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POVO
lo VEiJPKRAH t durante 0 2 ds Outubroo govirno de Dutra moblliiou contra o povo**> 9 Ç*»te M«co de que dispôs. As tr».

«SK-f.£wí^íü d0 HlTor<w* Prontidão. Apolicia política tomou conta das ruas jun-tamento com chof-ue** daa poli-ílaft militares,concentrandOHie nos .OKradouroe publico?na» feiras livres, nos locais de concentra*çAo popular.
Mi-trolhadorta-i . arma* automáticas lo-ram p atada, as rua» dc maior m vimentoenquanto o* be-cgum* t,a Üweai Política o«Bjwil ii.vadl:.m lorca e UxeU do trabalho,orcn.Jr.nd* mdiatint men!e odai aa pc^ou*que lhos p-m-clam "ausoclts*" d» ser *v,**u-

dano da psr.

LUTOU

COMENTÁRIO NACIONAL

Mais Firmeza na
Resistência les
Golpes Terroristas

Cül^MOBADA A JORNADA MUNOlALDA PAZ APESAR DO ESTADO DE GUER-RA INSTALADO EM TODO O PAte-TOUOA, EXÉRCITO, AERONÁUTICA
MOBILKZADOS PARA SUFOCAR AS MA-
cWai&^Sr!SmMa - C°M**
SÍ?^ASSEATAS' BOMBARDAS E INS-CRIÇOES NO RIO E EM SAO PAtlLO
IEIS FLUMINENSES - OS PAR11D/«i°S DAPAZ NAO PERMITIDO S]§ÍLANÇADO NA ILEGALIDADE O SAGRADO MOVIMENTO DE LUTACONTRA /.GUERRA
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POLICIA, tropas militares, rádio, im-
(prensa, juizes e tribunais, todos' os meios de
; opressão que possui o governo foram mobili-
zãdos contra as maniiestações anti-guerrei-
ras do povo, na Jornada Mundial da Paz.
Um vaga de bestiaiidade nazista desenca-
deou-se no pais, com prisões e torturas, com1 novos atentados contra * liberdade de impreu-
sa, com o assassinato e o derramamento de
sangue da cias** operária.

A tirania americana de Dutra demons-
tra, assim, que -já não lhe basta a sua gesta-
po sanguinária para deter as lutas populares
contra a guerra imperialista, a dominação
estrangeira, a fome e a opressão. Vaie-se ago.
ra, também, das tropas regulares do Exerci-
to* da Marinha e da Aeronáutica, cujas tradi-
ções democrática*, está ferindo, procurando
trtuisformá-las em tropas policiais, jogando
as contra o povo.

Esta é uma demonstração do desespe
ro em que se acham os sátrapas de Wall Street
ante o crescimento das forças da paz. Na
verdade,- o movimento da; paz está ainda no
inicio no Brasil, mas tão-profunda é a re-
pulsa das grandes massas, á guerra imperia
lisut) que a ditadura proclama sua impotêa-
cia para esmagá-lo, empregando contra éle
todos os meios de.guerra de qué dispõe.

; Êste desespero, leva o bando reacionário
de Dutra ás piores trppelias e ás tentativas
mais sangrentas para esmagar essas lutas e
eliminar os mais firmes lutadores da causa J,da paz e da independência nacional. Não é I
com outro objetivo que êle pede urgente- I
mente uma legislação de terror, como esi»a ¦
lei dè segurança do Estado, a lei contra a.
imprensa e a lei centra os militares- enquan
to forja imundas e desmoralizadas provoca-
çõès para apressar sua aprovação e aplicá-las
imediatamente contra 0 povo.

Mas, estes golpes desesperados contra f-
liberdade e a vida dos cidadãos èmf vez d*
restringir e'desorganizar' as forças da paz e
da democracia, amplia-as com novas cama-
das da população que se esclarecem rápida
mente sobre a necessidade de cortar o passo'ao governo de Dutra n0 caminho da guerrae do fascismo.

As condições são,-portanto, para o mais
impetuos0 crescimento das lutas pela pa*.
pelo pão ea liberdade. São para que se che
gué rapidamente ho paíz àquela frente unic»
democrática e patriótica para cuja formaçãoPRESTE Se seu partido já apresentaram õ
mais objetivo programa de luta.

Mas, para que isso seja possível, é necessário que as forças da paz saibam erguera mais^vigorosa resistência a cada golpe daditadura, respondendo-o com enérgicas açõesdé massas, fazendo us0 com audácia sempremaior- dos direitos democráticos para a reali-

Nos duis maiores centro*.
Uo paiz — Distrito Federal
e buo Paulo — a policia, de
minuto a minuto, divulgava
Pda imprem-a o pelo rádio
comunicados terroristas, tn-
clu-sive com a colaboração
do Repórter ESSO, da Stan-
dard Oii, mandando a p-.pu-lação não saisse de casa. dei-
xando nas ruas*- apena*- a

policia e os ••desordeiros**,
isto é; os patriotas que não
vacilaram em demonstrar a
decisão de nosso povo de não
consentir na nova guerra de
rapia*

MAS O POVO LUT***íl
. .'. ¦-, v#" >

Este estado de guerra não
declarado em que viveu o

paiV •J-ii-anté a iomada de 2

de Outubro torna mais res-sonantes as manifestações
populares que se puderam
realizar. As concentrações

que tiveram lugar por toda
parte, reunindo algumas
centenas de pessoas cm cadacomício relâmpago ou sole-
nidade em recinto fechado,cquivaem, na verdade, asmanifestações de milhares de
pessoas que se poderiamrealizar num ambiente deliberdade.

Porque, não. obstante a
chacina popular violenta e
acintosamente preparada, o
jovo lutou, demonstrando
ao mundo que jamais se dei-
xará conduzir ao matadouro

da guerra dos agressores m*zi-ianqu** -•-» ' -*' *
¦'¦"' í v,, ¦¦—,,*

\

COMÍCIO» KKlJiMHA.
. C<Wr 1N8C»1ÇWÍ8 B

JORNAIS MURAI* -

N0 Diatrito Federal rea-
liiaram-ae vários comícios
relâmpagos no Meyer, ao
•t-argo do Machado, na Pra-
ça «arão de Drummond e
outros bairros. No sábsdo
e na segunda-feira ultima*.
Promoveram-se igualmente
palestras nas portas das fá-
bricas, durante as quais os
trabalhadores assinavam en-
tuslasticamente as mensa*
gens pela oaz diritridas A
ONU.

No* muros e nas calçada*
o povo escreveu palavras dc
ordem de luta contra a guer-ra, contra a lei de seguran-
Ça e a ditadura do acordoamericano. Cartazes, fal
xaa, bandeirolas o jornais
murais foram colocados emmu ite* pontos da cidade.

Em São Paulo as demons.
trações dos partidários da
paz foram enérgicas. No
domingo a capital bandei-
rante amanheceu coberta de
cartazes e inscrições cha-
mando & luta pela paz. Em
quase todos os bairros» ocu*
pados por forças militares e
bandos da Ordem Política e
Social, fizeram-se rápidos
comícios que foram assisti*
dos por grande numero de
»?essoas. De instante a ins

RUIS
tent», retieouvass os* ,difrrentM poaioa os toamde artifícios programados
petos partidárias da pas. Oirafeiros de Ademar ficaraadesorientados « desmoraliia-dos ante essas cJemoju.tr*.
voe* cie tenas i*e«.istdncja po»TLmKT''"'*
CONGRtísao DOS TÊX."••Í18 PLUMINfiNstS
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A REPUBLICA

POPULAR '

yy NA CHINA
Meio bilhão dc chine-

ses, sob a direção do he-
róico Partido de Máo-
Tsé Tung acabam de or*
gánizar um novo Estado
do povo, trabalhador que,
em estreita e fraternal
colaboração com o Esta"
do Socialista Soviético e
os governos das demo-
cracias populares» repre-*
sentará um poderoso es--
teio âs lutas dos povos
pela liberdade, contra a
guerra e o imperialismo.

-O-*
LEIA NA

t>*GINA CENTRAL:
"Honra e Glória ao

povo chinês» e"Ao la-
do da União Soviética
« China marcha para o',
Socialismo".

jj.-v. i*»-***rr»»»"fWB yoitv t* ivszaçao de grandes manifestações contra *guerra, contra a opressão e contra a fomeE necessário que se mobilizem todos os de-mocratas, sem qualquer distinção para der-rotar agora a lei.de segurança, sòb as quaisa ditadura^ pretende apoiar o terr0r san.«rente contra todas as lutas populares»
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^Lf^^^D OS MD^ESITE

no democrata popular da Hungria..

N.o 20

No Estado do Bio. ,„_»*n Programado, os ^

rs, * «*>»£.
•Pirai. Barra Mansa, Matrt.

«tal*^***->«>«àwtcutiram oe problemas da-uta contra a guerra,TfomI
•• decidiu rcf,fsi(r7',r*

£¦*» 
cria"do cbmis^

« trabalhadores para novas
^" 

tn.1. dMididM ^-^to^e; salários por eteL.

ft?^01***--^-'
Z£™^*?**m\

O congresso dos têxteis foi«eerrad. com UBla p^
m„n- 

* 
frente da P^eitura
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um rápido comício.
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GALÍDADE O MOVIMEN
TO DA PAZ •

Nessas demonstrações daclasse operáría e dag mMg~
&"**.«,.* 
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í Xn de^orrer o sanguedo povorOs assassinos^.
P»"c;» dc Ademar matar,"na cidade ae Santos, o |,W
*»£****¦ A'°*™«de SantAna. a0 mesmo tem*Po que feria, prendia ee^-Pancava numerosa, Wasoa,.Também „o Rio, ha Pra^fiarão de Drumona, os beSguins fertram' íf.i*r« • -ram e agrediramdiversos partidários da Pa*

Mas, dena vez, ,<, J^tísnío policial não ficou semresposta. Em Santos, o no-vô resistiu á gestapo e^refrega que se travou saiumorto o «tira" José Cirilo,«m doj mais conhecidos eív.pancadores da policia locai.Também na Praça £?avã«> déDrumond (Vila Isabel) iot>ve resis'ância popular e umd)s beeguins da rUa da Re-¦iHcãt tevf* de internar-se ao**>vnía.' da policia.
. Às*',u. neste 2 de*Ofjtw*
bros* os partidários da paidemonstraram sua decisãt
de nr^o. permitir, de lenh*-.
ma forma, que os lacaios d#Truman ioguem na ilegali-dade a sagrada campanhade defesa da paz.
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Em h m»-nai.«'m á 'Mor
nada .nieroncl* nsl PB»« Pe*
a A -«.*.¦¦....;..- r. h.im a de
D« i-¦:» da Pas e da Cultura ,
enviou um vibrante momo*
r.nl á ONU, com c.rca de
60.000 ps* nutur***. manf* .
fe tan 'o o Mio do p v.» ba* |
hiait.» á guerra c sua dispo-
¦..;ii*» de lutar Intransigente*
mente em dife^a da Ptz e
da Cultura. As 150,000 assi*
natura* aponta» ao memorial
foram recolhidas entre o
povo cm menos de duas ae-
manas.
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QUINZENA DA PAZ

A SRA. CLOTILDE Aran*
jo- primeira vitima da luta
pela Paz cm Mina-, ferida a
bala pia p licia de uJeni.s-
ta Milton Crmpos quando da
passeata anti-guerreira rea-
lixada em Belo Horizonte no
dia 7 de agesto, vai ser sub-
metida "» uma operação na
perna atingida, em virtude
dop éssimo tratrmento que
lhe foi dispen ado na enfer-
mar ia da policia.

EM SALVADOR, cerne*
m«>rnndo a Jornada Int.ma
ei nal da Paz. rcaüzou-se um
grande comi?io. n0 qual fa-
lavam verios oradores, des
t-Tnd-» a neceesid-de de lu-
tarrrt unidos os rovs do
mundo contra as ameaça?
cre-ce-<.e3 de uma n-va he-
cat-mbe pror*ov'da relo-
tn"-te-* intern"C'"-**iPÍt*. D's
rrre-ran^o f»** ••me-c-s da oo
liVo, co*,í»i','''*avel m**?*H5o
esteve presente ao ••mne*ing"

PRO.SSEGUE NO país a
«Quinzena da Paz», inicia*
da com as comemorações
do dia 2 de Outubro. Para
o prosseguimento da mes*
ma. o Conselho da Paz do
Distrito Federal divulfou
as seguintes recomenda-
çoes:

1) Levantar stmultceca-
mente com a campanha da
paz as justas reivindica-
ções do povo carioca e par-
ticularmente da classe tra-
balhadora. cuias condições
de vida vêm se agravando
em face da politica d? guer
ra a que vamos sendo ar
rastados pelos atuais diri-
gentes do pais.

2) Denunciar as víolên-
cias praticadas contra o
movimento da paz e contra
as campanhas do povo e
da classe trabalhadora em
geral por melhores condi-
ções de vida por aumento
de salários.

3) Solidarizar-se com a
luta já iniciada pelos estu*
dantes e por outras cama-

*» ii....-».* .ii» QWi,n.>i| p.*!:i
Fia tui resumo no* p r-
OtJé UU i *-»v.ate ..a U3 be^4|
I....O i;i.im.t.i-. em B. »:.-..
IO. t cita ue uOj 0».«*|-,i,.yj
pordolparam uo á«,o, oam.o

| M.a.i á HJornaua m. ,.,..• c.on.l pia l*ax". Duiu.»ie o
comício foram du.r.ou.u,)*.

j ho.. uni» coun..iiu.iiü0 os ira*
balhaaore* a luta contra o)

I pr-vocadore» de guerra •
por lusa reivinuicaçúe*: au-

| mento de salários, pagamen*
das ao povo contra as fami- ral e material ás vitimas de 6) Estudar, divulgar, de- abolil^^^sSwade^i
geradas leis em curso ao de quaisquer violência po* bater c aplicar com maior outras.Umgrcsso, particularmente liciais. espirito de iniciativa as re-1C°níra 

j 
de imprtnsã 5> Multiplicar os merao soluções dos Congressos ds DECLARANDO que «•

s chamada lei de seguran- riais e ss petições coletivas Pai e. particularmente, as corrida para uma terceira
ça. cuja aprovação corres* ao sentido de manifestar ao resoluções do Congresso W*ttã é a causa principal
ponderiaé legislação do ter* governo, à Organixaçào das do México. da paral.iaeâo quasl com
ror e do arbítrio policial Nações Unidas e aos mi*

Sugestões apresentadas pelo Conselho do D. Federal

com os que se pretende nlstros do Exterior das 4
criar no Brasil o clima pro* potências mundiais, por
plcio aos interesses dos tra- ocasião de sua próxima reu-
ficantes de guerra niâo. os inabnlavefs dese-•1) Intensificar o movi- 'os de paz do. novo brasl*
mento de solidariedade mo- leiro.

BRUTM. VIOLÊNCIA
CONTRA A"VOZ"

A A SEMANA passada os
helcyums ae Lima Cornara
impvo.iiu.ih a c*icuuiçào os

•"•tesiwo d honra da paíavrn
empcnliaüa. O que lhes m-
taresta e perseguir com ódio«VOZ OfbilAiilA", aprt* zoológico tudo que se levan

enufcíido a ea.ç^o que havia te em oposição a seus plano* palmente e com

**-. -Afsàm wS5iWr£WmiBm, __a_B mw- mm -MM W&r&tfsH*
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Mmc. Oldulio Bar the, uma dás delegadas do
Paraguai no Corgresso do Mexi .o

rodado e lovuiiuo preso um
dos ) uúCn,náno8 ae nossa
diUriou.çao.

•Jamms Uvcrnos üusõeé na
garantia daaa peui pouca
ao presidente da Ass~c>açào
bràsilxra ue linpronsa que
não iiai\a ri&niium puino ae
p^r^cijt~»ç„o ao nobso jornal o
que pumna qualquer de seus
au^iuans que aificuitasise o
exercício ua uueraaue ae
imprensa, .vão e ae hoje
que a imprensa popuiar . vem
sendo porsegmaa violenta'
mttue pela aitaaura cujo
objeuvo è cauir as vozes que
se. levantam em protesto con-
tra e*sa política do "acorao
americano"- poatica de pre-
paraçao de guerra e aliena-
ção da soberania nacional
de esfomeamento e opressão
das granaes massas traba.
Ihacora. Mas, não podemos
deixar- com isso. de assina-
lar o cinismo com que o go-
vêrno de Dutra e seus agen-
tes esmagam as liberdade*
democráticas, jurando ao
mesmo tempo observar os di-
reüos conHitucicnalmente on
torgados aos cidadãos. Isso
mostra mais uma vez que os
homens dc. governo não em.,
prrstam qualquer valor á
Constituição, ás leis que aV-

errtam e tan^n^nm e nem

7) Reforçar as organiza-
ções de defesa da paz vi-
sando principalmente a a>
regtmentaçáo ds assoc'ado^
funcionamento permanente,
a instalação dc sedes e a
multiplicação de seus meios
de prona«**anda.

8) Realizar atos públicos,
festas, visitas aos bairros
populosos e portas de fá-
breas. nromovendo deba-
tes, conferências, süSatina*-,
reuniões em fa—:l!a, te-
neios e come—ora *-j*.s alu" *
vas à fornada Internado-
nal da Paz.

9) Levantar uma podero-
sa campanha finance:ra pa-
ra o custeio do movimento
da paz. dirigindo-se princ-

a ma*'or
audácia e conf-vça às am-
pias camadas do povo.

pleta do serviço", os 1.600
trabalhadores das deca? do
porto de R-cife iniciaram
uma eamnanha pe'a Paz c
entra a f-Tne e a miséria de
que estão «endo vitimas.
Atualmente, apenas duz:n os
Coqueiros conseguem traba*
lho por dia Em con?equên-
ei-, deste fato a m-Sdia de

.¦•lãrfo percebida peh c"**--
porr-rSo nâ~ está atingido
a cem crn**efm«* p-r semana.

A ORGANIZAÇÃO dc do-
fesa da Paz de Piracicaba,
Estado de Sào Paulo, men-
dou confeccionar carimbos

-contendo a pomba da paz e
os sepuintes dizeres: -*E.*-ta
casa quer Paz" Esta frase
tem sido carimbada nos pa*
peis de embrulho de grande
nunrro de casas comerciais,
cujos proprietários já c-mi-
prenderam toda a imporfn-
cia da luta eontra a guerra.

°-+*Y* <pr(<-
,N - o va-

de guerra e submissão aot
homen de negócios, aos po-
liticos e. generais, de Wall
Street.
..Os jornais da. imprensa
popular scntm:j-nos. honra*
dos em enfrentar esta od os»-
da^e criminosa. Persegv n-
do-nns brutalmente iwjicdm-
do nosso cir cum "ão ás ves*
peras das granar.? jornadas
do lit/a do v,vn — como
aconteceu agora nas proxi-
midriHpK dn Dois d" Outubro
— a ditadura d
filam n itYrrl?r>i
P?l de guia e or :-tdor drx-
sas lutas vitri^^a* rissem-

Os vatnotas compreendem
iquatwvtc- <-rta m{smo aue
dextnmewbamos. Por .-¦ •>.<•(»
n"n wrjirâa) esforços para
anwn^ir a vi^n **/7 imryre^xa
ponvlar d^fi-v^^rin ao má.
TVmn ri fíirn'l"r>nr, r]n «V<~)7n

fri"nrJn 1}," ^ff^nff dr. ami*
ftoa vno f&hwrq.fí **/<.« h^iv*

¦ros f> yta.s fr?.f"y":,'>9. tnrvwn-
nf)m.B}£* yt/y(?ff,*t ^O^^^p/nr^^^ryrvi^-rím

om cada local de trabalho ou
residfívna e lurn.vdo-.com an.
dá^n centra a lei d" iwrrrn-
sa e a fei d» snw^nv.ri com

d". Tr^mn* p.«f,*^í,*/ar a vnz José Girai, presidente do governo republicano no
exílio, falando no conclave continental da Paz

*•****•******¦ i m

l*»re d/r *'tm*i**/*1*ii,i7 
tf/) 7»fi««o.

"A Paz é um Dover Cristão e um Dever Humano"
DR. DOMINGO VILLIAMIL
(Teólogo e lider católico cubano)

•'4 diabólica guerra munclial que se es-a
forjando não rsune. nem poderia reunir em
nenhum momento, uma só das condições exi-
gdas p.los que conhecem deste assunto pa**a
que uma guerra seja justa, para que seja
um meio necassário a serviço do direito e
não um instrumento brut3l contra o direito.
Quando se invoca a religião para coon-sstá-la
se comete um sacrilégio escandaoso. por-
qut- • relig-ão não pode jamais ser motivo
para - perpetr.çâo de Injustiças Ademais,
tràta-s-e de um problema de moral jurídico-,,
econômica:' ríão dé um problema de religião-.-Os düeiíos' da religião estão perfeitamente" f<7 \rr\rr adüd Atóta••' n* o ia An.
«arãntáá>s n«D6-^voffí^uéi eoin pretextos bi»>- rag^aé »*«)«VUítC# Uri3iK^\Kii\»y«~ KiOt o*lU-T?

pócrltas, se^quer atscar por motivos exc'u-
sivamente econômicos.

Opôr-se á paz a'egando que "isso é coisa
dOw comunistas" ê uma scída mentirosa i es-
túpid° Porque a paz é um dever cristão e

ura d*.vei huaoano. Mr... ainda que fosse ver-
dade essa mentira, isso nâo convertiria a paz
em coisa má. comovo deixa entender o estú-

LiEl

pido argumento. r°rn desculparia aos que ealegam par_ d -pt^txu-se do dever indiscuti-v«? d* abraçar a ^usa da paz. Isso se**iaapenas um motivo adicional de vergonha pa-ra os católicos pag?.nizados e refleteria imen-sa nonra sobre os con.unistas.
Todos os que participamos desses acon-tecimentos pe-a paz entre, a* nações, gpjam

¦¦*, £¦ •?*. /¦¦ H '¦ ¦¦

quais forem nossas crenças religiosas, nossaconcepeão do universo, nossa mi itancia pohtica e nossas aspirações sociais imediatase me:liat:_s, querem«3s a paz. Não queremosa imposição de nenhuma religião. Não querernt» a imposição a nenhum povo de qual*quer das r.gmes econômicos-sociais que ho*
je dividem o mundo civilizado. Queremosque co2Xist-*.m. como-podem coexistir, e quasejan os povos quem, em última instância,determinem .ivre e pacificamente por quaJdos dois optam, tendo em vista o bem-estas
que. cada um lhes proporciona". "%

ví/Fr-schos de uma mensagem eaáads. *§
«augresso Continental ést Paa) 9 ' ' «r
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Mito ilusório da soberania"
O SH, HAVL FÍÍKNANOKS, mini»

tro do Exterior úo governo Dutra, pronun»
ciou os Sacola de MUdo Maior unia con-
fuíénciA oobrs "As niudlílcaçóir do eoneei*
!o de soberania". Eate jornal jà comeu-
tou- a Bciimna passada, algumas dss raons-
truwidsdes contida* na eouferéneia do
nimisuro Feruanuee; tn*é tais monttruoel*
dada* são muito numerou- a dio matéria-mra muitor outros cumec

Oucanos o ooaftrtnclsta:
"Do nesao modo qm- nâo se concebe

um Estado Q« nfto dhponha ds força Ir-
rosittivti para manter a oruem t adminis-

trnr o direito dentro do seu território,
afana também acontecera em qualquer so»
ciedade internacional que «e proponha a
Uies meamos .fins.4*

Ai temos, claramente expressa, m con.ccpçáo desordem" a "administração" doministro Fernandes, digno ministro do .go-vêrno Üutia: •?ordem" a "administração"
mantidas por orna -Joiça InawetívciVPor
outras .palavras, sem eufemismos: ordem
policial, administração policial. E è tsia os-
pede de ordtm que o coaierencísta ue ei*splicar no plano internscionai.

Eis o que éle dis:
"Nenhuma grande potência anda de-sacomnanhada de amigos, eiientcs ou «até-

lites. Sc nenhuma delas formar um agru-
pamento tio dominador que dentro de unaorganização e agindo em nome desta, •*»*«
impor as decisões sociais sem .possibilidade
de resistência, e mesmo assim tentar a apli-cação de medidas coercitivas contra outro
grupos a conseqüência inevitável será aguerra geral".

Por -incrível que pareça, há um minls*tro do exterior de um pais, membro da Or-
gamzacfio das Nações Unidas, que sustentasemelhante opinião, e o faz, o que torna »
coisa ainda mais séria, perante a Escola deEstado 'Maior.

Acrescente-se .a isso que o ministroFernandes, .afirma só existirem no mundo
atualmente, duas grandes "grandes poten-cias": Estados Unidos -e União Soviética;
tudo mais sfto amigos, clientes ou satélites.

Conclusão lógica: soberanos e indepen-
dentes são apenas os Estados Unidos e a
União Soviética. Para os demais Estados
d0 mundo a oberania é um «mito ilusório"
e a independência nacional é uma mentira.
Assim, na opinião do ministro do exterior

do atual governo brasileiro, 0 Brasil não é
um Estado soberano, nem é uma nação in-

dependente. Isto mesmo, aliás, já êle afir-
mára antes, quando incluiu e subordinou o
Brasil á "orbita do colosso do Norte".

Mas entende ainda o ministro Fernan.
des que udoiP" Estados soberanos ou

ASTROflUX) FBRIÍWA
"uuaa" grande* potências sáo demais, Para
manter a "ordem" no mundo o que se torna
necessário» segundo * «u» estupenda con*
cejíçáo, ó que tínldim uma só "nuuur poten-
cia", uma superpotência, que redus* todoe
os demais Estados do mundo a amigos,
clientes ou satéUtea. • da tal modo Mpuesa
impor as deeisées sociais, isto e, sua» decl
eães, sem possibilidade de resistência", Or*
dem policiai mundial. Paia que «oberania
para qu0 independência, para que igualdade
das naçéas?

Observemos, entro paréntesis, que estas
coisas são ditas justamente no momento «m
que o Brasil comemora o centenário de Rui
Barbosa, cujo renome Internacional, quetanto lustre doe ao Braail, decorreu precl.
samente da sua posição de campeão, na

Conferência de Haia, da soberana da in.
dependência e da igualdade das nações.

Onde o ministro Fernandes descobre in-
teirsmente o seu jogo. no trecho acima
transcrito, é quando conclui -qne o fato de
exibirem no «mundo duas "maiores" poiên-cias —o que impossibilita a manutenção da"ordem" mundial, só exoquivel a partir do
momento em que nma "força irresistivel"
esteja em mãos de uma só "maior potência"— ievará inevitavelmente á "guerra geral".Eis ai, na realidade, a raia das concepções
que o levaram a propor a sustentar, persn-te o Escola de Estado Maior* tão famosas"modificações do conceito de soberania".

O sr. Itaul Fernandes, ministro do ex-terior do governo brasileiro presidido piogeneral Eurioo Gaspar Dutra, advoga
abertamente a liquidação da soberania doEstado brasileiro e sua subordinação colo-niai (como "amigo", "cliente" ou "sateli-
te") aos Estadoe Unidos, para o fim de
preparação e desencadeamento da "guerra •
geral" contra ia União Soviética e os Esta-dos e .povos que sustentam e defendem o
principio de soberania o Independência dasnações, e,por isso mesmo náo partidários da
pas e da convivência pacifica entre os Es-tados do mundo inteiro.

Desconfio muito que a pregação do mi-niátro Fernandes «caiu no vasio e que êleacabará 'falanüo sozinho. Os povos do mun-dpansciam pela paz, o povo dos EstadosUnidos também,.pois que não.devemos con.ítmdir o povo dos Estados Unidos com o
governo instalado em Washington, visível-mente a serviço dos magnatas de WallStreet, dos monopólios imperialistas fauto-res de nova guerra mundial.

E o povo brasileiro, tiel ás suas tradi-
Ções de Itíta pela independência nacional,não concordará jamais fcom as "modifica-
çoes' que 0 «r. Fernandes pretende ihtro-duwr em nosso conceito de soberarila.

mmmW Wmm\ *'\

O hUitw<«* At. mortos n
úeteê* A» mt tio Drasll está
aumentando. Ume mani.
roloflo. ewe «acrUielo. ©*ia
perda dt viti»s. tmo sangue
derramado aumentam tem»

bísn a» ti
letras dos

partidários
da p»s. tor*
oom mait alls
a dignidade
do BrasU,
dem on*.
Iram, que
as fibras.
ss chama-
das fibras

de «osso patriotismo o daconfiança na vida estão ca*da res ma* vigorosas.
As lutas pela pas. em

nossa tetra são toda umafase dc heroísmo, dc oom.
prem-lo. de entusiasmo.
de agudi penetração no fu.turo s os brasileiros sabem
que a pas é o caminho detodos os povos e a guerraéo camtBho üe todo» os Ini-mlgos dos povo* CU om lu*
tsdor cm plena na, aisasst.nado e novos lutadrss apa*recém. B^ancsdos a leridceentram nos cárceres dtsenasds militantes da pas e portoda a parte cresce o numerodaqueles que protestam eon-tia a violência e compre-
endem a presente lnta. E aIronia da época chegou mes-mo a Isso: falar em pas éfalar em subversão. Falarem paz é derrubar a ordemdominante. TM é a Uegitimi-dade" da guerra nessa or*dem. o espirito guerreiro étão nonml nesse regime
que falar em paz é o mesmo
que proclamar a queda detudo que está ai apoiado
nos lucros e na coWça da
guerra, no assassinio em
massa do homem.

Recentes prisões foram

Prisoese
¦~———-— —¦¦¦
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DALCIDIO JURANDIR

Mis» n«««a capital e Iodos
caraci*ri*a o de^prio em
que s*> encontram us fun*
elonartos da guerra. Numa
cosa editora onde as únicos
armas eram livros, es rs.
pese» que ali trabalham fo*
rsm srrastados ao cárcere-
Ver livres é para as poli*ciais um espetáculo fasupartavel. 8entKn.se como fui
minados. Om litro causa
destnams ao atual governo.aos partidários ds guerra
porque indica logo uma con*diçéo de cultura e de orteouuma condição de paz. 1 ne*eeesarlo. pote. Invadir livra,rias. empunhar metralha
dons t revolvrres eontra a*estantes, atirar nam volumed» Engels em pleno estaçãode livro, investir coou* asetais eomntetas ás Lenln."oltar palavrões eontra m
Jwos de Oarela Lorca,«^pontapés nam romanceos Araeon. p'sar ntrm volume de DMerot, prender ToU-tol em "Ouerra e Par* etorturar alguns presos para"confessarem" onde anda«we «agente de Moscou, esseTolatok.

Ah. queridos trabalhado*res. que fostes detidos e tor*
Jurados durante noites e noi-tes. porque pratlcastes o cri-me de ter um livro em casa-Como eu conheço esse odlopolicial contra o operário
que lê. que procura saberonde está a raáto de certascoisas, o mistério de certosacontecimentos, porque ocor-
je Isso e aquro no mundo,P«ni o refflme dominante.

o operário deve ser a »> mde ôarga, bruto e ceso ho»mem do trabalho, isto tmercadoria dos pntrót?». Notempo de Uma paz precária,carne para a pródueün e nshora da guerra, carne ps-ra apodrecer nsstrtnehfHraa.
Ms» as prisões e os ossos*slnlo». as leis de segurança

o os dólares, não podem de.ter a crescente e formidável
cor»nt*a dos scontecimen*tos- O homem, em sus jonfía Ihistoria, está agora de po*sede seu melhor destino, desus conclencia sobre o mun-do. Ele agora tra .ou o seu
P^QPrlo caminho. 8ua Inte-Iigencia domina o (empo. a?ida passou a ser um novodescobrimento. Por isso é
que a paz. deslumbrante ca-mmho do trabalho e da cul*tm*** apTwssrá a sançãoaos pTobl-mas qne o povoquer resolver, pois eomnw-ende agora, o que significa• palavra fellddfwi^.

Desgraçados e furlon»carrascos, carcereiros. Cs*pancadores, matadores denjo, carniceiros do povo.OMe^eral-vos. enfurece!*vos. mordei os punhos, en
guiras .próprias armas ouJpgai granadai contra oclivros. Estea são eternos etranqüilos. A sábedoHa dc*
5 não está agora apenasnas estantes, nas página»,ma» nm carne dos homens.
5 est?" comandam a gran-de nçao da pas? * tWt!o seráediflcado em dsfesa do ho*
Sra.' P"P" * *rrot» •"¦

MANOBRA C
Imsor A lei 0« Sefarasòâ

INICA PAÕ

CONTRA A DdPRENEA
A imprensa democrática b*a-

silelra está sofrendo, sob a
atual ditadura, uma ofenshwi
por todos os lados. 'Ainda ago-
ra, nos dkts 30 e l.*> ioriiá
apreendidas, ao «irem -tfa oh-
«Ias, cantes portairto de aer
conhecido sequer o seu con-
tládo,^ss edléões de "Vos t)*w.
«iria e ;"4inprenaa Pspular".
Ai gestões 4oa advogados'das empresas e do seu colega
designado pela ABI esbarra.
ram com o cinismo, o despia-
tamente -a irvesponsabilldà-die
das autoridades policiais. Na*
da -havia * fazer. Ao 'mesmo'
tempo, os esbirros ido 'ar. Li-
ma Câmara InTadíram a "Ga.

«éta Sindical", prenderam re.
datores a funcionários do Jor-b*- qúe 1& se encontravam, esr
pancando-os na redaçSo e de*
pdls na policia.

ISTO ACONTECEU

^MMBr^Av li mam

Ao lado dessas violências
inomináveis corre no Congresso
o projeto que a ditadura In-terpartldária encomendou mo
udenista Plinio Barreto e qusé um código .e cartigos, uma

mordaça para a imprensa.
E como se tudo isso nio ba*.

tasse, outro projeto correu tsL.
lencioso e transformou-se sm
lei, oom a conivência revol-tante do presidente da A«I,
dispensando a divida da Casado Jornalista para com o Lis-tado, mas em troca roubando-
lhe a autonomia.

Contra íiSso -estlo -os homem
de imprensa 'levantando oseu clamor em todo o pais, 'dis.
postos a rechaçar em assem-

Meia a "compra'* de sua indo.
pendência. Os jornais Aa, '<sa-
ala*» podem vander-st á poli->cia, üá Standard m\ <e4 Light,
mas os jornalistas brasileiros
* sua 'Casa OSo se ventiérío.

A NEGOCIATA DA
SUDOESTE BAIANA

O^MinistPo da VlaçSo deusuma
nota, e o presidente do Banco
do Braôll, sr. José Vieira Wa-
chado, que estivera em Lou.
dres como delegado do sr. Du-
tra para encampar a Siidoeste
Baiana, também deu explica-.
ç5es e respeito do escândalo
que depõe publicamente de
Inglaterra contra a honesti-
dade dns homens do governorbxasiléíro.

Sucedcm-se as negeeiatas,
uma após outra, com o mafor-,'descarãinái1(d,e em tôdas Rlá5.
«Stão ètívdlvidos nomes íle

ministros e outras .altas per.sonálidades governamentais.
Agora é a negociata da Su-
doeste -Baiana.

No balanço dessa empréaa.
publicado ipclo ^"Financiai .Ra.
VieW" de Londres, aparece
uma verba d« cem milhões dc¦«ru»e'ros como tendo sido
gasta no suborno .de personv-lidades do governo brasileiro.
O escândalo faz uma pequenaonda no Senado, e na sua cris .
ta sobem alguns, senadores—
velhos demagogos, alias fítói-gos, correligionários, colabora-
dorea do governo — para ma--nifestar «ua opinião faverávôl
a um inquérito. Esquecem-ae
de quem negociata do DNC. Horecente, já está enterrada eomo respectivo inquérito, enquan
t o o s íl a d r >:6 e"s c o n.tinuam em Seus postos, gas-tando o produto do roubo. 3Pa.
ra que abrir Inquérito se os
homens que o presidirão sôoOa mesmos homens que com-
põem o governo e que pártiçl'
param'dessa nou de outra;. tíg:>.
ciata?

Mas o póVo -brasileiro nSo
quer que o -nome de seu pai?Seja enlameado pelos que ;e
aproveitam dos cargos pubü-cos nana se locupletarem como dinheiro dos contribuintes:
Os patriotas, diante de fatos
tão revoltantes, saberão inten-
sificar a sua luta contra êsse
goviê-no de jiegocistas que. é o
do sr. Dutra, visando a sua
substituição por um governodemocrático popular- que -zele
pelos interesses naciewris.

„ .  _<, ¦ ".y i- -(¦.,.

ESTE bizonho Parlamento
de cassadores de mandatos
tem proporcionado tantos ea-
petáculos degradantes de
traição ao povo e ás liber-

<dades democráticas que já
-não é surpresa se desraasca-
rem como iguais a seus par-
ceiros um ou outro depu-
tado os partidos legais que
mantinha a máscara de <ne~
mocrata ou liberal.

Diante desse sujo proje-
to de "lei de segurança do
Estado", -por exemplo, ainda
Que seguindo diversas técni-
cas, se igualam no mesmo
afã de serviços á ditadura
os fascistas abertos e derca-
rados, com0 um Afonso de
''Carvalho ou um Gofredo
Teles e os chamados libe-
rais, como o parlamentaris-
ta Raul Pila ou "socialistas''
como João Mangabèira e
Hermes Lima. E o claro
que, com a técnica de imo^
ral despistamento da opinião
publica gue adotaram, esses
"liberaisí" e esses "gociális-
tâ" prestam á reação nazi
ianque neste caso um servi-
ío mais estimavel que o da
carneirada da copa e da co-
«inha do Cátête.

^òis a triste ntíssâo de
*que .se encarregaram, agora
^que ípor todo ;o paiz se sb&
guem os protestos contra a
^léi lameirá^ è a de ^dou

ca essa emenda do sr. João
Mangabèira que manda in-
ciuir a lei de segurança no
Código Penai, senão o Üese-
jo de dar á Üitaduta um
meio de legalizar seus ccrL
mts contra a (Constitui^o e
seus atentados ás. liberda-
tieB (populares, amortecendo
a natural repulsa <to nosso
ipovo ás leis :de excessão,
sob as í-quais vviveu oprimido
durante os longos anos do
Estado Novo?

WALDYR DUARTE
tem a poütica anti-narip^]
do "uedwio amentamo»

Se é realmente isso o queesta acontecendo kau* daaprovação Ma imunda leilamcira,,ofluenáo fará umgoverno reacionário <e tira,no como o de Dutra tendonas maus um instrumento
que tiegal«e suas tropejia.«contra as forças populares?

E inútil ^quet^engunur t
womo 

mtm ""**¦
E tanto isso é exato qu«, £***'' .,.Itipo '^ngaoeiia

aqproposito fl» emenda do _mes rIma 0u * -óter
deputaito '«'socialista" a Üm-
prensa doe trustes . passa a
doutrinar • sôhre ml oportuni-
dade da mesma, que 'na for*-
ma Mangabèira riâo «si^ii»
ficaria ^nenhuma -ameaça
aos * direitos (tios cidadãos"

nos Arigüantes utíenistas»
com essa manobra de "me*
ihorar a lei :de segurança>'
entroncando-a no Código Pe-nal. ao instrumento tde terrar continua (o'mesmo, queí
na forma 'irite.partidária doOra, a ameaça tia -lei de espoleta íbaméira Bittencourt

segurança xOntra o povo nâo *uer -na forma dema/r >;íica-
reside no tato ^tie que 'ela !mente ''constitucionar' 

do»eja uma lei especial 'ou uma Sr* 
>Mangabeira. 

Õ<que o povolei incluída no íCdtíigo, 'Pe, exige não são Ipis de cas-ntíl. A ameaça reside em
cada um de seus dispositivos
que estimula <o aíbitrio com
que o atuai .govêmo vem -per-
seguindo, encarcerando e as-
sasshiando cog tpátriotaB quefazem íúso dos direitos dôm%>-

tigos e de repressão, sob
qualquer forma em que se
apresente, más ^s liberdades
democráticas esmagadas poruma ditadura das mais cini-
cas e terroristas que já tive-
mos. -Essas liberdade;, po-feráticosapmVlutar pélo;pâo, rém, hão scrãó as leis vota?a paz * a liberdade. X)nde das ipor ixm Variamente, dese encontrarem esses ídispo- capituladores e coveiros da., , _^ —„. „.— —r„ v-p.uwuufqj í coveiros aarar a pílula" para fazê-la swvos eles serão emprega- democracia que as iraranti-

passar sem maior resistên
cia Üe alguns setores da
opinião publica.

Em verdade- que signifi-

dos pela ditadura — que
para isso conta com o 'con-
curso de uma justiça de-classe servil e submissa ás
«uas ordens — para justifi-
car o terror contra os traba-
lhadores, os partidários ^da

rao para 0 povo. São as
massas populares, mobiiizan-
do-se- unindo-se e lutando
par impedir qualquer avan-

<ço da ditadura, para derro„
tá-la com suas leis celeradas,
que reconquistarão as liber-

¦:¦¦¦:

paz e Jpdg; ;os ^^-PÒmb^^^des democráticas -}
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Demonstrações de Massas
na Jornada Mundial da Paz

t * M
mmm
mm a-*—- mmmmm mmmmfmmmmj

URUorÀj

Foi di-vlarada lima gréw
tk 24 fiora* pelo* doqueirca
dc Montevidéu, cm ninai dc
iu..it**iu entra a aplicaçíio
th um decreto rt-atringlndt
1 liberdade -.indicai doe por*
io rio*. A greve abrangeu
ainda 15 mil trabalhadora,
m,' mí solidarizaram com o
***-ot<*«t** do» d-tqueiroa.

-*~

Ü/uNADA"
0 Siudicato doa ítewitor*

gIt-os do Canadá, com 50 mil
m -librou, decidiu apoiar a
fiúve do» metalúrgicos nor-
te-.-mericanoH.

Kspera-se que este movi-
lumto tenha serias reper-
eu-ssões na vida econômica
do paiz, levando outras ou-

,tros setores á greve.

ARGENTINA

Os trabalhadores poituá-
rios desta capital realizaram
mais uma-greve geral de *)8
horas, a quarta em dois me-
tes, em prol da exigência de
nm aumento de trinta pesos
iiarios. -•-
ESTADOS UNIDOS

De acordo com dados for-
necidos pelo Departamento
le Comércio do governo, du-
•ante o mês de setembro ul-
limo o numero de desempre-
gados aumentou *de cerca dc
536.000.

'X'.
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CHILE
O tirano Videla» que se

encontrava em gozo de fe-
rias em La Serena, foi atin-
fido por uma pedrada, ati-
rada por um popular, que
manifestou assim o seu pro-
testo e o seu ódio ao quis-
Hng americano no Chile, Vi-
áela.

.COSTA JtICA

Realizaram-se eleições
para 0 parlamento, domingo
ultimo. An asar do ambiente
de terror e da feroz perse-
Ifuição movida contra os co-
munistas, aue estão na ile-
galidade, sane-se que estes
Já elegeram pelo menos nm
representante.
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AaiCKirA. o resre merómieo go pá-

, rm/ortsMO, &MMsrrxx/ que- ooiMn
ItoC COMUM/tW £?7*VAM úf MT#H

àt~íKot tarsí/om, e éut -jM-^flw

tn?A/4 (PT <HAÍ »>S* CAiMMAVAM.FIDA
4\tte PnorA o AtíTOK AgmVe KiAfr/v,
«CJrrtAtfJ» QUAL A fêttÇÃO SUtíAé*
Mm/ora* AiMre «VM* 9ví**a*
f <«* *A?.SCS M <nx.fòA*r6a\Aòfm*
futABAMAtot&s' te toio o mui/Ao
CO/k A UNIÃO WfértCA
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m*M»fm*it a *n<M m ¦•*»<« «r ciífd-ío 6L m'éLm*m,t4mifféf

O 
'/DIA WTBRWACIOilAL

DA PAZ' (Ol cutiirnto
rado i> *• ma**fu* p<-nu)a
rea do mundo inteiro que.
cm deu. •«» ti,»i;ú<v. memora
Ycl*. mu» .i» »«« inírcimui
dO A T-' d.»*- aMi-ltlt- dd gtK>r
ra. .xpnrnu.an a *ua vun*
taiic inabalável dr lutar pe
ia P>-* r«-vaiando a unidade
qut* ae c**iA forjando fntre
milhões t mtihôr» do par-
tidarioü da Pa*, d. todas a*
aronçaa e opiniões política*.

Mn Unl/to Soviética A
Jurií.uia Intrrnaclonai da
Pa** foi i<5*uii«ii«dii por .«u
mô*- .- r-Hii'-... em todo o
pais. levado» a efeito n»«
usinas, kolkho/es, clubes e

em 1'Kias iws dr.nai empre*
aas. N<.«* Igrejas (oram en*
toadas or-u-v-, publicas pela
preservação da Paz. O* Jor*
na*»- soviéticos dedicaram
grande parte do seu espaço
ao Dia da Pas, ressaltando os
dois últimos fatos que vte-
ram reforçar a luta pela
P**** no mundo: a libertação
da China e o crescente po-
derlo da jJnião Soviética,
a guardiã da Paz untver*-*l.

NAS DEMOCRACIAS
POPULARES

Na Rnmanin. an comemo-
nações do Dia da Pas, culmt-
narAm com um grande coni!*
do em Bucareste onde falou
o presidente da C.O.T. ru-
menn, decla. ando que "o fa>
to da Unifio Soviética pos*aulr a bomba atômica, re*
força a segurança mundial
* fortalece as forças da
paz". A multidão concentra-
da no comicio aprovou uma
moção apoiando as propôs*tas de Vishinsky nav ONU,
no sentido da interdição da
arma atômica e preconizan-

# Todos os povos comemoraram a
NOVA DATA DA HUMANIDADE.
— Maior* impulso á luta • pela salva-
guarda da PAZ e destruição dos
bandos guerreiros*

do um p*cto do Paa entre A
UW58. or. EE.UU e a Mgia
terra,

Na Tchecòsiováquiit. a*
manifestações abxagcram to-
do o território nacional, ten
do ildo reollsado* comícios
de trabalhadores nas portasdas fabricas .* ctnpreisaê, noa
quais foram votadas moções
»r..du/.índo a vontade dos po*
Toe tcbeco e wlovaco dc
lutar pela Paz-

Dentre a* mantfestaçòc*
havidas na* Puh-.iu sobres
saiu o grande de«filo popu-
lar realizado cm Varsóvia,
no qual particlpar-m mai"
de 100 mü pessons, através
das ruas enefeitadas e .»njra-
iaüadas com bandeiras ver-
melhas e a.< enrw nacionais.

NA EUROPA
MARSHALIZADA

Também m Europa capi-
lalleta, «ob os ^governos
marshaliza-loa", grandes de
monstraeões de massas a»sl-
np.larnm o dia dois. Na In-
gfaterra. real izi ram -se co-
m'cios c desfiles nos centros
mais Importantes, culminai!
do na passeata monstro havi*
da em Londres, onde deze-
nas de milhares de partida-rios da Paz percorreram as
ruas centrais, indo até o mo-
numento aos mortos, gritan*do "slogans" de luta pelaPaz. Na Prrnçâ, além dos

comícios e desfiles reai-aa
dos em Parts e ouiiwi dda
dca foram recolhidas milha*
rea de urna* a»- quais ml*
Ihões de fr-iu*-¦*** de*y«ftila-
ram um voto a favor da p.,8.
Hu Itália, gigantescas de
monstrações dc masaas fo.
ram re-dh-adas nos principais

centro» operários e mani*
r. -taçoes tivuram lugar tam-
nem nas Arv-as camponcKsh.
Palando no grande oom,'*,i
realizado em Müão. P
Ncnnt afirmou: Dcelar.. u'guerra preventiva" ou volui
aos princípios de PoUdam,
fcltn * 85o Francisco, tal é
o dilema em que te eneon-
tram os Estados UnWos* um»
vez qti" não maJs possuem
o monopólio da bomba ato-
mica e foram, nesse domínio
Igualados, senão ultrapassa
«oa'.

Na própria Alemanha, por
tantos anos submetida á in.
t-er.:a propaganda guerreira
dos nazistas, o povo mani
festou o seu desejo de Paz-

Efefei-
tvilm Bwv/lr-•
T~~ m.g Umm\^g*Êk mmmmmmm\mitXm\'/* t

Tanto um sona oriental como
nas /on.*" ocidenUis. as dc*
monstraçôe* pró*Pax ae «ra*
duilram na exlgenclA concre-
ta de um goveruu central de*
inocratico para tod,« a Alemã-
nha f na drfemt das "iron-
teira* de paz" com a Polo*
nta

Ofi POVOS DA AMERICA
TAMBÉM LUTAM PKI.A

PAZ '

Nos Balados Unidos, «Ade
dos grunde* tru«.tes que pre*
tendem dominar o mundo
pela força, o povo norte*
americano manifestou igual,
•nente a *ua repulsa A gUcr*
ra. A Jornada foi assinalada
jie.a realização du Conferen-
eia Nacional pró-Paz, em
Chicago, com a participação
de ilustres professores, artii-
tas, cientisias e representan*
Us de sindicatos operários e
organizações populares. Hen
r> Walloce, falando em nome
do Partido Progressista, afir.
mou que uma corrida arma*
mcntlsta atômica conduziria
o mundo par» um inferno
muito pior que o descrito pop
Dente e preconizou a neces-
t.dade das forças democrati-
cas norte-americanas luta* *
rem por um entendimento
entre os EE.UU. e » União
Soviética, visando preservar
* Paz.

Nos paises coloniais e se*
r

micoloutni» do A*íi - étÁfrica, a Jornada tew uneeniido dc iu*... oanire .cpre»*au impriiallMa e ilbc,
JaçíJo nncioual. Na AmérSLAtina, em diversos paí*^Ae Cümemiu-flçoeu ae tt»tlliuirum sob o fogo «ia mais tv,nm repm*âo puliclal, ocuna Argentina por exenipíoonde o tirano Peron* tir^iun
definitivamente a «tia maiea
2 ,?*; Í*-«»8ok«, «auilSpJ
ri» -sta". mostrou o qUr «gmfica n «ua "drecira 

p,*3Ç*o prendendo a mais ,*quatroc*'hos parHd*ruj« SPai, Invadindo Jornais 3dea de organizações d*-m«vrratkae, proibindo todo e mZ
quer comielo em praça pnbí»ea, adotando, enfün. niid*das que o tornam um ditai,'Parceiro de Dutra, VidelS Ioutros dranetes rnantido*. p.me lmperialiaíjiv ianque». Z
P0»ier.

i t

UMA NOVA DATA Da
HUMANIDADE

i> ¦

De qualquer mandra, a»mesmo a imprensa sadia *
oe círculos meia reaclonariei
roram obHgados a tomar conheclmento dc«ta nova dnü
que surgiu para a hum-inid*
oe, o dois de outubro, que mmaasas populares do muna'inteiro, por meio de demoa»--trações vigorosas e amplo»,
ü-ansformaram agora numi
data universal pda paz, nu-ma autenti:a jornada de comnat»-. aos trustes imperialie,
tas guerreiros e num dia deamizade para com a UniSc-Soviética c i-ua política -.inní
em defesa da Paz. Com a Joi
nada Internacional da Pa*deram os povos um novo i»
pulso à luta que só termin*
ra com a destruição das foi*
ças da guerra e da opres^

ACELERA-SE A CRISE CAPITALISTA

MAIS DE UM MILHÃO DE OPERÁRIOS
EM GREVE NOS ESTADOS UNIDOS

MAIfi DE UM milhão de
operários norte-americanos
estão em greve, Trata-se dò
maior movimento grevistanos Estados Úmidos desde
1946, sendo atingido o pró-
prio centro de vida industrial

; ianque: ag fundições de ae*
e as minas de carvão

400 mil mineiros já se -en-
%contravam em greve desde

19 de setembro último, lutam-
do por melhores condições
de vida. A eles vieram jun.ta-se a Io de outubro 528.000
trabalhadore- das empresas
produtora^de aço. O movi-
mento afíta 54 empresas,
desde a poderosa United é*a-
tes Steel Corporation até ás
pequenas companhias.
CAUSA IMEDIATA

A greve na indústria si.
derúrgica dos Estados Uni-
dos deflagrou devido a sérias
divergências surgidas entre
os operários e os patrões sô-
bre a aplicação do plano de
pensões- e seguros sociais.
Esse plano deve ser financia-
do pelas empresas, os gigan.tescos tru.:!;ss que auferem
anualmente vários bilhões de
dólares dc lucro.1? á custa dos*tiiabalhadore*!. Mas os pa-
trões resistem c pretendem
que os operários •'também
participem, com unia' parte
de séiis insuficientes salários;
para custeai' o referido pia-
no de p-èh|,ões e seguros s<>.
ciais,

Foram inúteis a.s tentáti-
vas feitas durante semanas
seguidas peJos Mderes sindi-
cais, como Murray e, Lewl^;
**. *»»üâo ds um acdrdo.

Atingidos a indústria siderúrgica,
as minas e o© trans portes. -

Churchill faPa em nome da byi*-
guesia mundiais ^Ostamos
tas da falência"

as por^-

qtie só poderia ser favorável
«os patrões, em prejuízo por.tanto dos operários. Estes
resistiram a toda pressão
patronal e governamental,forçando finalmente os pró-

^rios dirigem tes dá APL e do
CIO a aceitarem o único ca-
minho justo -— a greve.
GREVE TOTAL

A greve generalizou-se,
Somente em Pittsburg, cha-
mada a capital do aço dos
Estados Unidos, estão para-
dos 125.000 operários.

Prevé-se que no caso de
não haver qualquer solução
do litígio dentro de 3 sema-
nas, entrarão em greve mais
500 mü operários das usi-
nas de aço brato, cuja pro-dução é. trabalhada pelosoperários metalúrgico,? qne

já se encontram em parede.Além disso, a industria an
tpmojíilistica «o possui re.
servn cie aço para 3 ou qua-
tro seanánás; e assim seus
operários também ficariam
parados.
GRSVE DOS PER,

EO VIÁRIOS
25.000 operários ierrovlá- '

liç-Sj eujas çstraíla* j^ab^.

iham conjuntamente com as
minas ca indústria mctalúr-
gíca, aderiram á greve.

Como medida de -represa-
Ha, as empresas patronais
estão demitindo ferroviários
$n massa, o que aumema
consideravelmente o níimero
de desempregados forçados
nos Estados Unidos, cujos
efetivos, segundo as organi-
zações trabalhistas, já se ele*
vam a mais de seis milhões
sern contar os desemprega-
dos parciais.

A respeito, o secretário do
Comércio do governo \ de
Washing-ton amunciou noiim
da última semària que o nú-
mero de trabalhadores ocupa-
dos caiu de 59.947.000 sm
agosto para 59.411.000, e-m
setembro. Iàtò significa que•somente num ''• mês fo.ram'
lançados em desemprego
536 mil norte-americanos, sç-
gundo as própria*? informa-
ções oficiais.

•rr-ANQUETE Da ••
DISSOLUÇÃO'- g:

As origens do mor^aemü
grevista atual estão nas con-
dições cada vez mais difi-
Ceis em que se encontra o
proletariado nos Estados
Unidos, com salários insufj.
cientes para viver, e além
disso aoreensivo pelo futuro,
no qual se projeta,, aterra-
dora, a sombra Ua crise eco-
nômdca em que já mergulha
o mundo capitalista.

Os operários americanos
estão sendo -encostados á pa-rede pelos magnatas de Wall
Street, De início, reivindica,
ram aumentos de salários.
Benjamm Pairless, da United
States Steel ? outros magna-tas do aço, opinaram que o
aumento precipitaria a criso
econômica. Mas.a luta pelossalários ainda não terminou
c já os patrões se recusam
a contribuir para 0 fundoade
seguros sociais O lider sin-

^dical Murra- foi obrigado a'eonfessar ¦*-* apesar de sua

Mff^^MJ^M ommmM^m^ $*i&ã

subserviência aos trustes «,
que na realidade os operário»«ofren "uma baixa disfarça*da nos salários". Mas 0s ope-rários não se. conformam ivao á luta.

E' este um dos motivos
Halos" quais Truman tenç»
o brado pelo aceleramento
da corrida armámentista, so-
brétudo no campo atômico— vendo a guerra como "saí-
da" da crise.

O .fenômeno, entretanto,não é norte-americano; mas
capitalista." Ais mesma*
agruras passam neste mo.
mento os trabalhadores da
Inglaterra, que àssistirVm ad
aumento vertiginoso dos pre«
ços em 12% somente na pri*'meira semana depois da óesjvalorização da libra. E esta
semana o Ministro dás Pi-
nancas, Sir Cripps, anuncia1«ovas e escorchantes majora-í
ções dos impostos,. além ô®
congelamento dos salários já'
decidido pelo governo "tra*-
balhista" do Londres. .

Não há dúvida que Chur-
chiK, no seu último discurso
na Câmara dos Comuns, não
falou apenas enf «eu nome
individual, mas da bm*gue-
sia de todo o mtih'doJ,qua"d»i
disse: * /

."Atravess. .mos ím)a hora
extremamente grave''. "Esta*
mos ás portas da falência
nacional e internacional"-"Estamos certamente «o
.tewiquete de nóssa^.i/p^riíí
fesoltiçãoV,.

¦i&:,

¦r-i^
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REI.SA OMniüR deaconignianunio enire oa empresa,dai da Gntpanhlft Muncipal de rranuportV CcIrilvtS emrrtuae a ranutado dc trasldio a d« *ei/ao .!« T.ih,,,,-,.Superior do Trabalho. eitalVeccu um Jumento*daWiS*tento íobit or. »¦*-„*, ei^nte* «m F.>v?rciro de IM6.au.mento em que. devido ia ratriçta flc» na prattra nuísa

noa 90 por cento de rod<« oa aumentei havdtw desde anuo-Ja d.ta ate hoje e a enc-utao tío* trabvhadoreaqw entra-

.!ml M-InL.0. 
«J*" l»r s SÓ h.,u d ir at qu-lqu.r

IIÍ.^ Mai#nio M A medida entà restrita apenaa 10po** ai d** trafego do» bor.de estando excluído oprraVoidLV^***ra!SlltBte eMM rte cam» trab«'hador*a do™ tor
at^^mêP&X"A 

lBfo é tant0 mn" •n,u>t<> íuíndo íf
w-!?¦¦» Sl¥ «L#° n° P™*** <¦¦« diaaldlo eonfeasoo

díT tStií^2Wíldt-lund08 paia ° iumtnto de aala-noa outro ponto que m enccntrndo decidida remíba*doa oprrtrtoe e qua - d-CMo do T 8. 1. manda «5í?r o
fTenJ£ ft„ptrtír * " d" **-** «* -MO* Mm nem Stm
«4.KÍK lf .T^ada «P*"** «*¦* mTndTS
52^XZLRSFZJ* S11* ad ^ Pa*?ar o *"T«nto em 1050ra5iiBa/ll2Pes ¦**¦Bem <•«-** ° aurento seji para iodosacm assiduidade a ft-Tore a r-.-tir dc 1° de Agosto?

Jr. ...Afcsinada pur dezenas de portuários de Salvador, foienviada ua mensagem á Confederação dos Trabalhadoreado BraaiL apoiando '*¦ campanha eontra a infame "lei de se»
gurança", -«porque essa fraigerada lei — diz o documento —
encerra o que há,de mais reucionário com a finalidade nàoló de impedir todas as manifesteis populares e democrá.ticas, como também implantar o terror policial contra outrabalhadores na luta pelas suns reivindicações*?.

"Queremos erguer — dizem ainda os portuários — anossa voz também de protesto contra os assnss.natos e d*--missões dos nossos' companheiros das Minas de Morro Vè-lho. dirigidos por uma companhia lmperialista em nossa pa*tria. que tudo faz ps»a ba-rar »;-ardia do proletaritdo nalut por melhores condições do vida"... .
¦** ¦ •

Mulhe ¦u* de
\

r}f
-4*-**-í,

,0 impreaaiwuauta movi*
mento gioyiau uua f.rrovii-
rioa da HReue Mineira uu,
Viaçáo" uiuiiiiuu, «póa ti
dia» e 6 n iu*§ da vigorou
resistência daa numere» t

do» filhu» do» trauaihadora»
qua, deitados aobre oa tri-
ihoa. náo d .xan.ro -.aír ou
entrar nenhuma compaiçèo
na estação de Cruzeiro.

A luta. entretanto, comi.
nua. Oa ferroviários e auaa
famílias, meia conscientes
da força que poaaui a classe
operária, mala confiantes na
solidariedade dos trabalha-
dores 0 das massas deram o
prazo á dircçfio da empresa
de fezer o pagamento dot
salários atrasados até o dia
20 do corrente.

£. voiturau a greve se nâo
forem aiem-idos im aeu-> di-
reitos,"se o governo uo "éter-
uo vighante" Milton Campos
continuar a gastar o dinhei-
ro que deve aos trabasiiado-
ros para as Co pejas com
sua prup-íganda eleitoral.

VIGILÂNCIA

¦ fl ^T M fí li M lõf ^ Vi*Tr
^^ *¦ ***** ^fc-t* iamai *-Ml •****-#" ' É. à) Éííllí lf**Ta Vb^H. ¦; 4*» 1**%. _-#¦*--*¦ _ í«íi«kí***" 1»«»r>iiifei(*ay

ruzeiro^^f

*--<---*>*>

CARA" PARADO ^T0 A 2° DE OUTUBRO OU TUDO Fl,
^««li!. ! 

- declaram as mulheres dos ferroviários ao dei-«rem o leito «la estrada que ocuparam durante 6 dias e 6 noucsVigilância proletária —
IISÍA ?Tb 

° 
M^i "T ,0,0«"'*,« •» <»-*• cometo r* movte.nto. A,

manobras divl ioniataa. Fo| In-Pron» «vre.
aeveramente escorraçado po- SOLIDARIEDADE:

jogado d^pido na. rua. da 
"t* 

%£""*>^"f^o* dâ Capit,Ü *"*»'«"«• »»•
cidade. váriaa cidadea de Sio Pau» coleta de fundoa para o.Io a Minas catimulou a re- grevistas e enviou a Cruzei»

Deve-se destacar, ainda, o
papel ativo desemp. nhr.do
pela Federação daa Mulhe-
res de Sflo Paulo, que reall-
«ou entre os trabalhadoret

^w,,BM*.DIAS -00 MES PASSAr>0. em São Paulo, um indl-
jlduo anareceu na Iniu-<5tr'a d? Trc'-o«« Cilfat no b'lr*oJardim -Pau-lála,- distribuindo entre os trab-hadores ex n?

ÍL!Íím S,*P U FíuCÍa- °3.OT5-^ os-cercaram o-indivíduo.-

TÍr

A_ greve, n-ocida da re»
volta ce.. cfntena» ue tami-
lias ;opérátias'. j ugatíat* &
mui3 npgra^ mivéna, esfu-
m.aaa paios aüministradores
crimin0sos do paiz, nâo se
oíüunvuj\&u, entretanto, dc-
âorganizadámente: As mu-
iheres dos ferroviários sou-
beram se organizar durante

•«,-,« ~ S-^-VAOOR os trabau.íi^ores da Fabrica Bôa Viagemíoram em comissão exigir des p>ti*0cs que ponham um nSra-tro no sistema de pers8gu.çôrjs ImolanSdo ri? emnrl* *^*ea. salkentando*. que se tais v?olaiic:a*i continuarem h*ão a demonstração, estabeie&n r? j' ^'7^'''"^'•'¦*^vv^
<*$Z-J"c£ll%£L^ T^e ?*«?& 

d° íCTCla d!til!™i'' - "« ^ d°S R. S^S m-UU,e5eS d.°S f^oviarioS, sol dâries com sua
tccclã. com mais de trinta anos de fabricl m V E

'^^^^mmEn^^M I^H mma^ãmW •"• *tE*' .*"¦' **2n^l ^K-^^9fl ^Bk**-"'''^^^^ - ^

OS TRABALHODORES daíabrica de Roupas Patriarca-em
vaÍH^Ul°' realÍZarair "^ gréve vitoriou. A fabricí fô™vendida e c« «ovos patrões se recusavam a assumir o -oipromisso de pagar-lho as ind2ni2aocSS cm ?aso ^ demisá?

do .-.evera vigilância no íocal
que ocuparam- instalando
barracas e administrando
coletivamente 0 dinheiro e
os genaros que adquiriam da
8o!idarier!adp 'popular.

Houve „demonstrações vi*
goros?s da vigilância prole-tária das errevistas Um rc-

•S in^ász Cruzeiro, imneíem a. saída des trers. A3mu.te:es dos ferrovia- sistencia altiva ,ue as mu- ro'oma de suas dirtamtesIhéres apresentaram - á poli- " s'
A mulheres dos ferro-

NO MUNICÍPIO de Paulú-a,
onde fica tocaaizado o maior
pa.que industriaj do Norte p
Nordeste bras.leiros, nào exis-
tem ieis nem autoridades fora
do ilivre arbítrio dos Luudgren...
propr.etárlog" dai fábricas de
tec.dos que ficam nesse muiii*
èipio -- além cia d« R«b Tinto
no Estado da Paràiba c nas"Lojas» Paulistas" (no Norte/
e "Lojas Pernambucanas" ino
Sul do pais), e das grandeg pro-
prieríadcB territoriais que cono-
tituem verdadeiros feudos, cuja
unica finalidade é a conservu-
Çáo de florestas e o plantio
do eucalipto para alimentar as
cald.iras das fábricas de te-
cicos' ali íocaLzaclas.

A opressão politica e a ex-
ploração econômica são as mais
bruta:s Que se possa imag.nar.¦'.
Os capangas, que são cerca dit-
1*500, s.ndo que deües uns 800
vivem na "ativa" e o rejtante:
na "reserva', andam armados
eom doig revólveres c têm uraa
gratificação de Cr* 100.00, tcnl
do como única preocupação a
persegu ção aos operários dá-«iu Ia empresa e habitantes do
município. Além da capanga- ¦
SPn. mantida pela Firma Al
fcerto Lundgren & Cia., existe
anda o delegado dé pol>cia«iu em ultima instância na™
mais representa do que o ca-
P3-"ga mór dos Lundgren 

'A*
toda essa ooressâf) % explora*
Ção o gov. rno estadual ass.nl?de hraços Cruztdps- e facilita;•¦;=*us ve. "Ie-riMj-ando'' a ex's-, .li """a Ha ci"r><"'"rfoTTi *»r,Tni.fja;

nos ergueram uma verda-
déira barricada rm torn0 d'*
estação. N0 recinto só pr?-netrava quem estivasse au.
topizado por elas. Um frto-
grafo da imprensa popular
que se aproximou paraba^er

EXPERIÊNCIASDAÉ
DOSOPERAMOSDEPúüLISTA

cia.
viário de Itajubá, Soledade,
Pa?sa Quatro, Barra Mansa
e Barra do Pirai íessasduas
ultimas cidades no Estado
do Rio) aderiram ,entusiastl-

LUTAS cada vez mais pomposos.
Assim, através de duras

viutt dois mil operanos, seuuo
que uma grande percentagem i

. de mui:;e,es e m nores, sem
contar com os que traballiau
nj ¦¦plan..o do eucalipto c nocorte de lenha, cujas condi-
çò s de vida são igualmente im-
serúve.s. Quasi todos os ope*
rarios das fábricas recebem
l>a::e de produção, terido como
salário s rrianal Cr$ 60.00. em
média, sendo que nada mei.o*
de 500 Tecebem Cr$ 10,0(1 «
Cr$ 15.00 -e inum ros outros re-
cehem chequeg m branco Es-
sa explorarão é feita através íosmeros mais cinicos. desde a
oprç^âo até ás multas e a
rebaixa no8 salários, desclas*
.'•"-camlo o tjec;do produz do
pelo operário; além do exces-
po de horas d: trabalho, poisem Paulista trabalha-se 10 e
mais horas por- dia.

Por nutro lado. falta a mi-
n ma ass:stencia médica aos
operários, o que vem comple
lar o quadro de miséria ein
que ps'" vven^o aquele prnle-^.-;-dn As íe^anfes não tímma!"rn!da.-'es. tão pouco è -U-
vo da m/nifna at'nção por par-té ,dns d-nos ''ia empresa oudo governo;: falta creches e a*cri:a3 ?ãn'as pioresf pns-iveisMtr.",Jo inclinive .«,a n ea mo-n-
iO. l/'U'l'^P^te f.o*|q 0t!f.„].,a

Mais ae 20 tm^ operários explorados num ódioso feudo - Opressão e rebaixa dè salários. .
Us L„1TSÍ0 

aos,Ttraba">*"°-es pe-òs nazis-
minbo para novas lutas

Reportagem de Jaime CAMPOS

amadas «¦xkí.uuc.us, veudo
q"e(í( única 8u^a. jusla era t
lula .v.gorosa pelo aum.nto dêsalários, 6 que no d»a .16 ae
março .dçs.-e...ano fizeram ama temin^J 

"^ v"^?"u:"
parada na seeçào'¦ de piepán.* ?^?"W co™ ^,mu^e.esdos trabalhadores, esp.c-a.

A representante da feaeru-
Ção foi entusiastiesmente rc-cebida e teve oportunidade
de falar aos greyistas. cie-nunciando os maiores re**.
ponsáveis pela situação dôfome im que vivem: - 0 gu-vêrno Dutra e a politica de
guerra e submissão a0 impe-
rialismo. .

A-iniciativa dá Federação
mostra a necessidade üé umaaproximação das entía-ÍÜ ;a

(P de »ma série de duas reponagens)
A LUTA POR

AUMENTO, DE SALÁRIO

íii^r«V»-i"VW.

pára .m' filhos dos op; rarios

Em 1SJ44, em assembléia* noívnd.çato. os opeiario8 elabora,
raro um piog.ama ue remo.
dicaçô •,, que enire outras con*•tmha as segu.ntes. como iruectatas: 50% de aumento deSalário, 40% de aumento nashoras extraoir.inár as noturnas

e 20% nar. diurnas. Mas a ndacheios de ilusões na Justiça"trabalhista" e faltando o nu-
nimo de ,)rgan zaçâo fo^n, a<>
dissídio coletivo. Com isso con*se.fíurram uma vitória' pare ai,isto é. o di síd:o cono deu 20%- dt aumento geral; porem osLund/trens j*ecusaram.se- a pa.gar. apelando, para o Supremo
Trl-vn«l. 4géssç peri-do. de•IK4 a Ifi5. maT| ou men .shouvt tcníátivi. de fjreve to-^'bva.-ns prí!i*c> }^&àe tnn-.

do-ie ua guerra,, cons guiram
que as fábricas fossem ocupa*aas pejo exercito,, ¦'forçando"
em; í.eguida. com o t rrorismo,
« volta dos operários ao tra-bálho.

PROSSEGUE A LU •nis\

1M

, Oeide tniâo começaram acompreender que somente atra-vés das suas próprias tonas.livrandu-se da influônc;a d ma-'fi^ffica dos peiegos que 
"dirigem

o seu Sindicato e perdendo to"*.'* qualquer ilusão na chamada just-.ça "trabalh sta" quenada mais é do qUe uma de-fensora . djs interesses dos m-dustriais, é que seria.. posfiv.l
solucionar a s.;tuaçâo de l.q.ii-
daçâo lenta psla fome . a r'Iuee tavam fe. ainda,; -tãol át,b-metidos, para que,os. ,i-n.,s .<¦*> enpr r»as iP^m lupSqS;w,

ção, tado no mesmo d.a aadesão de outra ieeçào identi
CS de uma outra fábrica, quefaz parte do parque industrial
daquele, mun cipiò: Com ssemovimento cerca de 4.500 tip»-
rarios apenas paralízaram otrabalho. Aqui as debiliiía.es,
naturais no inic o das lutas do
prol tariado. refletiram-se coraintensidad.-. Ao invés de ser or-
ganizada uma Comisrâo cen-trai para d rigir a luta. com*
posta pelos operários que cs-tiv:ssem com o espirito demaior combatividade e maior
ccmpreer-.são a respeito dos pro-blemas dos seus companheiros,
capacitando-g assim a d>?-mas-
carar, toda rematogia qne fos-sc aparoeenrío no --ent-do rfe
ir fazendo o preparo psicológico
para anvrterer a luta e mi-
plá.nfar o 'error, sucedeu esa-
tament; o contrario Os om-ià-
r:os nue haviam paral-z?do otrabalho concentraram-se t»«
secv-ão. mas fcaram sem sa-
h r bem -*o que fazer. Fadava
orientar e dirigir a luta. POr¦3so nâo existia onfa d>ettv8
def**ída: tro pouco existiam a*>pr.H-cr.misnec; f?e nron^^an.-fa,'
d .so!!Har-*edàrJe: de fina-ças,
etc: erf:m. -e |w„.Vp n ^vlmerixto foj> rnííi-rli.. que-eJCelu*i.'vamen<

f>.. 
n .^•yf,™ ¦¦¥?   ¦•'-,.. -..i •-¦>. - "•"Oi-wt Qr»ir V cmllgilhí

mente nos momentos de gró-ve, onde mais rapidamente
podem estas ser esclarecidas
e organizadas para a luta
pela Paz e às reivindicações.
NOVAS LUTAS

EM PERSPECTIV/

As mulheres dos ferrovia-
rios de Cruzeiro são ura
exnmrlo da capacidade de
luta das mulheres brar-ijei-/
ras. Elas constituem um
grande estimulo aos sen.c ra-
Htíos, fühos e irrnãn para a
hl"a contra a fome ea on^a^

¦ são.'

Se Milton Campos e's;us
agentes •/... cumprem a pro-
messa so.eiie que • fizeram
de pejar imcdiatcmcnte os
salário? dos fafrcyijiriós. te-
remos, sem duvida- muito
br:v:> n v's ^flm3ft,*íf~.','*"r-'es
da combatividade d.efsçig he-
róicas mtílhèrés de Cruzeiro.4íÉíitarernos atentas, dccla-
rp—rn p'?)í- ao'. <?ij?n.*Jon>'*Hni

o Jeito da)es^1ía.,Ou,Fái o

UM pi-olkaHs.io ?.i\a4ow.fíiue
Atilvá^

"n*o nn ri;^ "cl o

1 '• "•.. " .

f ¦ y
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HONRA E GLÓRIA AO POVO «**HmeSI

Jornada da Paz - Vitória Das Povos 8 A República P
DIA u »iin com maior lnu***t*». an força* cliriarnt***». ih-Iüd Kí-Udox Unido» « Ihílatcrra. II ¦¦

tSMVÇfrT1 *^v :,>T f* T/*f"*k 5£ &**£•«Í>*H

ti
DIA a dia ctitn maior im-»•*».*, as força») dirigiu*** pelos R*tadt<•» Unido» * Inglaterra,

tlmiu-r/." H u», e anti*t*uerreirait n espraiam promavaa; a i.ii-*r..i*;.io das armas atômica*
da-nir.» «I- próprio campo do imprlalUmo. e ouirm rneiosda dcíuuiçãoem inastadeae*
¦liiian»!'».» tt de -tinindo suas própria** b«*m res humanoi», e »« conclua um Pacto de Pas
Foi o qut» drmtm-straram a» tf.srattteiteaN ma* eniie n UI.SS. u« Kiudi* Unid.*-», Jnglater
¦Ifcataçoes da Jornada Mundial da Fax. a :í ra. França e China. De antem-to, o* povuv 0ée outubro, quando »»* povos do mund» Intel* "anclnnaram a 2 de outubro cssa proposta
vo reafirmaram sua determinação de Impe- de mojuçio apresentada por Vichlnnkl. a
tffr o de**encad«Íamento de uma nova guerra.
\ Hão por aca*»» «-**.• demontti*j.ç5ea -ie

tevestlmn de carãterística diversas em dl*
ferenten pahcs. Kn.iur.nt,» na URSS. naa De*
M0i*racias Populares e na China libertada
aniihAe*) de homens, mulheres e jovens « seu?
mprctivos governos se confundiam e mar-
ehuvam juntos para a conquista do mesmo

a_ >^_,>tawa.> *¦¦¦*.--¦¦*•¦«:¦ .- jular da China -- i DO TESOURO DO MARXISMO
f»»fi * ^?l i^w** •%""?*

Orgulho dos Povos ote Amam a Liberdade
Dqual r*fl U: niu somente o* desejou e aspi» . .raçó**- mui» i.ltu» do« |mív..h soviéticas, m***.* A

des povo» do mundo Inteiro. s
Ao mesmo (empo, os partidários d« Pas

seguem vigilante» « trajetória da ONU vi-
sand«i reforçar dentro dela a atuação' do.
que defendem a causa da pac e ajudando o

. j,..„.... r „_ _ ,„.,„.. ..„ „„„...„ desraaiicaramento dos traficantes dc guerra e
•Metlvo'—* Pm 

"nos" 
ptisM tio mundo MUS ••**••--*. Não pode passar desapercebido -

?japiUJista os partidários de pa» tiveram que • í4}í} íc 1UC, ***&***? * URSS se bate peta C
tretuper aa barreiras levantadas pelos provo- f/01*-;*;-^ «as armas atômicas, o governo doa H
cadores de guerra, enfrentar os gondarmes ?. 

™ do** Tlvc **umcn**** * P-^-u- II
4o* governos a serviço dos monopólios e dos í ? ^f^?a"?.w- Lntlu-***to a URSS propõe g
¦enhores feudais, e impor a força organiza- JR» * °*" "? *ja?*° jje P*-* <* Estados O
5 das grandes massas. U"idoa,.conc!ue *ór* <•* ONU e contra eia "

Foram impotentes o choque policiais e "T*1 
^^«HJ» eígre?£0o(TJ0,Pr

«¦ encenações de tropas militares^m pron- J» itenerS?^^JF^ 
H "RSS ^í^6

tldão para conter as m-uiitetafiAes opera» ^cZeá d \ i tf°^' l,T°n<k) *
Sas eW-lai-es nos Estados úSSosi na In** '^^^Sl ?^i# W%1*
«laterraVna França ou na Itália. Foram inu-. ¦&:!W£'íL'*1* -^«^^.W**"***
Seis os esforços dos gestapistas inglese, par» *,L^í^ 2*»- ^ricamente á ,li ,
impedir a confraternização doe iKirtidáVios. •ÍSàK-fSí ETi - ,mr'"^ 

?ro*
éa^az da zona britânica e da zona soviétl- ÍÍy^£^
es ST Alemanha. As fronteiras entre as SJ -JK *5llS8 C°°Pera"
duas zonas miram fragorosameute ante a ¦ «r -niI_ •' ... . ,•aressâo dos trabalhadores democi-atas ale- -»-. ^Ue' í1-0"0 dlzia a,nda --ecentemente

«— Um novo governo de homens livres
mm Derrota do imperialismo ianque
— A presenva da China na ONU se úapoc

OS FATOS mal* recen*
tes, resultantes da luta he-
fóica do povo chinês pela
•ua litai-Uçáo, podem ser
assim resumidos:

A 21 de setembro ultimo,
o lider comunista da China,
Máo Tse-Tung. imunciou o

Ung (viuva do ítmdsdoi
Kepuhliea Chlne»», sun
Sen). Klelçot.** g. raii faroailsarne em toda h GU|

A Assembléia Co»m
elegiu ainda 5*6 tm%usede da nova capital da

China; g) — Adotar um mrm ,.,,,,., „ •¦•*

eom o calendário em u-o ia-
ternacionatmente.

A 1.° de outubro, a Confe*
rfincia Consultiva havia ter*
minado suas tarefas e Mao

Kepuhliea Popular, o o•elho nomeará um .j-.',
com 80 Ministros.

governo nacionalisu. Oa tra-
tados Ilegais « dunuon ao
paix »eráo denunciados.

A Constituição provisória
adotada P*i* Assembléia
Consultiva define as linha*»

«A. URSS
atmpre para entreter rela-
çdes ami-sto-as eom a China
e, em consequftncia, decidiu
manter rolaçoea diplomátl-
cas e permutar embolsado*

da Hi-ica exterior do novo res com a Republica Popular
regime, aa quais ae tateiam da China-*.

caforçar-aeU {ttanáticoa da CantãoH.
Outros paitfea i*econhece*

•Ttm em seguida o governo
da Republica Popular da
China: Bulgária e Rumãnia
•eguiram-oè á URSS.

A CHINA NA ONU

nascimento da Republica Po- te Tung proclamava em Pe-
pular da China e declarou Q-****-" oficialmente, a Repit-

UMA POUTICA
REVOLUCIONARIA

na ''proteção de independeu-
cia e das liberdades nacio-
•ais, bem como na integrl-
dade e soberania territo-
riais". Essa politica "ajuda-

A assembléia Consu
blica Popular da China e o resolveu* em nome do
estabelecimento do governo chinas, pedir á ONU qu
Central. Este ficou assim » de reconhecer o gov
constituído: *

Presidente do Conselho de

mães. Mesmo nos paises ocupado*- com 0 Ja» ^L^ít^^if/*"?' 
àtmiados

pão. nas colônias oi paises dependentes ?om0 i*fJfeS^n lir- Tí 
u,mf°imca

m tiranetes amestrados e municiados pelos * ooco ^«-f.vT « . V *
•rmamentistas de Wall Strett não consegui-" ^a^-Sl-S^SSSS!^^ ** °PÕC, a

' "*» '• tamimpedir as comemorações da &&&*?' S*W l
8 m afíésaí de todo o aparato bélico è dós S^a 

'^ 
J?*^ • "'^ 9-'1$*aam** €^ meios* de repressão mais7erozes de que láiví %*?*:^J$- SMSV^U^ "¥- qu,erem- íMnm não-* o 

H j*~» ^r esci*avisadps aos Tendidos mdàòiwlistas 11.. mm^um^smwm,. nbrtc-américanos è Seiis i>éci* X vitólria U..•.-tv.-f -.;. :A Jornada Mundial da Paz foi assim a 'desta politica de par e colaboração' depende SSawreçida.resposta á declaração de Truman -da.:*orgslhizaçãoií motoiliz-açãò^aS-grandes H
•ôbre á existência da bomba atômica sovié* massas/dè sua luta incessante em defesa <»a
tica para justificar a in***n?ificação da cor- j>az. cuja maplitude e profundidade fòrain
rida aos armamentos. Os. povos prova- r. demonstradas no.jConj-resso Mundial de -Pa
mais uma vez que não se intimidam com ris e Praga no Congress0 Contineutal Ame-
ameaças e processos de chantagem. Na Jor- ricano e, por ultimo, na Jornada de 2 de Ou¦ada Mundial da Paz deram sua aprovação tubro. São etapas do largo caminho quetácita ás propostas da dele/ração Soviética conduzirá ao completo esmagamento dos f**-.na Assembléia geral da ONU para que se- tores de guerra e ao triunfo definitivo dos
Jam condenados os preparativos guerreiros povos sobre seus õprePsores.

^-----------------------------r^^ ^^M--------mmmM^^mm^m'^mm^ 31 -»*--CZlIl^r!Zr^^3BHBI ^""'¦''''''''''''"'''^¦^^^^m ********

Governo da Unidade Alemãs

que seu paiz "se unirá á
grande família da Paz e das
Nações amante* du liberda-

^ df. no, mundo". Máo falava
v ,cni Pequim, eícjwhida para

capital dé'^M0ana,i)tU- Es^d-^b GovW^Centraí
.. rante uma Conferência Po- ^ Mao Tsc Tung. •'•

pular C^ns^tlvá'na qual i^e Pl.inieiro Mjnj8trt> f..%i
% reuniam ^delegados. de nlairo ÚQ Exferior _ mtodas as camadas do povo'

chinês. O objetivo dessa Con-
ferência era: a) — -'labo-
rar uni estatuto de organi-

Em nota enviada ao ge-
vêmo de CanUo, di- o gi-
vêrno soviético:

"Em razão dos aeonteel-
mentos que se de enrolaram , .rá a manutenção da Paz ia. na China e provocaram pro- 

-l,t4ír-108 • «**rnoa - uma
ternacional, ban cimio a fundas alterações na vida aPodrec-<-*- burguesia» os ae-

Trata-se de um fato con*
sumado, 460 milhões de chi-
neses, depois de uma árdua
luta contra ferozes Jnimigrs

zação do governo central da* Republica Popular da Chi-
ria; b) •*-- Elaborar um pro.
grama comum da Conferên*
élí Cófiísultiva do Povo chi-
nia) ;"c) ••*-*• Elegei*:,úm t Co-
mitê; Nacional da mesma
Conferência: d) -*-*- Eleger.

uitt* "conselho"diretor * do -*jo- ¦
vêrno eentral popular: e);¦•*-»•
Adotar uma nova bandeira
nacional e as novas armas da
Republica; f) -— Escolhor a

fantoche de Cantão, an s:
do os. podères da deiegi

, "nacionalista" em Iaúç

, Foram| atribuídos podta^> Governo Centrai parai
En Lai tabolar negociaçíics nia

1 
' 

. . 0 , ° estabelecimento de rei»eComandante Supremo do diplomáticas com ledosExercito de Libertação —*
general Chu Teh.

Foram eleitos ainda 6 vi*
ee-presidentes: Chu Teh,
Chang Lang (presidente da
Liga Democrática Chinesa •
l Ca0 Cang (presidente do

governos dos paises que
pam relações com o kot
no titere de Chiang Kai Sb
Estas relações devem ser
base da mais completa i,
dade e reciprocidade de
teresse, do respeito m

cooperação amistosa entre
os povos dos diversos pai-
ses'', opondo-se "a qualquer
politica imperialista de guer*
ra ou agressão" " '-*

Ainda segundo a Const'.*
tuição, a Kepuoliça Popular
da-China será aliada da

politica, militar e social do
paiz, em conseqüência das
quais foram criados a Repu-
blica Popular e o governo
Central,Popular chinês, o*go-
vêrno de Cantão chefiado
pelo sr. Ien Si Chan deixou*
de ser um governo do pala

grande pátria do socialismo -> tornou-se um governo pu-

govêmo da Republica Popu-> da soberania nacional.
lar do Nordeste). Li Kri»

chen (presidente da Comis-
são Revolucionária do Kuo.
mintang), Liu Chão Chi
(Membro do Comitê Centra)
do PC chinês), e Sung Chimj

O governo dará toda
tecão aos residentes est
geires na China que n
tem as leis do paiz.

•Serão revistos todos os
tados concluídos pelo an

ti-

vitorioso» a União Soviéti-
ca, e das Democracias popu-
lares da Europa.

RECONHECIMENTO
PELA URSS

Foi* a União Soviética: o
primeiro paiz a reconhecer
a nova Republica Popular da
China, fazendo-o a 2 de ou-
tubro. através de Um comu-
nicado respondendo á nota
de Máo Tsé Tung, que anuh-
ciava a formação do novo
governo central da China.
Diz a nota soviética:

ramente provincial. Nestas
condições, perdeu o direito
de manter cm nome do go-
vêmo chinês relrçôes diplo-

nhores feudais chineses e o
Imperialismo norte-america.
no — tomam em suas mão-**
o destino de seu paiz. A
China é hoje uma nação livre
da opressão dos monopólios
estrangeiros.

gua presença na 'ONU se
impõe. E' um dos **5 Gran-
des" reconhecidos pela Car-
ta de São Francisco ao lado
da URSS, EE. UU.. Ingla-
terra e França. E não há

Qm\ — 

f* ' *¦ ** 'II '¦'- ** *

tnternacionalismo Proletário
e a Luta dos Povos Oprimidos

J. STÁLIN

um^.tAliTEii V HJ0Vo4u"«*IJ **« Outubro, pode deixar de servir ue prova 
'direta 

disto"costumava-se*' acrediUr que o unieo mé* NA m 1Élll ktodo para libertar oa novos onrimidos ..m .. í u n" * *"cl'-**-'«**í- »íuü ««**» re-

do de *eparar as naçõe. uma das outras « a 
üutubro nftü Pw,,<in* ««» Podem deixar

método ded esuni.|aa:7mé^o detemú.? 
d* **<"'eW 

WÍ? Inf,uô,,cl,l **br* o movi-
a hostilidade iiaclonal Sit«Tas ma^aTtíÍba! T""* 

re.v0,,,c,;nárif n nft «* r°,oniwi» •
llmiOrm^^CTuT^üTZlimt tZm^**- 

F",C* C°,n- « 
"-»*--»-**0 

• •
Udo. mais importam* da £vXiVd^)u S^Ç?» $ • *^v-» «Pri»l-
tubro é o fato de haver Se^S^gomSê íei ?L?n\ 

"a* ,nd°í,éila- na ,nd,t« «tc-
misericórdia^nesa. lenda, demonrt?ando , eom ?T*Vi 

^^ déMe» IWV0a Par*

método proktu.no internacional de liberte- ,'*
ção dos povos oprimidos, oonio o unfco me- ai. 

JA ,'e foram # *«n*Po» em que se po-
Í2?°tí5SÍÍt^dp- demon;*-'ai-do na prática a íí?nnefPJorar e .oprlm,r tranqüilamente osd.»x«.hii.Hn.t. „ » m„..,...mimmm: .. eoionias c os paises dependentes.^míi^m*0* demont*,*»*-do na prática aPossíbiUdade e a conveniência de uma alian-
çe, fraternal entre os operáriog e os campo-neses dos mais diversos povos, sobre uã
P^cipios da Uvre adesâ0 e do mternaeio^

o^í:^^-01*1 *• Ufllâ0 das Republicai»SqdaJistas Soviéticas, protótipo da futuraunifcação do» trabalhadores de todos ostiatètara n..m. ..«.:~.- ..1 : .. .

máticas comes Estados de. ser 0 "govêmo» apodre*
estrangeiros . Este c*do de Chiang, reduzido de
fato acarreta a rutura de fato a uma administração
relações.diplomáticas da Chi» provincial, que, falará em
na com.os Estados estran- nome do povo, chinês no
geiros. Tendo em conta as -ONU. Os povos exigem que
circunstancias mencionadas^ na ONU tenham assento os

Começou a era das revoluções liberta
SR »•»««''¦¦'«» . »o. rum. dei„í„".tes. a <ra do despertar dó prol tariado des*
\Vç*Tm' 

a C - úa 8Ua hc*?em5»ni** »¦» revo-

.CUe um artigo publicado em :J927 e in-cluido noi.ivro,-.:"0Mwirnu, e,0 pr'bleIM. n-.«..l i....-.t.„ -w 
•*«. w F* ¦**•*-

O SOCIALISMO EM C»NSTRUÇÃÕ
ií'1 ,**2!»;:j,

A MAIOR UNIVERSIDADE 00 MUNGQ
o govêmo soviético decide
considerar . interrompidas,
iuas relações diplomáticas
còm; o govêrho de Cantão e,
cm conseqüência, regolve ti-

«rar seus representantes di-

dignos representantes dopo..
vo chinês ~ esse grande
e heróico povo que., conquis*
tou sua .emancipação e sua
liberdade com 0 próprio san-
gue. t

O PROTESTO DA URSS jun.
to aos governos dos Estados
Unidos, Inglaterra e França,
Contra a formação «Jo governo
fantoche da Alemanha ociclen-
tal, reflete a mais viva indig.
nação «jc todos os democratas
alemães, / dos poÇos <in Europa
t do mundo diante do passo
voais grave no sentido do res*
tabeleeimento de uma Alemã-
•ha guerreira c agressiva.

Os homens encarapitudos uo",,f,óveifho'* dte Bonn não passem
?Se títeres do imperialismo an.
glo-americauo e remanesceu-
Hs do nazismo, como o "pre*

sidehtc'* Heuss ou o "chanç-.
ler** Adenauer, que viveram re.
galadamcnte sob Hitler. São.
heje autênticos portabandeiras
dos restos do fascismo, dos ml-
litarstas • germamicós.- lacaios
imundos dos magnatas oi Wall
Street e City, prontos a cò!a-
borar rios planos de guerra
?Sos Estados Ürildos contra,a.
URSS c as Democracias Popu-
lares. ,'.; '."i-v*.-"-'Entretanto' ' o ..povo alemão
n-ão se 'déixàrd* acorrentar pas.sivamente. Desde 0 firii da

guerra, tem dado demonstra-
tfOps Inequívocas do seu desejo
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NOS QUATRO CANTOS DO MUNDO

' -." t

; 
'¦¦ ¦ f \.. 

';f:

¦

'. 

. 
. 

¦ 

' 

¦

¦!,:v;*;i':/.'' .', ¦

rf.-

GRÉCIA
Apesar dos seus tonitroantes comunicados de vitoria,

os monaico-fascistas foram obrigados a reconhecer que o"¦""xéírcito Democrático Grego não perdeu nenhuma de suas
forças, como o provam os combates efue suas tropas v»§on

travando vitoriosamente na Macedonia Central. ' ,;

lONDRES
Entraram em greve os carregadores de carne de Lon-

iftres, exigindo aumentr. de salários. Apoiando as reivindica-
ções de seus companheiros, os doqueiros londrinos também
realizaram uma greve de advertência e solidariedade duran-
te algumas horas.

ALEM A N H A
A União Soviética entregou uma nota aos governos dos

Bstaidos Unidos, Inglaterra e França, protestando contra a
ío-mlação do governe separatista da Alemanha ocidental.
Declara a nota que tal ato representa uma .violação do açor.
ido de Potsdam e dos acordos subsequentes sobre o proble-sna alemão. O novo Estado ~- afirma o documento — não¦passa de um titere a ser utilizildo pelos imperialistas paralevar a termo os seus planos agressivos na Europa

TCHECOSLOVÁQUIA
:0 governe* tcheco expulsou do pais a todos os dipJoma-«as iugoslavos, :òs qua^'não-passam de espiões norte-ameri-

«aiios, con. forme,/ficou provado no pifüíessQ coatra
ml-l ü antros teaiüores % Umi^i^ -t^•^ <$$:' v}&i?jf&ir$ '^:va- -r-i,a'*..tT >*.*...,¦>,-'.•'' 
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de- • colaborar na- reconstrução
. democrática de seu país,. ell-

minando as preprias bases que
serviram ao surgimento do na-
.cismo.: Contra a política àrro-i*
mentista*. guerreira, e expen.
•iorilsta "dirigida 

peles Estados
Un-ííos, o povo alemão advoga
» apoia uma política de paz e
colaboração'com todos os po.- ve-s.' Contra ¦ o separatismo, de
seu,..pais em ¦ Cayor. dos- tru«tes
novalorklnos, defente a iirii.Ta-
de econômica e polMica da .'Alemanha. Contra o revisldipis-
mo do tratado de Potsdam. nó
respeito ás suas cláusulas —
alicerce da Paz n« Europa.

As forças novas'da democrá-
cia que se forjam na Alenta,
nha — não só na sua zona
oriental mas em todas as zo-
nas — responderão á farsa da
criação do "Es.tado da Alemã-
nha ocidental", exigindo um

. governo para tod<o o pais. Um
governo que, ao contrario da
contrafacção de governo .ie
Bonn. lute pela conclusão do
ac»")i-do de paz com a UR.«!*•€
os países capitalistas e pela rc-\
tirada das tropas de ocuparão,
que ps imperialistas america*
nos pretendem manter in-iefi.
nidamente

Na solução do problema alr-
maò está uma das bases da
paz mundial. E não há dnividá
que esíe mafíno prob].*|i será
resolvido pela força do pro-letariado germânico e das mas-'
sas populares organizadas, qnerepelem as infernes provoca-
cões dos títeres nazistas de
Bonn acenando com uma nova
guerra, como faz Adenauer
quando reclama território? á
Polônia c á Tchecoslováquia.

O povo alemão quer a paz e
não a guerra de Trumon, con-
tinuação da guerra de Hitler. esaberá impor.-a ,'.stia vontade j.cpm .« ajudai .dos povos sque j.lutam pela pai.-; i,-;- , » i

Repente comunicado
•de Pequim, a capital
do Republica Popular
da China. anunc!ava a
criação, numa grande
assembléia de massas,
dá Sociedade da Ami-
tade Sino-Sovictica, eu-
tre cujos fundadores
se encontra a viuva do

... •-'^'.-^''.í-fundador da Repúbli»"v.; 
.. ca chinesa, Sra. l*"um

;. Yat-Sen. Nessa assem»
blcia, o^ famoso coman-
dante em chefe <ios

Í'Jt y ¦"-. ijpxercitos' 
'de Liberta-

ção da China, maré
,.;-ychaL Chu Teh, pronun*...." - clòn o seguinte dis

; curso:

y^SMh'~ ¦ :'""
•- "Hoje,- os- representantes de
todos os partidos «grupos de.
mocrátices, ¦¦ i*&& organizações
populares e os patriotas-demo-
cratasj representando todas as
Camadas da sociedade, se en-
contranam aqui- para lançar os
fundamentos do trabalho de
preparação e criar a S"cielade
da Amizade Chinêsa-Soviética,
a fini" de desenvolver ainda
mais e reforçar a amizade pro-
f'»ima entre os povos da China
e da União: Soviét.cca.

Trata-se' de um acoiiteci-
mento de enorme impoi-tarv
cia. A experiência de 32 an-cg
mostrou claramente que o
grande pais socialista — a

• União Soviética — é o amigo
mai
povo
depois da vitória da
ção socialista de Outubro, a
União Sov'ética anulou todos
os tratados desiguais- entre a
Rússia tzarista e a China.
Graças á iniciativa dos russos.
nós, o povo chinês, ficamos -o-
nheçèndo o marxismo. Desde
então, o caráter da revolução
ch nêsa modificou-se e a lula
libe 'adora ijojtnpvo chinês íao
nu.s fie' u V^jfda.

A (Jniâo ííuViética e os po-
vos dos outros paises auxüam
o povo chinês. A classe ope.
rária e os trabalhadores da
China aprenderam com a e.*-
periência revolucionária da
Rúsgia e criaram o seu pró.-.'¦prio partido político .*¦*- o l"ar-
;tido Comunista da China, Com

-« auxilio da União "iuviéiiç*, 
.9

Ao Lado da
A CHINA MARCHA

do Partldr Comunista da Chi
na, os anugos três princípios
populares do Dr. Sun lat-í-en
encarnaram-se nos novos três
principies populares das três
grandes táticas, euj.o resultado
foi a Campanha vitoriosa do
Norte. Prevendo isto, o Dr.
Sun Iat.Sen. antes dc morrer,
pediu ardentemente que ó povt"se unificasse, na lula comum
som og povos do mundo quenos tratam sobre a base da
igualdade" e, em sua carta áUnião Soviética, êle a caracte-
rizou como 'V lider da grandeunião, das repúblicas livres, sò-bre a qual 03 povos oprimidos
pelo imperialismo, se apóiaran,
em defesa da própria liberda ee para conquistar a liberta,
ção".

Mas a camarilha reacionária

de Chiang Kai-Shek traii
doutrina do Dr. Suu («it-!
Ela não se uniu á União
viética o ao Partido Coinils.
üa; pek «òntrário, intenl)
contra eles, contribuindo \wu
a invasão da China pelo ii le*
rial'smo japonês, cm va Is
proporções. Em resposta!)
apelo do Patido Oomunislle
de todos os. partidos e Kril>s
patrióticos e democráticos Io
povo chinês levantcu-sf Ja
guerra dc resistência. A R»o
Soviética.. foi o primeiro Bis
que,, realmente, prestou um
xilio moral è material ao
chinês em sua guerra de
tência contra o imperiallj
japonês. Na etapa final.
siva da guerra de rcsistfiBa,
o exército soviético penetroipia
Maudchúria, esmagou >'

mao
ARA O

Soviética
SOCIALISMO

mente e aniquilou o- exércitodo Kuantung - baluarte dosmilitaristas japcnêsès. obrigan-do, assim, o imperialismo ja.ponês a.cápitular.
Nos "ltimog três anos, o Par»

tido Comunista da China* oExército Nacinal 'Libertadoi eo pevo de todo o pois. sobrea base da vitória ria guerra deresistência intervieram defrdi*dàmerite contra a dominarãoreacionária dó imperialismo
norte-americano e de seu cãode guarda na China — a cámaJrilha reacionária; de Ch-angKai-Chek, e conquistaram uma
grande vitória, que não temigual. Deste 'modo, 

é claro quea vitória da revolução democrática do povo clrnês é inse-
paràvc) do auxilio amístòsc daUnião Soviética. Sem a União

Soviética, sem a vitória das
forças anti-fascistas na segun-
da guerra mundial, tendo á"frente a potência soviética, e
sem o desenvolvimento nunca
visto do campo democrático in-
ternacional da paz. nos ultimes
quatro anos, sob à direção '!•>
União Soviética, a revolução
chinesa não teria conquistado,
agora, uma vitória rápida e
grandiosa, e "não teria -sido
possível o seú refbrçamenlo.

Isto não é evidente?
Diante dé nós, lévanta-se' a

. tarefa de 'liquidar 
os resto*, das

forças reacidnáiras e~dar .0 má-,
xlmo dc energia ao desenvolvi,
mento dn cccrticmia, da cultura
e da insti-uçâb nacionais. Uc-
vemos transformar o nosso
pais agrário, atrasado. nuíri
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E# Preciso Detei
Dtf'".Cam.arilh<

tao sov:ética — é o amigo .-« 1 jis ligado e mais certo ào ^liamaclo dos emigrados poi-ticos iugoslavos'
o chinês. »™<^-^ fflltn|

¦. JA ^Az um ano que a camarilha tristemente cé|
de Tito-Rankovic vem derramando o sangue dos mo»
fimos e filhas da classe operaria iugoslava. Este bandotado e furioso com a resistência dos povos da I*"g°sli
e em sua raiva impotente, empenha-se em deter cada cliâjsangrentamente a luta organizada da ceasse operária*:massas trabalhadoras contra a escravidão imperialista
nosso pais

O. bando Tito-Rankovic lança-se com os meios mais,1"sobre o coração internacionalista do' Partido Corhun"?sobre todas as forças patrióticas da Iugoslávia Nas pr
e nos campos de concentração, privados de alimento. 

"J
cram-se por suas ordens dezenas de mühares dos n'e11
filhos e filhas de nosso povo. Os métodos bárbaros *
conhecido verdugo fascista Himler são hoje os cmr""
pelo verdugo Rankovic, a quem se deve a morte e 0.
mo de milhares dos mais., bravos-,e-valentes^ mjWtón*-*;?
pda liberdade-de nosse País , i > :;!,-•..%)As faaiijiás dos presos-slip.^postas^-m^Wt^7**^'
melo ae vidft. As mães,, as esposas s' ínnáV tó» i6t#

o Braço Assassino
Tito - Rankovic

/. •
são obrigadas a desconhecer publicamente a seus filhos, ma-ndos e irmãos.

¦ass

di-

O bando Tito-Rankovic. por meio do aniquüamento dosmmtantes conseqüentes da causa do internacionalismo pro-
S \ °JmasSaCrc dos verdadeiros amigos da União Sovié-»ca e.da destruição de todas as forças patrióticas, trata de
«n S5 a Classe operária e a todos os trabalhadores de nos-
£u pai: para. desta forma; converter a Iugoslávia em pr;esaiacu para >s imperialistas.

Nós convidamos todos os comunistas de nosso pais. to-
nrf^^(op.erÍrios' U)d0s os camponeses laboriosos, todos os
n2pSÍUais hol?estos s todos os verdadeiros patriotas a em-
VfloS«®!aem audajz e abe^mente a luta contra o terroí sei-
os rnSh? ^raarijha^Tito-Rankovic, que está exterminando

^Sh°-res fllh°s e filhas de "nosso 
país.

aiiP ,1^5 IMO*N?S á °Piniã0 democrática* mundiaj para
faiic-to A*nB M°r'de Protest° cont"*a o aniquüamento de tipo
auP * í8 ,m\lltantei conseqüentes da causa do proletariado
tttni V üe tod0 o Povo trabalhador iugoslavo e que cons-
D-m^oi?lesmo-tempo' a causa-da frente ímica^da Paz e da
à^V^LS?^? ^H ^P WW_m Par"* QUe c^- P-ar, no» a «^

colônia, úos :ünperiaMstas voraz^.

Chu-Téh
pais industrial, progressista c.
depois, marchar, passo a passyo
da nova democracia para .0, so.
eialismo e para p comunismo.! Nigto, -temos o melhor mestre
— a União Soviética.

O povo soviético, soh a dire.
ção de Lénin e Stálin, já criou
o heróico pais socialista, que
realiza, entes do prazo, o i-ri-
meiro plano qüinqüenal depois.
da guerra e avança gradual,
mente para o comunir.mo.. O3
nos ros operários, camponeses,
cientistas, engenheiros, prot>s
sores, escritores,, pintores e es-
pècialirtas de todos os i-é-nos,
devom aprender modestanúnte
com a União Soviética, estudar
sua experiência em todos og•dominios da construção, stus
êxitos no terreno da ciência e
da cultura, a fim de aplica los
na construção da nossa grandePátria.

O nosso objetivo na criação
da Sociedade da Amizade thi-,
nê:a-í*ov'ética. consiste em de-
senvolver e reforçar a amizade,
profunda entre os dois grandes
paises — <j China e a Jnião
Soviética -- utilizar a e\pe-riência da União Soviética em
todos ps dominios da Constrú-
Ção, divulgar suas conquis'as
cientificas .e culturais no seio.
do povo, em todo o pais, mar-char avante «o lado da União
Soviética e lutar sem desvios
por uma paz sólida nojmu-ido
inteiro, e pela democracia po-
pular, sob, a.direção dia- União

que o- êxito'
nossa Cmtísíi

jttíTta e grandioíiftj'
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Tal como é hoje. a Uni-
versidade de Moscou é uma
Verdadeira- cidade de mai*.
de 12.000 habiumtès. Ouse
faculdades 

'estão 
instaladas

era 10 grandes edifícios que
constituem a sede da '-Alma'
mater" soviética. Ela é ire-
quentado por mais de 10.000
estudantes, dos quais 600 são*
candidatos a diploma. O
corpo docente conta com mais
de 1.300 professores en«3ar.
regados de cursos.

Embora os edifícios e ins-
talações tenham sido moder-
nizadt^s e ampliados diversas
vezes, a Universidade de
Moscou já se torna insufi-
ciente e sua edificação no
centro de Moscou, na rua
Mokhovaia, nas vizinhanças
do Kremlin, não pôde mais
estender-se.

Assim, os autores dos pia.
nos de um novo edifício para
a universidade de Moscou,
do qual o profesüor Nesmei*
anov lançou recentemente a
pedra fundamental* levaram
em conta este fator — o es-
mo. ,. ¦¦';;;;

A nova Universidade se
estenderá sobre uma área de
120 hectares, isto é- 30 vezes
mais vasto que o espaça
atuai ocupado'.

N0 cimo dos 26 andares
dõ edifício central será co-
locada a estátua de Mikhai]
Lomonossov, o sábio russo
que fundou há mais de 200
anos a atuai Universidade.
A direita e a esquerda em
duas alas de 19 andares, se-
rão construídos os locais de
habitação para mais de 6.000
estudantes. Os professores e
assistentes terão seus apar^
tamento em 4 imóveis de 10
andares.

•Além disso, num volume
total de mais de 1.700.000
metros cúbicos dos edifici«js
da universidade ficarão 150
anfiteatros., ura dos quais
com 1.500 lugares, 700 la-
boratórios de ensino e pes-
quisas, duas bibliotecas para
1 milhão e 200 mil volumes
e diversos museus e vivei-
rosi; Um: jardim botânica de
42 hectares será «lantado

no extremo da cidade uni-
versitária, assim como uni
estádio para 5.Q0Ò espèçta-
dores, um ten*en0 de.jogçs
é uma piscina. . ,>•!,*;

Os trabalhos para essa gi-
gantesca construção, levarãp..
vários anos. N este. mome v
to,-todas as faculdades, com
exceção dás de letras e di-
réito, que permanecerão no*»
locais atuais, emigrarão e

sé fixarão no huvo edifício,
que se erigirá sôbrè o mon-
-^¦Myf^l-N-j-SM-lYft.W o rio

, Moskvf. fôrma, niçss-a r<giâj.
... .';DeaÍ^andnrae, pqr **uas li-

nhas harmônicas, a nova
universidade- Lomonossov de
tócôíoí- stiriírá' ;como um
símbolo da ciência, de van«
guarda: uma eminência onde
se cultiva o espirito

NOTICIAS
Da União Soviética

FOMENTO PECUÁRIO ~ ¦*•¦ .,u
.koziiinos e os trabalhadores das fazendas do Estado

(sovkozes) iniciaram o cumprimento do plano triens» Uefoment^ a criação produtiva dos kolkozes e aov!:ozea.De 1/ de mlho^l^S a l,.f de jítlW de 104!) a craâocoletiva dos kolkozes aumentou na seguinte medida.
ut m VT ,20%? 9Uino' ¦2¥7èi ú&é&ü > c,; s11%. Nqs Sovkozes o aumer,*tp tói o ^;c*u'hrc: bovino,16%* sumo 52%; lanigero e caprino 17 por ct»t»*a>

W- 1^0*? 
NA LETÔNIA - òs ca.npone^ daRepublica Socialista Soviética da Letônia entraram emmassa pelo caminho da coletivização. Já construiram3*«00 fazendas coletivas - kolkpses - que re.*rr*m«rea de 80% de todas as fazendas da Letônia. Wizendas coletivas terminaram com sucesso a semeadurada primavera.

MAIS DOIS MILHÕES - As escolas da Rip„.
m fo1nr 

a RuSSa abrirã0 n° Próximo ano escolar dèm9-1950 as portas a dois milhões de novos alunos.este ano, as cidades e aldeias* da Republica terão ^00novas escolas.

NOVOS PROFESSORES. ~. 25 mil estudantes quetermmam este ano seus cursos nas Escolas Normaisc Institutos pedagógicos foram convidados oelo Mlnfs-teno de Instrução publica da Republica da Rússia paraexercer o magistério em seu território. Todos os mem*nos em idade escolar deverão cursar, obrigatoriamenteo programa de sete anos das escolas
• /* 

-
PROTEÇÃO À lN.trANC.TA — As verbas do Estado paraproteção á infância na URSS totalíaavam 18 milhõss {» 400mu rub.os no fim do primeiro piano qüinqüenal"'-- 1932 —.-No ano passado atinf.iram 904 miihões derublos

''¦ 
V- 
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. xH"DUCAÇAO FÍSICA ±~ Q orgameóto da URSS destina via educação física 36 milhões e 400 mU rubio» em 1932' ein1946 as d»3spésàs com a educação física dos jovens c das jovpni
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SAO PAIU.O

Of portuários t • pove ¦?
gamos iniciaram um. rami«*
alta ac reputa é (trujetada /»*
•ii* do tr. Dutra áqtielf i«.-io
Inúmeras ItMeriçAog murai*
•urgiram pela eUsdt tai» .-o*
ate "Dutra é am go dt Pranto
t Inimigo dos portuários" t•nuirâ f àéteosu ala tra»4ort»
t> pov»*

MO GRANM OO SOL

O CoafraMa êm Ratudaute*
Bteundanoe da Ratado, qut
acaba dt •*' rwallsar. resolveu
Intensificar • lota atla liber»
Uçlo de eitudaat, Salomão
Malina. herol da PER. Rosol*
Vcu lambem lançar ama pra
•lamaçio • todea at Jovens.
toneitando*oa a lutar contra o
Infama -*kl dt MffarancaM.

PERNAMBUCO

uu:

A Câmara Man •ei»*I de Rr*
•iff votou uma resol ócio . c.»n.
tra o projeto da fiel de te£v*
rança" Também t (V»n**re.*.v
Nacional Acndemico de Ecnno*
tn a. realizado em Recife. «p»a
Vou um protesto erntra ,a*|Uf>
le projeto fascista e de repu*
dio á infame "lei de Imnrcnr*"
do udenista PHnlo Barreto.

COM A VENHA
TO. a VOZ OPE-
RARIA»

Iíhi seu nlttma artigo, Prfftetnm alterna a atenção pa**» mlii«» «fa Vo nu.lfii « vljpiio-
ta cm df f -a da ph-, Rm f^.
IMMM f. 9 ».....|r li-dl.i Ro.tlr!«ufls Ferrai oolooon uma mo
«nha na Praça Rui Oarbora efr» uma xpof-lçio da V03!
Oi-IÍRUUA com a-ti««w sotirt ...
pairei "Tiradmlca**. do pintor

, Portínan. t o dt autoria to
bravo lider nacional l.uu CarlosPri» Ire ?obr. o Congresso Coa-

I tmental Americano Pela Par.
Pnl o bMtantt que o vereador

de Prrtea chegaaie ao local
onde eolreou um anuncio ptla
minha, para ajue estudantes.
«•.erário, fabris, homeaa t mu*
lher s de tndot ot ertdot se
aproximassem do local Dentro
de 90 mlntrtot o vereador Caiba
vende» 71 txemnlae-t da "'O*?
OPKRAIUA- n* IS. Vrté ai om
exemplo a ger seguido por ta»
dot os nos»os companheiros.
No d'a tegulntt, o vereador
Galha era procurado por estu*
•Jantes o operar ot que deseja*
vam adquirir ex mpla*-**, daVOZ OPERARIA t como aquele
vereador anda eom uma pastasempre contendo Jornais da lm-
prcnba;Popular nSo d Ixou nln*
gucm.sem Jornal; a todos ele
atendia.

(De um leitor da Cataguasea— 'Minas G*ra*s).

àrM^&rz-^f/tâ- -v/t^M-^nf_^'_BBIÉBI^^aM SjrJBtL m*Mà i ^\.

-*»» ,

dos Marítimos

—¦*¦•*--

Ot escribas a.aalariadoi daStandard 0.1 estio a «anhadoi
t lançorara pelot «.a» «Jor-
nalsN calúnias, mfjrp-si , to.da a icrte dt impriptrioa co»tra o deputado t lidar do p*vobrarltelro Pedro Ptmar, poraua desartombrada atitude, oaCongresso Continental *m Drfeaa da Poa. receotemcole ira-lixado no Mex co.

Perguntamos' ao pevo bra*U••Iro. a esse povo que luta na.
ra qut nos»o petróleo nlo mw
Ja do -imtncann, no-m poten*cal hfdrauUco nlr st?a da
t.ínht ou da II:ist and S»»are.
nossos mlncrht n&o sej-tro dos
Ianques t ingleses, se sfio ver*
da Viras as denune aa feIUs
no México pelo deputado Pe*
d**o Pomar.

Qualquer patriota pode com-
provar que generais, almirantes .

e br'í*edeíros americanos, eom
seu pess-al especialmente tn.L
nado. estSo instalados no?» nos.

mtnittcflos mil,lares, uns
csplcnando » tglndo contra a
soberania t os bnot do povob-aaHo.rot que os Miecn.eo»H
Ianques nos d versos mtnhtc»
rio» e*tâu no mesmo infame
oficio c qut para lal alegam
a M 'cfeaa do hemisfério'*.

Para lutar contra lodo isto.
precisamos, o» trabalhadores c
o povo. lex-onlar cada vet mais
alto a nossa vos d* proteste
defender sob as ferma* ma'i
energfcaa e decididas as nossas
reivindicações — melhores *a*
lar os — rcalixar manifesta*
Píu, conlra a fome e a mlsc'
ria.

Nós, marítimos, de Iodas as
classes e cale.**: rias, apa-amos
e-sa ln'n e mnllos sfio os
meios que pnd?mòs uttar: -

muitas companh ns ainda nfio
posaram céus eropre*»-. os com
os aumcn!os: nosso direUo oo
receber os atrazsflos ria Yu.
mento a na-l r do 15 dc o»»*

vembm de 1918 nlo pode fl-
car relcg-t-o « devemos tuuo
fater pat alo sermos rout-a

dos. Nossas oito horas de t*-»-
balho» melher alimentação a

bordo e nas Ilhas a ttuacao
daa famlPas dos m*)rios not
toi*pecVamrntns e o olimian*»
tf reartleularfio dos que dt*
nune:avnm aoa nasslaa os
nnssog bsreca mercantts — oi
naii-eahundos e covardes In.

trr-ralfstas — tudo iste dove
m«a levantar na>*a impedir*
mos que o Rrasll emharmi* na

aventura guerreira d->a capita*
telas americanos, tal come

desejam os que hoje s« lançam
e-n-ra a at*ti*de pntriâtica cd í-na do dr-ititado Pomar

. Tudo* pela Pexl Tudo cno*>
trnas lr*ame>i lols de arrocheivTudo pela Indcpesdcncin de

aosrrj Pntrla!--.;,,

.FELIPE MARAL, roa-ttlmo
-* Rio.

-o-
BAHIA

Centenas de trabalhaoores do
porto de Salvador dirgiram.be
em mensagem, ao sennrior Ma-
tia* Olímpio, éon^enandb n "bl
de seíunonca". apontando*a co
mo um Instrumento d*st nndo
a "Impedir a luta re1vindica»o*
ria da elasse op*»i»ar-ia".

-O-

PARANÁ
Reivindicando 40% oe au.

m<*nto nas tonelagens t uo»
talnrios. pagamento do rer>o»j.
to "emanai desde Janeiro e "a
aboMrfio de meio salário uns
trabalhos noturnos, os estiva,
dores do ijorto de Parannr-uá
rer-i-zaram uma grev*. ¦>« «d*
verteneia que durou quatro ho.
ras

-O-

GOIÁS

M„ltlplfc«m.se em lodo o V.*,
tfdo as mnnfferiacflés de repu*
dio fi "lei de ¦•e¦*nran»»a*, O ip.
putario Wfl-oií Paíxfio. fa»a"do
fi imnrensa* decláron epie aque*.
le projeto *,de«tlnfld" á initir-.
dir as lntas democrática!» fló
povo. onde nérvtr támbPm de
Instrumento pára tncòò^ssa.
vela pene-mlcoes pèsaíjais".

-» \ --<>-'.' ; ::':;;
MINAS rrFWATS' ..

Em entrevi-ta sobre a "lei'
de segurança", o doutado n$la-
dual Sim8o Viana, da Í*í)N,
declarou que aquele projeto,
sob o pretexto de "combate ao
comunismo*'. seiviria "para
eu focar a vox de todos os qut-
discordarem do governo, nr ta-
damente no que toca ao proble-tta da sucessão".

ORGULHAMONOS
OR PO**AT*

Nenhum hra-ilelro, eonelenta
de suo condiçfio de hrmem li-
vre e independente, deixar.-*, de
elevo r a sua vor. para procla.
ma-* alto e bom som que é mo.
tivo de orgujho e adra ração
vcrm-is um brasileiro como Pe-
dro .Pomar nfio temer as muno.

liras opressoras dos magna"-s
traf-cantes de guerra e. nume
demonstração de colagem poi..
tica. denunc'ar perante o mun.

do o cs'a**o em que se encontta
o no-so pais, de completa iub-
m esfio pol'tica e econômica .o
Im^erinMcmo nnrle-omerirano.

Kra preciso que nfio- t.ves.
semes sanjrue! Era preciso quenão livecsemo.»» um passado de
glorioras lutas a preservar pa--a oue pudéssemos calar. d*an-
te de tanto covardia e tanta
subserviência dos homens quese dizem demecratas mas quenfio tCm a coragem de vir a
publico e protestar contra o
avanço dos invasores ianques
que. incubados na místico do"cap tal realizador", vfio sabo.
reando a seu bel-prazer a cri.
m!nr-a "claboraçfio 

dos maus
bra-*ile'ros. que lhes totem
concessões como a que obteve
a l/i-lil. a Cantareira e miUta**
cr.stanij-acoes que nfio passam

., .<?« »-i"*adoras da economia no-
cipnal.

A confirmação das palavras
, de P^mar, cuja firmeza hconstata no seu passado de »n.

tas pe'á causa éo proíetanarjo'' e do povo em geral, eon'tanta,
mente são demonstrados cm-

I nos-a pátria, conforme pede*m-s verifcar diariamente pelo'

propno noticiário do« jornais.Viva a unidade do p:vo bta-
sileiro na luta conlra a *in-r-
ro e o imperialismo l **

As.) — Albo-lo da Cunha
Andrade — Silo Gonçalo, lis.
tado do Rio.

...... -..-"- ? •— ¦•*. ,• ¦•

O POVO DARA# A
RESPOSTA

Eu. c:mo eleitor, e mais quatorze eleitores que tenho t»m
minha família, -queremos ver
com que cara os políticos quaesiâo no poder, juntamente
com a maioria anti-riemocrA*
tico dn PSD-I-DN. inclusive o
PTB. virão se apresentar ao
povo pedindo votos, depnis Ui
tanto desrespeitarem e até
momo rebaixarem uma Cc;,s.
tituição que eles mesmos eia*boraram O prvo vem sendq
metralhado em praça publica.
negum.llie o registro do seu
Partido; fechem as organiza-
ções dos trabalhadores; conce
dem fabulosos empréstimos a
companhias estrangeira;' e oe»
gam aumento i!e *.alfir|0 tf tr„.
balhaHor nacional, intervindo
e amordaçan.io os sindicato;;
qualquer movimento db povo e
particularmente dos trahaPis-.
dores em prol de uma reiviri.-duração qua!quef é rep<»!ido
com o terrnr policial; espon*
cando. prendendo e torturan.
do. organiza-s*- » integra)isuto
com ,o,. amparo oficial;, fchan
e suspendem jornais popularesmuntl.os com o' dlnheim do;
povo; . prendem, espancam e
assa: sino m jornalistas; asso,;
ciações e lares são invadidos
pela policia: cassam' manda*'

tos dc representantes cio povo* Ivt*».iin;«iuc-to e*c:t:s: votam o«fartaraento dos oficiais mais
democratas de nossas forças

gi armadaa.
Tudo isso vem acontecendo

sem que aqueles que. em IS45,
xaprc:enta-am.:e cm praça pu-
1 blica fainndo tanto «ro d.» -.-o.
§ ciacia. levantem seus prole*,.tes com o fim de impedir «pie

a nação continue nc.-sa rcrjuue
policial. Mas o.povo,ha -e dar¦ mereci, a ecposla a trdos es-

; sén cavalhe.-oa.¦ Pedro (Jomes da -Silva, ma-ritimo e ex.combatonte do mar— D. Federal.

EM DEFÈSÂ DO
«ooiiui^a íj. C.»
0 dix'e-,oi*iu ao toi) locaJ,

pr^òulafuio se ínúiuar em
toüa a pa. t,ü, a um ue muu-
tar a sua mú^úina üe pio.s pagujiüa e ue compra ae vo-
tos, tentou p.Ucuar no Co-
ionia jiópoite L.uue, ao Dair*
ro ua «Joion.a. jNàu o cbíisè-
guinuo, purem. aeviciu, ao
piv grama e aos eãiáiutòjf do
Cluue* us elementos pesce-
distas levantai am 0 e*-pan-
taiho do comunismo, visanuo

^••afastar a pessoa do secretario ¦¦
¦''_-fda-'- agremiação, signatark

deç ta. Fracassando. ainda uraai
vez, concertaram um novo
piano, baseados na hecepsi-
dade que tem o clube de ad-

ttuüur uo axúv.nja ••ui^wol
O.Uwc u.a u**cüo -.ma a ^ua
P»*.*,'a Uv eo_.vli,cs4 .*.,;

O üí.pu^t.0 iJcrnardo Be-
ÍOeo VfáA!uof du.u4.ii otvli-e-
Ci:*a4*.-ae c..ao iüfcwru:cu.a-
i-.o» uo^q^cio, a tmi -ie
inkerv.re.i3 ju^u» a u/*e*.üiiu
oo ÀmJrica. ívo tia -a do
D.es pUoáauO, Coinpa*.\Ci5iüãl

v & seue oo fòü prti-i,' uatar-
do a^sunio o p.esidenie do
Colônia e mais a^ u.ein-
bro do mesmo, 0 üeputaiio

Belo e o^ur. Meireles. Disse
o sr. Belo que eu e Jurazil
comprariam o terreno e de-
pois o ceuenam a0 Co.on.a,
medianiie pagamento sua^e
e sem p.azof com a conmçao
de que fusse aíastaco o sc-«
ci-etario iVJanuei .Joáo. Uà
dirigentes do Coioma repe-
liram a in,usta exigência e
protestam contra a ii*ecma.

Vencidos novamente, volta-
ram com o argumento de que
Manuel Joào, não poaià ta-
zer parte da diretoria «io
Clube por sé encuntrar de-
s>. mpregado,- de acordo. com
o Código Esportivo. Acòn-
jtece. porém, que a industria
em que trabalho está pata-
lizada.

. Finalmente, em vis; a do
reçi-p de., alguns diretores

Os Met 'íaiurgicos de'Mesquita
Dispostos à Luta Contra a Miséria

li 1. u 8 a i II SI
O leitor Manuel Graciwrio

do Nascimento, de Prem-
dento Prudente, São Paulo,
enviou-nos copia de umn
earta que endereçou ao de-
putado Café Filho, exortan.
do aquele parlamentar, em
nome de tqda a siia família,
a., pleitear a voltaUdo Parti-
do1 Comunista- dn Brasil á le-:

iodos os priimqupaiii^n ;.i.
í-^S*^**5_f^-^^%*soa J-t.-n»_-_:

OS TRABALHADORES úmLaminação de Ferro S. rt
(Brasferro), em Mesquita, mu.nicipio de Nova Iguaçu. Et-tauo
do Ilio. levantaram-se em «r<:ve
pacifica, em março de 1948^ r"i-vindicando aumento de sala.
rios. Naquela épcoa. como h-
je. ganhavam aqueles traba.
lhadorer salários, que mal -Ja*
vam pano mcrrer dé fome. osa'ário mai3 alto é CrS 6.00 ahora Kste é o salário de A o^u

4 operários da oficina mecani.
ca Os lomas. em num»*ro <ie
HO. ganhara salori.>j de Cr*S'2.W- ¦¦• CrS 4r50 a r.ra

Houve, naquela greve, uma
-*<¦•"• de debilidadei. entre as
q- '£ a que julgo mais imper-
(¦:• 1c. a falta d*" nm nVin'.ffio
d-e organização. 03 trabalha-
|t«>'r.-s*' <¦ quela em pi* s>- nãu u-
vcrnin o cufd.adó de discutir f»m

; r^ri ampla, reunião, no pátio;?
__ da xera presa.: os seu*.... pri!;>!e--m-i^iiíTK) s-iiherarn.. Çí)mri'-,e!«."

..vl^^^^^r.mf-r^ir^ <'p ?"%!-> ;•• .,- >
"SÁíii. fí-frara »m* mfimoiial oa-¦¦:. 

;'- __>>. V. 'U?*J*** r •.,- ¦'

ORGANIZAM-SE OS OPERÁRIOS DA LAMI- trabalho in,alubre «m aa per-NAÇÃO DE FERRO S. A. PARA VOLTAR Â cen,^Cena que a M&mi M
rilTAPELO AUMENTO DE .SALÁRIOS ^ ¦&™«*£?£<mÍZZZ
REPI^D^O Á GITERRA Il^-ÍPE-ITÀF ISTA — A «lra\és ** discussü0 p* >•<*••¦»-*»*r-^T>T-,-«.-,^^,^-, "Wlf» **• ao aimo,, ou ia saida, .» .eráser enada imà hôa Comi^âo,.prestigiada pur '/idos.-' para nter-dirar-ntu. ,i,rc|lia C( !U 0, pa-trões, no ?t*.-ntidü -'pi-obte- suas're>i**.dip>(-.rs .-¦•ais s*nt!d*iv 

'"
Como sabemos, o custo da vi.da no ¦ Ui.c-ui; { ma;s ...va.

do do qu-.* r, LislrMo Federal,
Pois a earn.. :i:&,a de C.**, 9 00
tii^S 

H;,"'!o '¦,'"J- ° P**"»* '^
3.C0 o litro; e assm todos osou'res gái •').-__

Os trawhllH iorcP da Lamina-
ção de !*.:r-j á \. crgamzum-
se agora p. -a .ular. com mai*,experiên?, ."e ie. >;,>,. pó', m,..c?' •"'," " '3- ilenhist-a-i^o

ao mesmo lem*oo a sua re^uis-a

EXPERIÊNCIA DA GREVE DE 1943 ;
ANTÔNIO GÒTELIP

/Vereador era Nova Ipuacu)
Pe *«er aprovado por todos, ele.
Sem eslf minimo de organiza
ção nâo e^-a possível obter a
vi.ona.

Agora analisemos os lados
positivo*-, os companheiro- ti-
nham Ipc-õés com a honddde
dos patr."av Entretanto, mal
interromperam o trahoiho por
algumas horas, na luta nara
l-^va.r- ma:5 pão para as suas
fnrrilias. òs pntrões choriià-rarh
a ©Miçiai

e forçou a volta ao traba'»io,
sem o aumento pedido. Istoserviu pa-a mstrar ãos ope.raríos que os natioes t*n. a
pol-clo an seu dispor t tam.bém as autnrda-es. inclusive
vereaores. que tomaram |..goo partido do<- industriais con-tra os .trabalhadores.

Há ainda naquela emprjsü a
'<¦¦..» <)•¦> cm., rumento dos ,..
posit'*c* -U. l-,;T!rvío so ia."i"e ci!..., -c.:**:m sôh

#&àtçrj^wm~mm^

in 'Mim »i*- i.thi s* n m,r
mm n-n.il tí*.v rufetiv*,. ,.,
citmtitfarã «roa osmu*» »,%
$,t?m n* xmm o* n»ri t.
&fr í»*tit?mliíéi8 devfin it*-
cflir «m qMt*!a<» reií^iltici^
iH»m toda a certeta. a níro-
mimtno Indébita ili?«.. i-.< )(l •«
rcfiel'nantu* na vuin ,t«

club. t detibarataiida argo»
m«nto« faw?|*ta8 do .mil-co.
mimi-mo.

M-.nm»i Ji f,»» da SMva. se.
cretano dn Colnnli R<D ria
Cio»* — Trê* Rioi fitada
do Rio.

— *—»

AGREVEDOCOR.
TUME CARIOCA.
O nero^mo caa que ottraoa hadotva do OorlmaaCarioca cmrcnt. tum aa ot-a*tas «ras Ue Juua, na M.a

g*onosa luu por aumento ut.oiarios. stm lúvlcia a.ju.ma e um fato que expo.ga
e de*peris aco-:e opera. aUe ^orie a Suj co pa.á nes-ta jorn:oa v-goro^a por me*•noret» ccnúiçues ce v 4a •por uma Paz -Jursiioura.

Ma», «e Ue um lado umba-tca como e^to noa expo.gun
paa iirmcza oós gt-cvl-iusírsme ao -parato bélico uapoi.clo e _..:* an.ut\Le utaç*:o**que começa a *»e lo-.ma» p:.a tase. con.ra a *jo*.Uica de ferae daa c.^espaj-onais. pür oucro indo. amlrçtw.a com que asiia.ne umar féria aüvariencij aoatrajaxhadorcs; e.. particular*monte, a c:csse oneraria ueque as leis e a Just.ça Que
tLl ,:cs s-° £P*2n**s para de»

Sm^ .ÜS -^ai-aUore-jsoi-
um r.3l.r.2 a<» fome. mi-órae e-waviüão*.

A g^sva ca Cur.ume Carioca e iim esem::»'o qüo ncs
2,^:ra.Ccm ci:*ro o assava*me.iii.da luta de classes, que
P--»o Coiado dv miscria ú smaácase sUa c^s3?nte radi*calção, e: nes:a altura

ciência de ftãs^^fcácà
qui ^ conaiçucs objetivasejao oerç amadurecida mw

ranl-Sfí-f"108 CUldar coarapk8Z e da organisaç^o u sm-=Sa. e p^ríicuWente cjclasse operaria nas grandelemppjcas.
mai o fator pr.nc.pal nodeo htamento da greve doCurtume Carioca? r***..*-™na precariedade orgânica domov.mento s ndical., d:nt oda empresa E' evidente quequanto maior for a concan--tracao de masnas de amadeterminada empresa tantamais necessário se torno tsua organização, que devoatingir principalmente a• maioras seções. M:s isto íâoo.uer izerqUe abandonemosas dedais seções c--v- -a

concentrar porem, nossa for-
í?" ie traba ho no que cemtte:f und2mental.--Porque.de-
vemos cçmpreender que parag--nnarmos a batalha que orase trava contra este ;gov*--
no de traição nacional nãoe Oastanie as massas estarim'- •apenas agitadas, rras funda-menta.mqntt organizadasàem fazer paralelismo en.cre o movimento estudantile o movimento o"«iT.r:o po-ciemos c..iar um exemplo deorgansação que foi d gre/ecosestuda.ites. da ÜMv^\-dade Rural. Muito embora -

a rspressão eatives&e concen.tracla sobre os grevistas ar2£íção foi oor.go'ja a 3ororterreno èm virtude da aj-re-gimen-a^ao dos estudantes 1atodo o território Sàc:ònal,ratravés da ÜNB.. o gi-v»rnofoi do-rotado aoenas com obloqueio x-is ca^o não ne-desse terreno, a-massa estu*danti] seria lançada na-greve03 solidariedade a
seus coe.:seo governo nr.otena buJj-a salda senão vol-tr.r atrí.s. Eis o quarto é m*portar.te uma força Ôrgani-zada, pc:s ""ov^tis 

disoersaan;ca- representam:---Esta U-ç^p ,d>v*e nos s:-vir de er-e*r-encia a fiffi de cüidáímõícoir m"j? esferco da"br7g-»i-züuj.o do rr.cvimrntn ôo°-*i* -'
r-o. pr.ra, enfrcntarrios as
grandes luta*: qu-* sr sV-si
n;h-m. *'•". %" ¦

iti-^o^cdcraL^- • -

¦j.;.. ¦•...-.. - - .:•-'- :s «y*is • .:'.-. '.. ... ...
1,



W^M -¦¦**¦'*"' *'"

¦ 
¦ 

' 

- ¦ ;' 

' 
¦ 

'¦ ' 

: ¦ 
¦ 

'. ¦' 
-'¦"¦¦'

^Otir-mri Y~*$&3t'T' —o__
y-1

:y_.y. ¦¦-f:

-:' .¦'¦"¦¦' ¦"¦'

'¦'¦¦¦ V:;1

Víeorosa manifestação das
Mulheres de Santo André

Enfrentando o apurai o polkiul, Ah climas dc casu
ricMaiit-H-iirnm m lacaio» do* tuhnnV r do oovfrrao

de guerra f oorci-w-So.
A Uiüfui da» Mu-»»riv.*i Dem» cu,iu-ly, de &mta André pa*im*inuu, HO tUft -I rio ntf !-..-*.;,.!»' a enirrgrt de um t"-n.« •¦.».«

a camara ám ver.*mloreii local, exigindo mHM»t. contra a
enr«**iia. o cambio negra t o aumento do» pi #•«-.>•> do*, grnero*

41* primeira iH«ce**ldadc
A policia havia cercado o edifício da Camara do ma*

a«*ctuidaloM> «paraio bfMlco. procurando im pedir ip»r an «i»*»>»«*
de casa e os popular.-* ehepM.m ao prédio, Quando clie-
gou á Camara a -Ctaratafo diretora da \J.\\%% integrada
pHn« sra*. Cannitm SavIMto. Bruw* Mn»*. Rosa Zamlgna*n| e ouiroa, a policia proibiu a mia «entrada no prcdtn. Asawhorss reaRlr»m moatrando qu#» as i«sa«-*òri» «Ao publica*.
por«m os noUclai». uwndo de violência, impediram que elat

BAMfW
** . *» AA Greve Dos Ferroviários

Da Leste Brasileiro em Itaíba
Vi&Vs&ür-. ¦ ¦--mtlmWi%&ü

'It/ - ffF ^vc? *M^ t •*< sVv «ar mkmoooisr tl \Ét- - kwh *iín •n '• /u*i.2ll*ii*-iar3 ' *+
n fjFffKfl \ÍW\ *•*• Jl ^*gJf» &x

vMi'u**tm. enquanto ou vereadores, awvardadoi», perm*-neclam lá dentro, sem coragem alqúer ptwa farer respei-
awr o principio de que o publico tem o direito dc íngres»

sar numa awmblrla legislativa»
Em vl*ta disso, a comissão dc tenhora> protestou «wr

gietunente, recebendo aplausos dos populares poMado» na*imediações. Em seguida, iniciaram uma passeata pela cida*
de. realizando comido-» em diversos pontos, de protestooontra a caremla e denunciando as. violenciaa da policia do

lacaio Adornar e a covardia e cumplicidade dos vereadores,
que exerceu os mandatos que o povo havia confiado a•eus verdadeiros representante*.

A vigorosa demonstração da» mulhcreg de São C.icta,
no, tendo 4 frente a.*- auas lideres mais valorosa», consti-tuiu uma vitoria sobre o vandalismo da policia de Ademar,>iemcm*»trando com fatos concretos que hoje todos 06homens da situação i-stão a serviço dOR tubarões e dos ex*
ploraoores do -povo» A manifestação causou grande impr.•»•*-
são na mwa popular, que. em toda a parte, animada' com

«o exemplo das muhcrea externou a sua solidariedade e o«eu aplauso á luta cor.tra a cart-stia e pela Paz.
A demonstração teve também o efdto de desmascarar*

completamente a maioria dos vereadores de Santo André,
que nenhuma providencia tomarjam »?m relação aos Justo*»reclamos das donas de casa, mostrando estar submissa-mente a serviço dos tubarões dos lucros excessivos e do go-verno dc traição e do guerra de Dutra e Ademar.

NA LUTA contra a f*iot*
a mi éria v o aUatuíuiio «rm
quo vivem, •»*. u•-.¦ o«» - opt**
ra..»- .,i" .-».;,».» enifltruiu'
uo ¦ ramal ilu i.»«"K; l.t>«-.i
J»Íro, de tUubd ^Muuiciplo
dc lij*lM*rtii-ii ¦ a Kui Uarbosa
1 »«ta»!ii da iiaiiia, rtn-otnikiii
m poderosa arma da »*rév6
lanrando. **« mira movitnvnto
que 1- iMtitui uiua iigniíica-
tiva Ií«;ih> para os trabalha-
dores de todo o E*ria<lo. *

KXPLüllAÇAO
DESUMANA

Os 300 tiialuilhadorew» rks.
»ia construção, que c*4i a
a cargo ào DeparUunento
Nacional de Estradas de Fer*
ro, entregue por empreitada
ao ar. Eduardo Pinto, est&o
sujeitos a uma exploração
desumana. H» mais de çin*
e»> mer*e*- que nâo nacílxm
seus salário*- d» forno, de CrS

Repor*ayt« dc |. ALMF.IDA
M«n-viüu-iiio pelu |).iv-»»- * cidade, ai ...  primai
mento doa salários ütrn- ^«ivala m barracões, **L

Concurrència
Para a

Ruinosa
Indústria Nacional

POUCOS fatos eaiactevi-
xariam melhor iim governo
de négocistas que o cHàma-
do regime de licença prévia
para o nosso comércio exte-
rior. Medida que poderia ser

-altamente benéfica se adota-—jmpor.
da por um governo demo- taçõc»

srático-popular, transforma-
se num simples instrumento Rá(.iot(
de favoritismo e negociatas rios
«bb o governo de latifún-
diários de Dutra. Em vez
de favorecer ao povo, favo-
rece ,aos exploradores e ini-

migos do povo, os grandes
proprietários dé terra e agen-

tes do imperialismo ianque
'instalados no controle das
nossas riquezas fundámen-
tais,

Â licença prévia para im

1W8, a« importações brasilei
ras não essenciais.

E' o quo provam as esta-
fcisticas oficiais divulgadas
pelo Miniistér? da Fazenda
cujos dados mostram que a

Jan./Oi»t..l948 .«W/Maio-líMO

* HC*>SSÓ-

Geladeiias .
Tecidos . .

Automóvel*»

19. HOO. 000.00
20.669.000,00
55.7/12.000,00

187.961.000,00

A conclusão entra pelos
olhos: o regime de licença
prévia, sob esse governo de
négocistas, qüe é o de Dutra
e sua clique, funciona como
uma verdadeira sangria nas
nossas disponibilidades em
dólares, com terríveis prejui-zos para a economia nacio-

»ua«

portação teria como objetivo nal Nas quatro categorias
principal economizar div^as citadas acima, vçrifica-se que
nas transações entre o Br'i- depois do decreto de licença-

V

sil é o exterior, principal-
mente em dólares, eliminar

o déficit no comércio com
ob "stados Unidos, lòmítar as
compras de artigos não es-
senciais em benefício de ar-
tigos imprescindíveis: máqui-

~nas industriais ém vez de
perfumes: e quinquilharias.
Entretanto, acontece justa-

mente o., oposto. Nem ao me-
nos as importações de artigos
não essenciais de luxo, se es-

tabilizaram" no nível" anterio*
ao regime de licença prévia.
Ao contrário, somente no*
primeiros uáiço m*ses dfSte
ano dobraram, em relação
aos. cinco meses compreendi-'•«ôos enbre jmúio e outubro dY

prévia somente unv. delas,
automóveis — consumiu so-
ma supe?'ior á das quatro nos'
:?nço meses citados em 1948
DEFESA DA

INDUSTRIA NACIONAL
Agrava-se a situação, tráns-

parece maàs claramente o es-
candalo, quando se constata
que as nossas exportações de

um modo geral, estão decain-

Mas isto não interessa aos
homens das.classes dominan-
tes. Interessa-lhes, isto sirni,
importar e vender o que lhes
rtá iriaís lucro. E4 o que agra-
da tambisní ãos exportadores
norte-americanos, a braços
com a superprodução «*. n«ec«3fS-
sitanòo. urgentemente meo&

JRm 8-l().-#v^ jyjO^:Q^ i ym

trar «Bscoadouros para
manufaturas
geral.

Então, o regime de licença
prévia de Dutra vai ao en-
contro dos desejos dos nego-
(jistas e se transforma numa

.'arma contrária aos interesses
nacionais. Exemplo típico é
o aumento das licenças para
importação de tecidos de 55: milhões para\ 218 milhões,
favorecendo uma' cohcorren-

eia ruinosa contra a nossa
industria têxtil, que se as
classes ' dominanjtes não se
ompenham por 

'defendê-la.
cabe ao' povo., a sü» defesa,
contra as imposições dos im-
perialistas ;noi;tt--americanos.'

• E' este aliás um dos pontos
do programa .proposto recen-
temente por ¦ :• Lufe'' Carlos
Prestes a .todos • os patriotas
que cruçirairr* lutar pela inde-;
pendência nacional contrjL,a
guerra o imperialismo ianque-tf seus tiíeres em nósso-país
~ DEFESA DA INDUSTRIA
NACIONAL CO N TR A A
CONCORRÊNCIA IMPERIA-

LSSTA, PESLO RIGOROSO
controle m& imomêr

tmdo* — On (jrevMia.M
toituimin m> b<us iI-ih Ia
tifundiárioN paru aH-
tnentar-sc — Dcniiasôcf

— de tralMilhadoreí*. —
iu.ím4 a 16,00 dJAtíoè ha*
vendo metano «ftiguJUi opera*
rio» «Hi*. -wtigo*, que ba jt
nove meata o&o oa roeebeni
l>eKaa maneira, „ viv<*m eu-
treguea aoa abuscw ,.tfor.
eliantcn de. dois impiedoso-
taarracõe», onde o# «onerou
«áo renditloe a preços abaur
dof, em média .'10% mai." ca-
ro« que oe preços correntes.
Quandop recisam do dinhei-
ro, para viajar, para man-
dá-lo i fumilii* didtante, ou
para qualquer outra neeea.
«idade, aio obrigado» « re-
mir os vales nua barracõc*.
£ o fornecedor aó dá pelo"váIeM o que "tem no mo
mento", isto é, por um vale
de Cr# 200,00. oe trabalha
dores recebem 60 ou 80 cru-
ueiros. e Cr# 10000 quando
em caso excepcional, $ uer di-
w, muitas vezes até com
70% de desconto. Ate mea..
n*o « penosa transação, quo

. fariam, comprando no bar
i-su_mo o açúcar por Cr$ 5.00
para vendê-lo. a outros neyo-
oi antes, por Cr$ 3f00. já foi
abolida: os barracões ,.10
vondem o açúcar racionaria--
mente, sob a condição de se
comprar outrog gêneros.

A GREVE

A. situação se agravou
nos últimos dias quando,
após passarem 6 meses sem
receber os salários, os dois
barracões se esgotaram,' re-
tirando^se oe fornecedores
de Itaiba. Sem dinheiro para
comprar aos demais comer-"ciantes da cidade, abando-
nados pelos administradores
acossados pela fome, os 3C0
operários resolveram entrar
em greve, resolver por si
próprios a situação.

Divididog em duas turmas,
abandonaram o trabalho, di-

e artigos em rigindo^se para a cidade em
duas pranchas da Leste» mui-
tos deles armados, dispostos
a enfrentar qualquer violên-
cia, num verdadeiro • assalto ¦¦

Mmf^AmMm nKíl' mt \
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licença previa, como vem »en-
do aplicada pelo governo Du*
tra. é um iTgime de filhotis-
.no dos mais escandalosos e
indecentes. Eis alguns exem-
pios: .

-Diferença
para mni->

àt 1940

M.23i.000,00 Í 34.431.00«,»Ü
79.995.000,00 59.326.000,00

218.837.000,00 lft8.096.000,HO
347.555.0í)0,00 \69M4k(tò6M

«itidu qur 4,aifm demora iiun
Mifmi».*»'»»*". o* encarregad**a
priiviüeiiriiiiwem umu nimiei*
ra de acabam com n fome.
Ktiiiunntu iato, outroti dirigi-
ram»ae á fuzenda d" ar, Bri-
ta, latifundiário e agente
local da Uate, «^««andc-M
<ie um boi.

O latifundiário • prUicl-
pio. qtiia •* rtciumr a entro,
gat- o boi.

Oa grevistas, porém, in-
diftutUoa, abairrum u !>OÍ, e
dividindo entre ai *• catne, •
conttegulndo logo upos om-
tros jfén»*i"t comestiveití.

Durunu- oa $ di** que da-
rott a Fréve, maÍM 6 boia ío»
ram abatido*,. dão/ havendo
quem ousas*<e ee opor ti dei-i-*âo dos imviataa. No d*»cor
rer da luta, oa greyi «Ias, f*-
vantado inicialmente -.ipenas
porque estavam paüsau.ló fo,
tne, conn i-hrain a sentir a
neeessidade de lutar, organi.
zadumente. por outras reivin-
dicaç."»e8, \>ov melhores con-
diçiües de trabalho, pejp1 p«.
gamento do» dias da j-réve
o de todo»» ov salário.*) atrasa-
dos.

A LUTA
CONT1NÜAII.V

Entretanto, o movimento
ressentiu-so da falta de dr*-'
ganização d»»*i trabaíhádorèsj
que lhes possibilitasse résis^.
tir por mais tehipo. Knfra-|
quecidos pela falta de uma
direção mais firme, os trn-
balhadores nãtí puderam re-
sistir á reação- patronal quc
iogo ^se desencadeou. Oon» i
chegada de Salvador do sr
José Ferreira, -.ócio do euí**
pi*eiteiro Eduardo Pinto, a
grande" maioria dos tv.iba
lhadores grevistas foi denii„
tida, ficando nq serviço pou-
co¦' mais de cinqüenta que.
desorientados, foram força-
dos a voltar ao trabalho. •

A reação da empresa con-
seguiu desarticular os traba-
lhadores.. Mas esse recuo .é
temporário. Na base das
experiências ganhas no calor
da luta, os operários da fiis-
trada continuarão o seu
combate contra a fume, a
miséria e a expíoracãc.

mmmm
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um misAGim
1'or pa* «• ut- ii»W|í««,

iVpuUMk» u«»t*iiiMa pi.„.a|
aalvar a «scnioáiua oac,
já ^igulhmii» ,.,,, KttH
Para tirania oa jo»..„? t
mercadoriai. braaijelraa
eaiHirtaçau- (.cacau, <,,.„,*#
na, uuídos, pinho, 4Uc„, #«%utran iiM-âii.iju, a ente, u> -ta
ulualuraj apre*um0u »,
nhur Baleeiro um piije
prevendo a drayalorltt*í^ii
criuciro ua u««se de . )<
«obiu a taxa atuai, aimu
wpreaentautti do8 m\_t,
canoa qu* também ."w^tado de r^upi%•««$ vt_
feiras, que pagr.udo ^»
wiroe por dólar de ..
t-açào, evitará o i,cn
«tieaíalque da queda ao
•Soa, causada nei.. de.-w
**c*o da libra, dos 1*
toa «mencionados • i-inu..
ká o reverso da nu d»....
• deputado baiano dal»
«aonhece: o governo
quo pagar com c úzeir»
valorizados grande p:.i.»
importações bra ik"r;
quo aumentará fai dn .;?'
cueto da vida no pa4.
re- orno. or* latifuno».;.;
et'. Tâ,» mais diidu-ii»»
eional ji»'la8 expcrm.v.
cacau, mamona, etc. e i
vo pa»/. .a mais r los ««
import »'»)S. O ; »\o fi
para sus'.?rk» n ctüi t
rasitária que nà«> ipuo- i
pela' conquièv.;*., ()<• iv»ví
mercados pa,4:i •'.•» ¦ ni
produtos, prol", '•¦ndo • •
ao conjunto da econori-
eional em «ni-ior Píscalí»
se poderi') esperai; oin •,-•
sa de um advogado rio
presas imperialista*} e «'
tifundiYu-ios. quo nã«, r
a esperança do «írivür-
medidas extrema.1-*- o »3'^'
podre e abalado \b\ < con»••
semi-feudal e

comi. T *r* .

¦A
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A SITUAÇÃO DE MISÉRIA DOS CAMPONESES do Sul
de Minas aumenta de uma maneifá assustadora — é como
inicia o s*?u depojmenio o vereador de Prestes, Antônio
Vieira, qui se encontra foragido da po!cia dó "democ#a'a"
Milton Campos, em vista de ter defendido «5s interesses do»
camponeses, no Congresso Municipalista de RibeiTão Preto.
Acrescenta Antônio Vieira que, alem do analfabetismo, dos

: salários de fome,; da ausência de ferias e do descanso sema-
nal remunerado, uma outra ameaça paira sobre as fami.
Has cami3onesas de São Tomaz de Aífuino, São Sebastião

..,iò Paraíso. Patrapolis. Jacuí, Passos e Cássia: ó a lepra.•'Constatei- nesta região —.acrescenta o vereador de Pres»
tes — que vários são os canos de fazendeiros leprosos quev.'ivem em contato quasi direto com as populações mirais
e urbanas e o regime de profilaxia da lepra não toma co-
nhecimento da existência dos; coronéis leprosos".

a*
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Um nqv') • .• . ,ào\\
teve inieto em nfivemi",:*" »!%

-1948. O.governo Dutra *f».n ¦¦ vL
entre novemíiro <t Jullin •'r-slt
ano, mais «Je 7 700.0'» ':i>|
<fc cruzeiros eni ciic-.'!Sa#
(descontados o.s i-esi4ati's ;if^
elo do ano). E rreceu ;/> té)
agosto o trieio i-i!Ti)!:ir,. :»f)
mais 520 milliôo.o,. Tais <•• ;.*•
Sófs se deslinarr; a i-eiie-' 'HAf^
os litwios privaiMs leviirlh '^0.
ronco do Brasil e outros : vtt
tos. Enquanto isso. com -ii-
oheiro de seus dLepôíjit.os ;• I or
ca «Jo Bmsil vai finaficiaik
déficit do Tesouro 1Nac»o/i iti,
(Aos T{»ouros. esladnn i¦- ( «tu
troca de favores pbliííco'- ioif
governos tipo Mani'n>oir.| » »li*V
ton Canit)0í,V

Não preciwa a.t!'«:-.r n-ü «;»i»f
esta é nma <la,s cansas dõ !">'••«*•
toi encareciniento «So tu:i da
vida. Os •' preços sobem -U-.
calmente; na medida civ. (*n»t

.são jogados' mais cruze;rf).«» nr»
eircnlaç-U- E a concln*.;"> ã,
Uma só: mais fome pftj-á
povo, Bi»48 diuIip-Vo pa*
fliuines dominan!

LUCROS DAS ÈJfíi-ltíSAã
MINERADORAS DO
CARVÃO

Sei» «miieiilat- .du miilhorft«Í
Suai* instalações, an enipresua
d* mineração de carvão •-'.ova.-y
ram seus capitais. c,'»H--: lütf'
c 1948, de W- parn. W ;>•»-'
lh»>cs dc cruzeiros, scg'uii.--'< ;i*»<
forma a "Conjunturn TÍ,- '. "tuf
ca" d« setembro, li _>'rf í-uUí:
«tos ]iq**ldos#^!ohaffi que »
de 4 milbões passaram í
uâilhtSee ée esruzeiros, sem -o*»>
ias 03 «osiüiudüos desv!os ês\
eoatai^lidade. ,
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tm A LIGHT RESPONDA POU SEUS CIÚMESa mm emp
OONTRA A un Dl nou

«ANCA DA DITADURA
Coube ao deputado PsAeo

Pomar definir ns «e^áo A»
V íelr». 21. com a maior
profundeza e realismo o »i«
nlflesdo da Jei de xeguran-
0s qae transita no Conteres-
•o: "... os partidos -ti açor
do. a* forças domininu»,
querem lançar a lei oj se»
gurança... por saberem,
que. com democracia, cora
focusafto Uvre aoa prouY
mn. com a liberta -le de re*
t oi vermos as qui<j:!*s bá*)-
ms de noasa ec< nomts c*d«
ver mais depauotrada o *m
cri-c. nosso povo poderá, te-
a-m.nte. encontrar o caml.
•ho de sua libertação eoonó-- mlca e da Independência na*
cional. Eis o caráter desta
lei e o sou objetivo". K conti-
nua dizendo: "... quem pre-
cl.in de defesa é o novo •
e»i< >ó conta com uma arma:
sua organização, aua unida-
dc. enquanto não estiver or-
ganlzado e unido o governo
fará o que quiser: poder, ma
tar nos de fome. entregar
nosso petróleo, declarar guer.
ra"."Esta lei representa, efetl*
vãmente, usn golpe contra os
direitos do povo. Arma o go-
vêrno do tais podéres que
anula a Constftu.çáo de 46"
A segurança de que tr.ta o
governo... "é a segurança de.
•ua camarilha e não a dos In-
terer-ses do povo Este perma-
aece sem garantias, porque•— ivpito — as forças demo
crát.cas estão desunidas, não
ha uma frente única capaz
de aerrotar oa inimgos da
denucracia e do progresso."

E conclui o seu discurso o
sr. Pedro Pomar: "Por isso
apelo para o povo, no sentido ,de que jute vigorosamente
contra essa lei. porque .emos '
todas as possibilidades de der-
rotar tanto ot seus autores,
como o próprio governo que
a solicitou dc acordo com os

{ilanos 
guerreiras do imperia-

Ismo americano"/1 A ELETRIFICAÇÃO
DO ti. FRANCISCO
EM BENEFICIO DA
BOND A SHARE
Na sessão de 3.» feira o

leputado Pedro Pomar mos-
tra o sentido real da dema-
gc/fi-ca, companhia de eletrl-
ficação do São Francisco, que
trará beneficios apenas aos
latifundiários c á Bond &
8hí.re, que receberá a ener.
gia para redistribuir pelas ei*
dados principais do Nirdes-
te. Contra isso. o deputado,
Pedro Pomar apresentou dl-l
versas emendas, exigindo que
a energia seja distribuída di-
retamente á população da
Bahia. Pernambuco, etc. e
que as terras em volta á uzl-
na sejam repartidas entre os
cair poneses sem terra.
ADHEMAR. LACAIO

E TERRORISTA
Atacando as ultimas de-.\ monstrações de terrorismo da

po ' a de Ademar de Barros,
em São Paulo, falou na ses-
são de 3-* feira o dep. Pedro
Pomar, que relatou os brutais
crimes da poücia ademarlsta,
assassinando o lider portuá-
rio santista Raimundo Santa-i
na; atirando com metrahado-
ras contra a população queassistia a uma conferencla ¦
•obre a defesa do petróleo.encarcerando senhora? de!i

HESJI IMPERIALISTA
Estrangula Nossa Indústria

A nacionalização da Ughi,
já nào pôde mais ser prote*.
ioda sob quaiquer pretexto.
¦ uma medida que se Impõe
qne todo povo brasileiro exi-
ge, ditada pelos mais sagra-
dos Interesses ascíonsis.

Kssa odiada empresa es-
trangelaa. além da dessun-
irar a economia aaeientl em
«ais de 600 milhões áo cru-
zeiros anualmente» ettá st.
criticando criminosamente a
nos» industria* levando-a

á paralisia, controlando

Os interesses nacio nais exigem a
cionalização desse truste

na-

™J0T *¦?*'• * claro que sem a coiubo-Não 6 só om S. Paulo que rsção dnica passiva e ati-ococi» a crimina raciona- va, da governo Dutra, a U-*- de energia ditado ght não conseguiria realizardtacricionariamente pela 1.1
ght É também ao Distrito
Federal, eegundo carta de
um engenheiro do ExérdLc á
imprensa "sadia", revelan-
de qua «na maioria das in-

oa objetivos dos monopolis.
tas estraogoiros com tarou-
nha desenvolturs. O trusto
anglo- americano coiunguiu
recentemente garantias bo»
vernamentai*) para realizara paralisia, controlando a »• 

J" « toatorla das jn* vernamentai* para realizar mo. a Ught entrou a fator lamentar da Ca«ar* bZ
acordo cem oa lòhstmmmmm a«* te-a§ ao "lamentável ««ne. 9 fi*n.a». a. ...... . "* w,erK'1 m»i»»a»< *___. I,c*r un»

sum instalações e melnoris
ds serviço». Como íoi ad-
vertido entáo pelos eomunls*
tas, a Light visava nnica-
mente reforçar seu monopó.
Ile hidro-clétrico em nosso
palz, onerando seriamente
noa <* créditos ne exterior.
Mo| conseguira o emprásti
mo, a Ught entrou a falar

vaado. Os serviços de trans
portas da Light pioraram
consideravelmente desde en-tâo. Foram liquidadas <*serviço* de Ônibus no Rio to numero de bondt* em trá*f«fo diminui a olhos vistos,com tremendos sacrifícios
»*f» » população pobre dacidade.
O GOV.MJNo

« CONIVKNTB *
Uma insuspaita comfasiq

Parlamentar da Cs«ara Fe-
acordo cem os interesses dos *•"*• *° "lamentável w\w
trustes e monopólio doe Ks- **CIIÍ0 de transformadores
tudo Unidos e Inglaterra. trabalhando com CO, 40 e até

«N&o se trata dt simples W por cento de »ua cvgV*.
suposição. Segundo s im-
prensa sadia* o presidente
d. Federação das InJustrias,
anu a reclamação de ura in-
dustrial paulista de que a
Light estava reduzindo peri-
g-samente o fornecimento da
energia ás suas máquinas,
foi obrigado não só a coníir-
rnar <» fato, como a adiantar
que a escassez de força elé-
trica em São Paulo está de-
terminando a completa para-íizjiçao de alguns setores in-
dustriais.

2 bilhões de cruzeiros —.
nma quarta parte da renda
nacional do Brasil — sob o
pr» texto de ampliação de

CONSUMADO O SUBORNO
Da "SADIA" Pela Standard

FATO EXTREMA-
MENTE GRAVE

Estamos assim diante dtum fato extremamente gra

ACABAM de embarcar para os EstadDs
Unidos, com viagem e permanência naque-
le paiz pagas pria Standard Oil, repreien-
tante3 de jornais da imprensa '•sadia*' quemais cinicamente advogam o controle daque-
le truste sftbre o petróleo brasileiro.

A escolha da Standard recaiu a dedo sô-
bre órgãos dos mais venais e dos mais sór-
didos, como os diários de Chateaubriand, Ma-
cedo Soares, Orlando Dantas, Roberto Mari*

clótrn*, náo só para as in- í!*;0 ««««ado a p,^dustrias eomo para Ilumina* ** das <*«-uaciaa do ge.
çâo particular, e já hoje êsse neJf 

.,Uâ,tl Tavo» contra
racionamento está se efetl- J Ught> mtn M quais odesrespeito ás lei, brasileiras o suborno de homens díadministração, processos es-eu** para conseguir privilé-

SS ? "1**»*°' « infameobra de sabotagem que foi oimpedunento da construção*WM do Stíto ,«» fl.necimento de energia elé-tnca á Central do Brasil.
Standard: "A nossa velha Standard instalnverdadeiros oleodutos nas redações dos jor* .»....,.«¦ m H ,«ais de sua preferência, amaciando- assim, o Trata-se d„ toda um* «ZT!,terreno para suas altruisticas conquistes", crimes da' Sílf^ ÍT* *"ps Jornais até onde a generosa e oportu- '•*•- ght COntr* °»

mste Standard levou as pontas de seusoleodutos corruptores, esses não piam. LimI-tam-se a vonder caro suas páginas e deixamcorrerovmrflm»...
O «Diário de Noticias" procurou nfas-nho. Elmano Cardim e os órgãos oficiosos do tar a pecha de corrompido pe%S£*

missos arsumidos perante o cofres da Sten-
também do? meis réactoaártos. ipsis feroz
mente anti -cora unistas, acv^npenhando ove, que e deixar-se 0 nosso p^, imurwJo de pontas dc lança dos trus.parque industrial, a sua es- tes dos Estados Unidos em nossa pátria.pinhi dorsal — lo/alizada

no Ri0 e São Paulo — ã
mercê da Light.

A Light pôde se vanglo-
riar de estar ievand* á pra-tica a "descoberta** dos

Para Sví avaliar até quo ponto o govêr-
no Dutra e.^á comprometido cem a Standard
Oil. deve-se salientar a particfpaçSo ativa da
rádio oficial — a ^Badio Nacional" (Repor-
ter Esso) — e 4&* jornais "A Noite" e "A
Manhã" na campanha sistemática fmanei."

n?ÍÍ ã6 ^fsue ter elogios para a em-presa estrangeira. Diz o seu diretor sr. O.R. Dantas: «Nós não temos, até aqui nor

Interesses nacionais devida,mente comprovados.
Em t,ue fica a 

'apuração

de tais crimes?
Que faz diante de tal fateo governo Dutra?
Nada N«m podemos es#,Perar qUe o faça algum dia,conivente que tem sido com<* dehtos do truste estran-

geiro.

poderosíssimo..." ffet'èÜ^aS 
* -Z"""** *****&» a luta contra a(et por cause...). Light, pela liquidação de seu

sua ..._..„„» „„s  da. excelência/ dáÍStotori SS* "í* ,ona»»rt* Ww „i.agentes da Standard: "É da pela Standard com o objetivo imediato de assim a convencer aos injttaneá h. .™H7»a **r qae * u^t resoenAacom o gargalo que se con- mon&no,im M noSsflS' ía2Ídaa Petrolíferas. «a é capaz de explorar o petróleo Mtíro Pe,<>8 crimes mticados eon-gargalo que se con
trola o conteúdo da garra- N*> há duvidiA <iu« a caravana de Jor- E' esta a finalidade da Standard Ò» fi-fa". O monopólio da ener- nalista* ** Standar vai desfrutar uma via. nanciando a caravana de jornalistas dá «sa
gia elétrica em mãos da Li- eem de PasseÍ08 e diversões, cuja finalidade dia" aos Estados Unidos.
rtt deveria co„duSir-„os i^teSJTSdl ^S^SUZ 'À ^^ "* "** «« "«*» * *«.s. aaçâo q„e hoje ear,,ate- %W»m7m?J£*$ Zm£?* W^.TmT.uT^f ?* "*"""» °mos: 0 próprio coração da c- . A . Ç . . P?^'a rira de que os patriotas permaneçam "w u,camo Tempo da tfr»T,t.industria nacional pôde ser São os próprios jornais da burguesia alertas na defesa das nossas riqiezas pète^ de seu, laçai* 

~ 
Í3Í«fro«m,i-j j íl *Iuo ° dizem. Veja-se o que escreveu ainda liferas cuja conoulsta nelna m,*»".*-. ^ «Mm(i , 7^ °* PW**

o dia. A Light controla circulação reduzida não lhe dá páginas da seus planos guemir^e cSzador^^ - *' ,hes f*vorecei»

« o noss^ povo. TlfR^j WHm*** tom <* a^w^ das em-presas imnerfaffsta, em nos.«a PãMa. libertar-nos- dewa opressão libertando-nn,
ao mesmo tempo da Hr„nfa

** manobras

me Atentado r'a Policia de Ademar
Uma carta relatando a prisão c o espancamento de Salomão Tabak

toa
Publicamos abaixo uma carta da Sra.Cairmem Savletto Fratti, ex-vereadora e üderoperáxia em Santo André, relatando o co-varde atentado praticado pela polícia do Sr.Ademar do Barros contra o èngenheiro-qui-

mie, Sa.omão Tabak, que se encontrava na-quele município a serviço da empresa Edi

cúmanto enquanto que aqueles o intimara*
a comparecer â delegacia local imediata
mento. Tendo Tabak se recusado a tal inti-

•»moção, os "tiras" ^passaram a desferir-lht
socos, coronhadag de revolver e borrachada
nas costas e no rosto. Pusemo-nos a gritatoriai Vitoria, da qual é gerente. A imprensa V°r socorro, desmascarando a policia de Adesaoif de Sao Paulo e do Rln anrcflpntnii crtKra ?».«**. innn/>n*i/1r. k rn*to*i*.'.:Jx- - -- As -'a.

p/tòdas as cr.madás do povo
paulista, entre &s quais a Üus-tre cidadã d. Maria Tibirlçá,
e-cantas outras arbltrarteda-
des que marcam o regime de

. Ademar de Barros. como ser-
viçai imunde do lmperialls-
«no americano em nosso pais.As manobras do truste algo-doeiro. SANBRA. são f • vnre-

frtiÇis pelo governo Ademar
de lirros, iníervindo agora. I
no mercado cafeeiro pauMsta-Conclui o orador afirmando
que "o povo brasileiro nãoaceita de maneira alguma es- .•a política de prepotência dos f
gvernos de São íEaulo e dOíj

sadif de São Paulo e do Bio apresentou sobreo fato toda uma grosseira e infame lalsifl-cação visando coir* suas calúnias realizarmais uma provocação policial para ©riar oclima propicio á aprovação das leis de opres-são e de guerra m e se encontram (em transitono parlamento. Na vacdade, a prisão e oespancar mto do javamíSatomão Tabak cons.tituiran-i *m ato de Mivagerta faseteta, con-tra c qi xl devem protestar todos os pátrio-tas, exig'."cto a sua liberdade.
Mais ; m ofmMdo Ú Democracia, â Cons-tituiçáo, en,,m á liberdade individual pra»ticou hoje i in me policia do canalha Ade»mar, aqui em, $ >:to André. Trata-se da

prisão do en[f:nhe!,ro-,quimico o jornalistaSalomão Tabak. Oeciamas a rua Cel. OU-veira Lima <cu, meu filho e Tabak) quan-do em frení, á Q:<h;fa Junta de ConciUagãoe Julgamento (,la Jàstináffi Trabalho.}, dois'J*™** no» ai m e exigiram, a idm'made aeijTabak. Este ârm^ouríhes-, o-do^ »

^.1. Lenlm

mar, invocando a Constituição e os direito?
invioláveis do homem, mas os famigerado^inimigos dos trabalhadores Trabachini c\
Marcondes nada ouviam. Tabak reagiu á a Atura, porém foi subjugado, enfiado num av.-\ }' ^^tomovel e retirado do local. Mais de cem 

'
pessoas assistiram a êsse ato brutal e ficaram horrorizadas. Muitas disseram ainda
que prestarão qualquer depoimento — se ne-cessário —,, pom provar a barbárie dos"tiras*.

Esses atos mndálisos da policia, pren-dendo e espancando patriotas- ao invés denos amendrctttar, deixa-nos revoltados ecada vez com maior vontade de lutar pehliberdade, pela paz e peh democracia, contrao traidor e servo do imperialismo l ianaueAdemqr, espaiicador.de trabalhadores hones-tos, inclusive ,de mulheres, como ê o caso dalider fémimm Alice TihM^i o outras^CAWEN SA VIETTO F&Í2TJ ^

PEQUENA BIBLIOTECA DO OPERÁRIO
K. Marx e F. Bngelf

P. Engels

V. I. Lenin e J. Stalín

¦I
Atendemos pelo telefone 22-

CR$Manifesto do Partido Coma-
Dnl5Í*  .... S.U0Princípios do Comunismo

¦B\ V,  lMstalin e a Paz .. .. &Q0Historia do Partido cômunia
ta (b) da CTRSS .. maoO Marxismo e o Problema Nacional e Colonial .. io.oiO Socialismo e a Guerra ....

:*_•••  2,00A Doença Infantil do "Esquer
dismo" no Comunismo 4.0CA Coleção toda por Cr$200CPedidos á:
Editorial VITORIA LtdaRua do Carmo 6,13-° — S/1308^IO DE JANEIRO
1613 e pdo Reembolso Postal.
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2.s de uma sérir. dc reportagens)

... íb.>r;i ntMjud* «emana o
OévUcsnto niu Uvean? íc.io
nan-e progre«o pila fnha
ie conCcnça do* elementos
íüs^rcclUos na ma*»» con*
•inu.-.a a existir o cspir.to
dc rcvota efM comentários
ie sucediam, no temido as
aue n&o se podia mait tole*
rar aquela lUuaçfic «sen que
per* atio a empresa, dclxan
do de pagar o aummto trn-
cedido pelas autoridades
com-i«icntes há cerca de
dols roéws.

A massa Jà compreendia
que nào poderia e*perar por
orsão algum do Estado. íoa-
se cie o Minl»térlo do Tra*
balho, ou o 8lndicato de pe*
lego*, pira fac-*r valer os
B1U8 dlrcltcs* Só podia can-
fiar em sua» própria*, for-
ça». E a vanguarda» infuen-
caca pe!o descontent*mcn*
to da massa. ia. pouco a pou*
co 8e dispondo a dlrigr a
lu:a. ecnn medo nem vaci-
lu«-ãa

Fei assim que no inicio da
ecm:--a. tc:ça*í*í'ra. o renor-
ter da "A Cidade*' foi cha-
mado á empreso na hora do
a'moço* Como no Estaleiro
nunca havia ido uai rspor-
ter. ie&o foi um acomecn-n*
to que agiteu de rneneira
Imprevista a massa- Os
o*.;rarios se alvoroçaram,
rodearão, o repor**-.**. d'?ri-*n.
lhe a entrevista. O acontecl-
mento foi tão grande que.
Imed'at«ménte. ali mesmo, a
•ComlTrão de £a nrios rcd!g'u
urm Msmorlr.I «TU'? começou
a - orrer com faci-idade»

Os comunistas se Unça*
vam á freme da luta roce-
lusamente, v á ft".***-*.; r°*"
intermédio da Comissão de
S?!ar os. lançava» p-a*
vra-. de ordem mais avança-
«-ks. Morrera um companhel
ro .ie tra'-*a ho e então rescl-

uma comis-

operários »e achavam a postos
i-. uva demonstrado que afalts di* e-níiança. n, n-n**sa

dos trata hcíores nfto u.
nim rario de ser- Oi lide*
res haviam estado atrás Jani3»sa. tanto «aaim que á
medidu que tomaram a fren»
ie da luta. os operários cor***c«pond?ram 100%.

Na entrega do memorial,
e tt-ctanto, em vez de se dei*
X3t bem ciaro que queriamuma resposta sexta-feira im
preterivelm-me. como cons*
tavj do Memorial, a Comia»
sào de Salários, contentou-se
apenas em obter do enge*
.ihüro que trccnla frente
cqucla mar.su humana, a
promesssi de que levaria o
faii ao conhecimento dosempresadores. - c.epcis \u-i
diria do que estes resolves*
sem. Este erro foi ecrenaa-
do no da seguinte — quinta*fo'ra — mobi'lzan***o.£'» os
ope-arlos prra que sábado.

àâ n *â. «d&Ufefsstn no o-
cel da en-* ,§a do fc!:m3r'fl
a t'.;tj í!*> sa^rim éa reao-
Itt^âe lín OrapanfcJâ

O mov'ü3e„io cr:*s?a de
mcsvits . mMunia A *#a**
nu***-".» gmhç-fl a d"r?ç>,í.
dn luii e a cwfsn*** dn*
enfr.rot. n par •**•), no**cç
pa'avfcs & mUm. c\^a ve-
co... m^s ft*Jtfsc!a, pnm la-en,c« laniilrtaaii*** o» on*..
riaríos p-*ra a '«ta e in**>e-
d!n!o rue dIml*»*•"J*,•** o er.tu-8**To crcxccnte dos ira.ba'h?dores.

A' iam- de «fliartafrlra»
por exemplo, depois da *n»
trega do memorial, como
houvesse mcrrWo novo com*
panheiro de trabalho fn* re*solvido que n-ngutnj faria
ee-ílo narue!* dh* e fofsem
po enterro dn com*>n*i!i-*'r**»
ír»!<*cl-*o. A-s 1443. as ofld*n*** crmí**-e*n-r a narar #. ost-T*8lh--dnreíi nrinCplaram
a 'argar o trab»i*ho.

O gerente, •»b.-dor do quese ,-flssavo. pro-umi evitarisso COm IKTC-TS *•*"*•«. n
p*-*avra de or**om foi Jian»
lida e 109 onerosos lpr*.a*
ram n trab3'**»o N*** c-*m*ie*
rio forrm f-slto*. decursos.
irostr**ndo ao.*» onorar!o** n
ca***'nho a segu'r nara quea luta tiv-s«je *»xi»o e para
quo a iUlpe*-*» 0**<*»rB*""** «-on.
qn-s*."**-»-. nn-», •/••-¦« m'*"**">r.

Sg MIOP. LIT*. IÁ0
4*

CARLOTA GONÇALVES
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v-ram que
são fosse ao en.t3v.ro ro-r--
sentando os traba^aderes e
leva-se uma coroa de flores.
À direção da o.r. presa resis-
tíu. m-.s os trabalhadores
venceram e, aproveitando o.
momento em que corriam a
lista -"-ara an****r "** o d'**,."-ie>.*
ro ». fiai de comprar a coroa
de flores, celhia a-st-irturas
para o m2-'or*->,• e a"í-"T""'n
o pessoa1, de que no dia se-
guinte — quarta-feira - as
1145. entre?ar:f*m o memo-
ria1 á direção da errpfesa.

No d^a r*uin'€ ü3l*> m3-
nhã, apareceram volantes es
critos â mão que foram Idos
p-r todos os operários, con*
vocando-os nara o locnl de--
te-minado- O mei*roria] em
24 aoriio co heu 90 assina-
turas, não ten-ío co*h!do
mais por falta de tempo. E
na hora estaoetec^da para a
sua entrega, cerca de 150

São bastante oportunas as reduções ex-
pediuoS peio c»n&*».iiio ue --o.cia da Paz do
U-str.«o j?'aúeru . u.ua tieias roci..ü»-uiw.a —•'Intwnsiiicat o mov-x2n.o de so-.xia.i3v.ade
muxai e macerl-.! as vi>-unas ue -q»»aw:qacr
violências poLc-ais", Nesta p.wpos.ÇoO e-:á
suoentenciiua a qua idaue ua*- v*:**m{*s, i-oU-
mente idonc.f.ca-as na *'dcmocr-c.a re3tau-
raúa", isto e, os pat-rioí-as e üejiocrau>s, qu*3iucam pe.o p^cg.w-so ue sua terra o a por um
pouco mais ae p»»o para p*» seus lunos — os
tl2xciiòo-C3 de aumentos de saiaiiOs,N uas ri-
queza* patifas, uas lioarvi^.^^ paoi-c-ò. en*
x.m, os iutaaoies ptia emanc.paçuo do Bra-
sil e ao povo Dra^i e-ro. Us tra*c»ares naai-
fascistas estão hvres. No R.o e em Lm i?auio,
onue aXiSfce nr.aior numero u-a^ias vitimas, há
cluas Cíom.ssõcs de Soüdariedaus; a Comis-
são Central de Soliüarisdaae e a >Corn.s£ão
Hràt-ininga; p-.ra socorro aos presos politi-cos a-"ti-í'asc-s.a3 e suas fami ias Ma» em
todo o tariitór.o nacional, desoe que a reação
enveredou em nova marcha para o fa£c:s.r.o,
o número de vítimas vae crescendo. Presos,
foragidos, demitidos ou moitos, caúa dia vão
aparecendo mais, como símbolos dssta nova
aventura da rea?ao creouia. Pau D'Aü:o,
Nova Lima. Fortaleza, Rio <ie Janeiro, São
Paulc Santos> e Tupã estão marcaias com
sangue e o sscrlfício destes patriotas.

Nç setoi da --olidariedade impõe-se a
organ;7ação em modos definitivos c perra-nentes. do traba'ho de ajuda aos pr?so- e
perseguidos politiços, em cada bairro, em
cada empresa ou lo*ai dè t-,'ábt>th.q cr>h i-ÜAr
nos "e trabalho e"quotas fixas, organzando
ainp -p comissões de massa para clivu c*-Çào
do matéria de solidariedade, como sejam.)s
folnetos. os convites 9/3 rifas os selos e todas
as inic'ãt.'vas proveitosas.

Com a libcrt^ão vroriosa dos 11 tr?.^-,-
lhad0T*3s da Light. contamos agora no Rio

O 0O\*r*:>*0 de Dutra nc-»bi de vibrar ma!* um f*o!penoa direitos da c«»5ie trabalhadora, ao sancionar o d^cr»ítoda neva bi d? f»'•¦•: •/
Br-ti ln p,*r:m. quo a Imprensa sadia vem «e enforcando

para aor*»*?-.ínr com.* um b*nef.cK dtu clas.13» dsm'nantcsa iodos 01 qus irnhaTsT. e produsem, nfto pa/**a dc uma me*dlda re cionárla que tzz parte da ofcnMva geral de Dutracontrs lodo» os trabalhadores e. partieularmmtc. contra ooperariado femlnimo
Condicionando os 20 dias de férias a menos de 8 fa't»s \T /2\ ^~~^y I

por a«o. exigc-sc rw realidade, do trabalhador, a maii brutal \ /*-**-^-*- •
assiduidade ^v^^**» <*

Levando em conta as eondiçô* de vida da c!a*ae opera- **ria, a fome permanente a miséria t ai doenças que rondam

n*"9 K° dM trab?*--«*dores, decreta ss^aTTeirir-co.

^^.P!.ím•/ *,,-*0J»a -"«mínima a mais paitlcuismentr atln,

emmàSS. U*0, q.Ucr soJa S0ltel**a ou casada, há nma sérl* ds
jwdvos qu, a lmoed;m de comparecer, dia ap^aracTs?Itrabalho. 8e é c^ada su, situação é mais dlttcll. pob tem
L-ííSÍÍ?n,iiÇ<kí fab0!', m° te»m W«* eulde dele. quantoadoecem nao tem onde d.*xú*os n&o há quem oa as*dsta
S^ílrl^!^ I^i0 íe P"-*51^1*'- Inerentes á mulher ca^dantítr sociedade de fcn.c e exploração -

«A ainda as faltas causada* pela* própria» oono«çoes
TSSPmSZ?* maloril- das fabricas, partlculaj-mente no setortextu Fabricas qu»* não psrmUem nem que as operárias na-
S.0-***^ ;°xneTn p-ír? s'lt*5fa,5--*' suaa neceasidades fisio*ó-
S^-^TlüLf a mu írr auc P^2 suportar isso. espec!almcivte em dete**m'na(*o.«. di.-? do mês

Aos patrões e ao -roverno de Dutra, «tretanto, essas col*«as nao Interessam. C-mo p?,rte dt sua po*ítica de gue-raquerem a todo o custo forr-ar a massa trabalhadora a pro«-*u-nr mais e mais nar*, a,f-u*?r-a em que seu« «nos imperia-listas pretendem afotrar a hu-rrntdadc.
Sabem porém, ottrabalhcdores. c especialmente as mu*lherea, o significado df-sr, ameaça que paira sobre todos nós.Sabem que o govem de Dutra, lacaio do lmoeria-lsmo, dchaexigirá não somente raiior p-odução. além de submetê-la»* auma exploração mquaüficave*. mas também tomará aeus' fl.lhos utilizando-o» conv c?i*ne de canhão.
E. compreendendo esse perigo iminente de guerra, que portodos o» meios precispmos evitar, é que as mulheres devemsem demora criar seu*1 Conselhos do Paz nas empresas. Essesconselhos têm por finalize cs-^-Mfca levantar a luta nela

jp^RB

com os coqco trabalhadores presos da "Trl-
buna Popular" Inclusive o herói de Mon-
tese. Salomão Malina. necessitando de noeso
amparo, b3m como suas famílias. O projetoFlores da Cunha, pedindo anistia para Ma-
Una. pen como a emenda que estende a me-
dída a todos os presos po'íticos. permaneceaté h;je engavetado, como todos os projetosh2r?***f'ciando o povj na Câmara dos Cassa-
dores

Parece que a responsabilidade é pequena,mas ta' não sucede, porque nas ondas de
reação sob*- muito o número das v'tlTas.
Dnrame o *" de setembro, por exemplo, tive-
mos só em "habeas-cor-m'*" e fina-**?.? um
gasto de mais de três mil cruzs-.ros Há tam-
h-rv d^snedi^ois na Lfghf e nc Cortu**ie
C-rVca prPC'<*ando do a***o'o e de auxílio
por»,*'°*'e'!

Rm São Paulo há mai? He cinouenta
presos resnon^en^o a processos farsas, ha-
vand- cerca de duzenta-* n3sso*-ts Ptin^idMí*
por pss"s T)**ocpsso<! e na época r"o C-vr»,**'?-'i*o
da Pc-z* houve ac'*na dp uma c?nt?há de
prs?*-- na canita* b*-r,'*9irarite.

Irtto-iís^fnor a solH-rip^edp na Ou'n-*-na.
a narfr dp do'<? de outubro s'.T*n'?'.ca ,rafor

P^io it*>r-.*-.'*ofí(í» (*est?s nre°os. n*3*-r* ai******-*^ ás
sua-s fon**jfás ne"o nrnu?v?w0r!>n «*os oro-
r-rçoí. p2--, rpi?>**,-*-','!s**') rir.' r"«*m?<','i''-s * tr-í^s-
fp**Mr»s p!"5*»-**. r-e hvvir coitra a -*' de sèj*u-¦r-'--**"» p a W d° "m**«r':*r-c,'> nup v*'"»*n amar-
(\y-»_nx£p ***r>*to. do*? n?)f;r*ot-».s au» se Mt°m

F«T T rrr fr rrrrrp f v»r'rt't**v«o\ rr»*
bóí *-*-?¦*-?**.

Oo pu-^lios em d-nhe'**©. gêneros, r^u-
p°.s - p+«* i*"0*70*1*1 s<»i* e-i-*;,-"*os P'1*''^•• 'nom*,«.**¦
p—t c-i-if.*.»»* dt? *p*»i***-i*.í*»'!•>•'o .^ *•»»,> p-.i.õ-Tor•f*jo*»f-p O*}  P*n n-l *-"»*»<» fl C,***.'r"'':í'" ""'-
r?:f"r-n*a, na -*ua Tabatinguará. 120 — São
T**'«'-|',r) _

paz.e opôr-se aos preparativos guerreiros de Dutra e dos pa*«
trões. Mas. igua'mente devem e podem levantar todas aa
reivindicações específicas da mulher, por menores que elas
sejam e de^emnenharão ag->ra um importante papel na 'uta
contra essa infame lei de férias que devo mprecer a maior
rejpulsa da parte das •niilhefe*"

E, assim, organizadas e uniaas r.os Conselnos de Faz. as
mulheres participara afvamentç em todas as lutas em de-,
fesa de Paz afirmando nas fahricas, nas rua» e em toda a
parte que não querem a guerra, que lutarão pala paz e con»
tra todas as medidas aue visam liquidar osíséus direitos.

¦!<%*] ¦^l^!aV'1ol*Jll1 m\\ ^» P wÊ' mévÊ .li [wil '£1

CAP. III
MINHA - VIAGEM A MOSCOU

As informaçõ.8 anti-soviéti-
eas que emanam do pessoal da
embaixada, do persoa' do es-

¦critório do adido militar, dos"
correspondei.bs e outras pes-
gôas, sâo revistas de maneira
adequada. Não é se-ão depois
da aprovaçãó^de Durbrow que
elas são apresentadas á ass na*
tura r*o emba-xador para serem
enviadas a Washington.
Como a maior parte de seus
colegas, Durbrow não demons-
tra o m-nor- respeito peio slste-3
ina Royernans ntal americano e

jenjeflt&., I -ajesajo \ m\Ptr

seus funcionários, faz observa-
ções crifcas. ao Coníre-so e ao
presidente dos Estados Unidos.

Como todos os seus amigos
e membros da camarilha anti-
soviética do Departamento de
E:tado, Durbrow teria preferi-
do que o atual governo dos Ea*
tades Undòs fô**se substituído
por um p g:me anti-comunista
autoritário, que permitisse ao
seu Rrupo praticar sem controle
nma polit :ca ditada pelos in-
tffé-aesyv de Wall Street.iu,:

„,^ Entretanto Durbrow nio 
"ê

^Mp.sz^de possuir áosiviçcõss tpo

üticas própr.as. O que o ca-
ra"3ter'zn sâo unicamente rea-
ções emocionas. O e'a a Un«âo
í?ov;ét!ca, e quanto ao r rto. sua
maneira de vér cond5c1ona-Fe
antes de tudo a êsse fato if
importância prlmsrd r.l

 Fr^eríck Heinhardt
é o primeiro secretáro da em-
hMrnda americana cm M-jrou.
E* grande, bnrito hnmem. mas
um pouco vul^a-.

Representa o modêlò do d*
plomata tal cono o concebi:**:
cs americanos. O que lhe falta
é o monófulo tradicloní*!.

S&nte-se mais á vontade dú-
rante o chá • "d-plomíífco", nas
recepções diplomáticas, no**,
coçktails, etc..., quando ou.
tros -estão pagando. Tambíin
sabe sempre perfeitamente com
quem deve travar relates, de
amizade nó interesse ,dV sua
carreira e c:mo deve compor-
tar.se em relação ás mesma.».

Re]nhardt tem muito »uc<*s-
so junto ás mulheres e tem
plena consciência disto. Sen-
te-ce igualmente á vontade em
sua solicitude pa*-a com as vc
lhos senhoras Influentes uu
quando faz a corte ás moças
de vinte anoâ..'^ * >\

A artCj.de conquistar a ain..f
patia daa-, mulheres. é aa» és-.

seus principais "méritos'" e es»,
tá convencido de que a chave
de seu sucesso ho serviço di-
plomático americano é e arte
de influenciar as esposas das
personalidades que lhe podem
Ser í-teis cm rua carreira.

Reinhartít é o e^e nplo riiíir-
cante do amer'canò ''d^na^io-
nalizado". Fõi educado piin.
cípalmente na Eü"Opa Ocidon*
tal. Fala corretamente õ tran-
cês, o alemão, o iNM.-mo e °
russo. Praticamente na«la sa*
be, a respeito da *Vn»énca «Ti-
veu muito pouco nnb listados
Unidos e passa fsua- térias
anuais na Suissa. Reinha'*d>
não se interessa absolutamen:
te pel".s americanos "pouco ci*
vilizados", más demonEtra gian-
de interêrge pelos alemães "cul.
tos*.

Reinhardt, corno aliás, tam-
bém George Kennan. é incon.
testavelmente germanófilo. Eia
1940-1941, apesar dos sinais
evidentes d*a guerra imin- ite
e da hcstilidade Oequentemen-
te manifestada pelo governo
dos Estados Unidos em rèlaçã-»
a Hitler. era na embaixad *
alemã em Moscou que $e é*V
centravam os melhores imu
fios dsíRein-inrí!.. R»'e foi anii. '
gto iatlino é«3*i âi<*mãca e *à*.o s

é rada impro» úvel que tenlu
sido uma fon;»- preciesa de ¦ *n-
formações para ot? agertes ie
infomações da Alemanha a
res; tito da • >« -tica di»*- E>*
tànjj" Unidos om a Al°ma'iba
t « União S<-,v'éhca.

E' á luz dessas simpatias que
Se deve encar«' a Jmnort-tifia
do fato de Reinhardt. a»:,im
como Kennan «.erem cdr-.de.
rados no Departamento de E-*.
tado, como os teet>cos ma-s
destacados, n3<" «é no qu*.- A\z
respeito á Uniãc Soviética co.
mo também 4 -»lema nha,

Todavia, o tiaffo carac-eris*
tico de Relnhar-1!. e o q»ie dc-
termina seus atos. nâo e 9»»
simpatia pela Alemanha •»(• s«u
ódio- á Rússia, embora -ifea
dois fatores «.ejam por clc con*
siderados de «mp^rtancin edm
pitai.

O objeto das preocupações
constantes dç Reinhardt é sua
própria carreira. Arrivisfn ate
a medula d*os os-os. pr^cu.-a
todos os meios de consegui**
uma ppemoção. cute o que
custar e nem que lenha quo
viver agachado.

Sabe-se muito bem na "m-
baixada qu« quando . Reinharcit.
jcsteVe em Moscou antes <to'ti
guèrrh, apaixonnu-se1 por ut:.a
Jovem * americana ¦' &á ¦ orisèiô1 *

finlandesa Sabe-se tambera
que em conseqüência desse ro.
mance ela teve um. filho qu«*
morreu pouco depois de nas*
cer Reinhardt entretanto nâo
desppsou a meça que amiva

. á sua maneira., Achava que naa
possuindo fortuna nem situa»
ção social, ela poderia "estia-
gar sua carreira'. Não se com.
preende muito bem como é que
o casamento com uma f-vein
americana, embora sem for'o.
na e sem situação social, po^e»
ria tei comprometido • carrei.
ra de Reinhardt*, No ent<,>i«t-i
era í.sfí.t que &'e raciocina *a '*-
em todas as questões pelacicv
nndíi*" com a sua carre:**a

Esta começou para Rei-)harlt
no r-ivortamewto de Es» «lo-
em li!*,** já em 1939 êle «.lor»,
dava de perto o terreno aí
relações americano-J-ovieíJc..**»
tendo sido enviado á emua-x*»
da dos Estados Unidos em TaL
linn Em 1940 foi enviari- á
embaixada americana em Mi>s-
cou onde permaneceu ate 1942
ermo terceiro secretário de em.
baixada. Em 1942 foi cha mudo
para o Departamento de E«ta-
do onde l'u foi designa«J< ura
se*-viç© relacionado com o* "ne-.
góci-s russsos". sob a direção
de L07 HooiUrsou.

\-
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l>a»»***d.v quando se reellsa-
va na c»d*4e de Santo* um
c**m.ck> popular cm d«fwaa
do petróleo, o* estrirro* da
Ademar dc 0arroa caíram
•obre a multidão, Utotcando,
otpancnndo c prendendo Ai
balns áo* as»a.wüHM" piofu

?locais proatarum sem vida,
vm riet combatente da cl-as*
operaria. Deoclécit Augusto
[3annt"Ana, da "Cia. Pau-
lista de Armazén» Gerais",

Ma* o. patriotas ali reu-
nldoa aoubcrarr defender va*
lentcmcntr o direito do povo
A praça pública <• resistiram
ao atentado, revidando aos
golpe» dos gestapistas. Um
do» facínoras da Ordem Pu*
llt.c« o Sócia, pagou com a
vida o covarde derramameo*
to do sangue do proletariado
KuTlsta

TERROR IANQIÜ.
EM SAO PAULO

ROR IANQUE EM S. PAULO
•

9ÍÍÍÍÇS P!*8 AMS ° -*»-*-**ACBB ÜB TUPAN. A POLICIA 08
rXS^ÍÍ^^SKSSMA "•** COMBATENTE DA PAZ NA CIDADEDE SANTOS - A CLASSE OPEBABlA BEVIDA AOS GOLPES1)08 ^i-*^?8 roOFISSIONAIS - OS CRIMINOSOS PAGA*RAO MAIS CARO PELO SANGUE DO POVO

TRABALHADOR
*

oi tabourflta* bandeirantes.
Há pouco, n Imprensa chega,
va a noticiar que a polida
paulista fornecera ao coi.su*
lado ianque informação de
talhadas sobre "us atlvlda*

dc* subversivas" naquele
Enfado, isto é, lobre a luta
do* patriota!- cm defesa da
por. da Independência na-
cional e pela democracia.
CRESCEM E

RAD1CAL1ZAM.SE AS
LUTAS POPULARES
O terror nazista, porém,

não arrefece a combativlda*
¦¦¦¦¦¦BftifiMMIMMI

*- TT
dc crescente do proletariado
e doa democi*4ta* dc Sio
Pauio Multo pelo contrário,
a* lutas popular** se avolu*
mani na terra bandeirante
e ae radlcttlfôam a medida
que o traidor Ademar Unge
«ua* mão* com o sangue do
povo e se de-unascara como
lnatrumeoto venal dos impe-
rialMibS tanques.* em tudo
Iguiii a Dutra «i *eus pareci-
roo do "acordo americano".

O fuzilamento dos herói*
co« foíTovitirlos de Triagem.

por exeispio, nio afastou O
proletariado paulista da lu-
ta. D*»-**..»- de Triagem, a'asse operária de Sio Pau*
lo c«civ. .. iiuvas pagina* de
luta* mal* Intensa*, chegon*
do ás grande» demonirta-
çõc*> de Sorocaba e Bauru
D. po* do covarde assalto
ao Con3rcHí?o Camponês de
Santo Anastácio, on campo*
ac^sfj chegarem ate" oa fet-
to* de Feroandópolta.* onda
taxa centena deles lutam da
armo*, nn mào pola terra

t pda pas. Depcis, ao as*
«aasinlo de Vivei*».? Malvônl
durante uma munirt^tacae
popular, ot pturujta* d.- SAa
Pauk foram a monlfcata-
çôes ontl-guerrelros ainda
moái* vigorosa* instalando

nas ruan diverso* congr^sao*de pas.
O terror fascista n&o ven*

cera ceta heróica classe on-r
râria e est* altivo povn Ja

Sâo Paulo Qs ultimo* cho-
quês dos patriotas com a ***>
licii. estão demonstrando que

DEFENDER A PLENA LEGALIDADE
DO MOVIMENTO PELA PAZE$»e crime do governo la-

dravaz de Ademar oe Bar*
ros verifica-se quatro dia* _ _^^ ^^ ^^tm * ii^''m\7& LMPORTANTE RESOLUÇÃO DO CONGRESSO CONTINENTAL DO* léxico SOBREA ORGANIZAÇÃO DA CAMPANHA ANTI GUERREIRA 

^^ SUIUUÍ

O CONGRESSO CON tidarioa da paz se organi- mar os Comitês Nacionais, da naz é um ,Wr h. *„,«„
TINENTAL AMERICA «- e ac mobilam pode- Permaueates: e pela, ml %\£Z lZÍrao evita ia, porque as variadas profissões e ativr

forças da paz e do pró- dades. bem como

Turan, que resultou no as
sassinb de três camponesa.

Assim, ensangüentando a
(/ i«t3e operária, o infame

traidor dos Campo-** EÜseos
pr.-cura conquistar o apoio
doa colonizadores ianque*
para o» seus pla»os de aven-
tuxeiro sem escrúpulos. A
ligação de sua polícia assas-
sina com o consulado norte-
arericano 6 notória. São os
csDiões do rai (a gestapo
de Truman) que dirigem o
orientam o banditismo poli-
ciai e as torpes provocações
eontra a classe operária e

DEMAR

NO DA PAZ, reunido na
Cidade do México, cons-
tatou. como expressam as
Resoluções Gerais:

a) Qoe os perigos de
guerra nio desapareceram,
mas, ao contrario, subsis-
tem e tendem a aumentas:

b) Que, entretanto» a
guerra não e inevitável.
Na medida em qué os par-

e do pro- dades, bem como setores
gresso são muito maiores juvenis e femininos, respei-
que as dos agentes premo- tando sempre as caracteris*
tores da guerra; «cas de cada pais e as mo-

c) Que, por isso. as for- dalidades especificas de ca-
ças da paz devem atuar com
audácia e confiança em si
mesmas:

d) Que. na luta pela ma-
nutenção e consolidação da
paz, a classe operaria de-

da grupo huinaro;
3*«. — Sustentar que a lu*

ta pela paz não pode ser es-
treita. limitada; nem passi-va. ou simplesmente manti*
da no plano sentimental.,

'**• •**•* Proclamar que a
paz é una e indivisível, pe-lo que a direção do movi*
mento em sua defesa deve
ser também única c univer-
sal. Por isso, recomece-se
o Comitê Permanente Mun-
dial, com sede em Paris,
como o órgão coordenador
deste movimento.

• banda saaiwaario tis Aâm.
mar e Dutra » aeu* «ioartos
pagario cada ves mait can
•tio aaiif ue do» trabaU-ad»
fe* e do povo qut derramo-a.
A ciasse operária t oa demo»
vaia*, é qua derrotarão co*
sua* lutas o terror faicixa,

SOLIOAEIIOADK â
CLASSE oi*trw-**«a
PAULISTA
Seguindo o glorioso exetn*

p!o que nos dao or herói.*-,--
combatente* da pa*. em Sáo
Paul» os patriota* de todo
o Brasil devoro reforçar a
«olldariedade A cla«*.* ope-
raria bandeirante, cujo pa-
trothmo. corugerr * ener-
gia enchem de orgulho e sâo,
um exemplo para todo o pro*
letariado brasileiro O de-
magôgo sanguinário preest
de ser vigorosaxente de*-
mascarado por ioda parto
e por toda parte encontrar
a repulsa das masca» popu-
larea como parceiro da ti-
r«n'a guerreira de Dutra.

O movimento de massas
orn São Paulo e o movimen» ito da op'-*ião DubHcn em to-do o pais deve l.,bertar oa
inúmeros patriotas encarco
rados pela clique Ademar-
Scarcela Portela — comba-
tentes da causa da Paz como
Jorge Herlaiu, pedxo Olivei-
-•a- os vereadores de Prestes
que participaram do Con-
gresso .Municlpalista de Can>
pinas- os ferrovidrios de' Bau»
ru. os portúán-os santiataa
e numerosos outros — re-
forçando, deste modo, a re-
aisfência crescente do povoao banditismo policial.

Torfairaáir dê ÜuJfifiras

y'!'..>'::

da força para saida da cri
se e das contradições que
enfrentam os grupos privi-

mm w- ¦—-.,, mm^mmwm mm^ qK-csnm^] T'» legiados, plutocráticos e
VIOLÊNCIAS INQUALIFICÁVEIS CONTRA imPc"alistas que planejam
AS LIDERES FEMININAS ALICE TIBUUÇA. 

" 
^0^?™™^™™

ELISA FRANCO E FRANCISCA MARTINEZ o movimento ^tepwTve
<*olòcar-se em estreita rela-
çâo com os demais pro-blemas humanos e sociais
com a luta pela democracia
e a soberania nacional.

Conseqüente com estes
princípios, RESOLVE O
.CONGRESSO:

1*. —- Declarar que os
movimentos, pela paz são
amplamente democráticos
e abertos a todas as pessoas
ou entidades, sem distinção
de sexo, raça, classe, idade
ou tendência politica, filo*
sófiça- ou religiosa;

2«p *—• Propor que os mo-
vimentos pela paz se orga-
nizem simultcr.ieamente em
duplo aspecto: por .locais
de trabalho, bairros, povoa-
çôes, localidades, regiões e
paises, partindo dos Comi-
tés Populares até reunir os
congressos nacionais e foi*

ve desempenhar um papei mas deve ser todo ura pro-
preponderante, estreita-nen- cesso orgânico, dinâmico e
ie ligada à todos os setores audaz, intimamente ligado
que repudiem o emprego as necessidades e aspira-

j»" \. --.-.¦• '**.-.:-.. -sr'-:*!**mm METRALHOU
i.MO 8E SAMTOSções de cada povo e com

aptidão para deduzir suas
próprias perspectivas; _ _ _ _ «*-*-*•*¦ wai^f i Wmfmm

4'. - Recomendar uma No*« oUcial do Centro dc Estudos e defem do P„Imensa propaganda, empre tróleo, desmentindo informaraá. Ml 
™ 

,gando todos os meios mo- -formações da policia paulista

EM S. PAULO - CENAS IGUAIS ÁS DA
ATEMANHA HITLERISTA

SAO DE ESTARRECER as violências cometidas pelosJagunços de Ademar, de ^Barros contra as militantes da Pe*deração de Mu heres, de São Paulo, que deveriam realizar iimato publico na semana pasísada.
Varias dezenas de mulheres, ao chegarem á sede damie-Ia organização enconiraratm-na guardada pór uma legião depoliciais, que foram lugo agredindo e prendendo a& pessoasque se aproximavam. Entre as vitimas do terror encontrava-se a conhecida lider feminina carioca, dona A'ice Tiblriçá*Uma dás presas, a senhora Elisa Branco Batista, esposado engenheiro Catulo Branco, ao ser libertada após três diascie cárcere, assim descreve a covardia e a bestialidade doscspancariores de Aderoar:
- "Fui atacada por seis policiais aos murros e ponta-pes, arrastada pelos cabe.os e pSsada no meio da rua. ReaKlcomo pude. a unha e a dentes pois vi que lutava contrat/crdadeiros monstros. Houve um momento em que acreditei

XLfX 
anSÍna^,' Q,Uand0 mc íofifwam dentro do auto-

TZ JrlffA doi- dos «P^c^ore» sentaram-se sobre ^
meu corpo e foi assim que cheguei ao DOPS, onde encoStre, dona Alice Tibiricá e Prancisca Martinez''

As graves contusões que a dirigente feminina de f "o
Paulo apresenta por todo o corpo confirmam a verdade debcu impressionante depoimento. .

^ É uma cena da Alemanha nazista que se reproduz, %sgora quase diariamente, em São Pau^o ***i«w*mí, e
Outra dirigente da Federação das Mulheres, a sra. Fran*

ÍÍSMa0rt,nez f0i Darbara*m«nte espancada e quase estran-
piada. Seu pescoço anda guarda os sinais da covardia tmperversidade dos bandidos de Dutra e Ademar
Tihi-S* fíf-,diri?ent?s femininas paulistas, com dona AliceTibiriça, foram levadas prisioneiras para São Roaie e^ío--gadw num cubículo imundo, onde pamíaneceram duranítrês dias sofrendo todos os insulto possíveis. Essaa^om?batentes da causa da paz e da liberdade, entretanto demonstrai-am mvulgar firm-aza diante de seus barbai caí?S

S^L ffon °'se a- ?resfcar dcPoimentos 0 não se deixandofichar como o exigiam os policiais.
I,s lZtVÍ?Í3°? ^arde e perversa coutra três conheci-ias ideres femininas brasleiras deve merecer os mais in.flignados protestos de todas as mulheres, de todas TonS-sizaçoes femin nas, que diante de tal feto podem verS
í na? hPC;-rto 

1Fa í dUadllra de Dutra no massac™ do povo

gando todos os meios mo-
dernos de difusão, suges-
tão e educação, para en-
frentar a propaganda me-
cenária dos traficantes de
guerra, cujos efeitos perni-
ciosos produzem danos pro*
fundos na conciência indi-
vicfuàl

ao ^™ti??x\T£^™jr^na **
neira- tendenciosa em notJ *» TS ,"~ ^ivuISados de ma-nos nossos jornais « o cintai ^J.CÍa,Paulista PnWfcada
tróleo e da Economia Na^tonal ,w UfS / Dsfesa d° Pe*
contra as «mti^il^»'^^ ^fâ™0 ene^Oamente
pwçhp om São Paulo. comuXoXln™ -' C"mmhsí do

P, »>*m£2mmfmXmT?mmm^rual e provocam um dí- Carneiro, vice-preSidente" df25S2f Fernand*> ™z I^bo
ma de histeria coletiva, pro- «<* do Conselho it ?! Í£M% Valcrio Koa'
pícío às discriminações; ^lizar-conferência anunciada ^vênS vil es^g *?

de^vcadeando paixões da grande raSa^n^Sntoíí?11 3°' sobr*J'A^localização
ódios entre os homens; b) ambos os atos nuhii™« ' ,* e^^

S> - Su9erirq«.oSMo- i»"'*mente" tapl^f. £S£SS "2»,ÍS 
f "S*

vimentos. LciL* pe.a í^^^r^s"? nVK
Paz mantenham entre si um naram no metralhamSiS.^?%*£* tJ?eSslAS{1MvJolencias <*™'
intercâmbio sistemático de operário ensacador Deoclecio Ajusto?^s!nff« morté« ** ¦
Meias, publicações, delega- SSt&^-^áKÍÍ *>hc**-SS** í'*^.^
dos. iniciativas e experiên- c) Ki ! inS*6"1 /as íalas Policiais;
cias para corrigir defeitos òa representantes do cS£. ÍJS' Jitadas ^bitrariedadesenriquecer sua potencial*, « P^Stf^^o^^S08^ Prof' ^>mar
dade e influência; fd<> Petróleo e da -ttaN-ffi^r^^

Ho n e j falar ao í?OVornadnr A-ítt,-«^» j « ' ^T0CUv^ami em vao
¦ J v,Ta ?Cndcr a Plena ^SaWfl*^ euao s^etario delegalidade do movimento d) protestanrin ííí?; Que llao o*5 receberam;

o principio de que a causa mente a São Paulo: ^ a' para tanto« especial-
e)

ANOI ~ Rio. 8 de Outitbro dc 1949 -* N.p 20

mm Santos/o eng. Lobo SSS- 
dos-*Esídaates, realizava

veram, na noite mesmo. £ Íl e ° dr' Va:eri° Kondér ti-
publicamente comia o°s Sos d,TfvUnÍda(Íe de W^**ram, atentatórios aos mais pilVe*1Vageria ^Ue Presencia*
mocracia e civüizaçã, woÍJl^TS ***&<* de de-
tenda, ç protesto apoiado por toda a assis.
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W^SilfeSiipo e da mss?ae^tnir0 >S 7~ *3"
bem clar0 que a£ aSudet £ffi°^ .aaci0«al, tornando
resses mbtW^^^^ so scry^am aos inte-
e continuaremos a lutar com Tv^^^^ ^enios lutado
mo, sej-m quais forem 0sXacuIoS° senüm^ ** civis*

mo de Janeiro, 2 de outubro de 1949(a) Senador. Mathla. oiympfo ^Sstóente^ ^M
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